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INTRODUQÃO



A abordagem artística, social e cultural da cartografia portuguesa

dos séculos XVI e XVII não tem merecido por parte da historiografia

portuguesa a devida e merecida atengão. Exceptuando raríssimas

excepgôes, a producão cartográfica tem sido objecto de estudos que

incidem fundamentalmente sobre os aspectos técnicos dos mapas, cartas

e atlas, utilizando metodologias e levantando problemas de ordem

exclusivamente científica. Se trabalhos como os de Armando Cortesão,

Fontoura da Costa, Teixeira da Mota, Luís de Albuquerque e Alfredo

Pinheiro Marques, para citar apenas alguns nomes, se revelam de uma

importância inegável para o entendimento da cartografia e da ciência

náutica portuguesas, quase nunca enveredam, contudo, por uma vertente

mais atenta a questôes do âmbito da histôria da arte e da histôria cultural

e das mentalidades. As excepgôes å regra vêm da måo de Armando

Cortesão que, em 1937, publicou um artigo no The Connoisseur intitulado

"llluminated Portuguese Maps"1, e de Alfredo Pinheiro Marques que, em

1993, elaborou um estudo comparativo entre o Atlas Miller e o Livro de

Horas de D. Manuel, atribuindo sem qualquer margem para dúvida a

autoria das iluminuras do Atlas a Antônio de Holanda2.

Por seu lado, os historiadores de arte, incluindo os que

estudaram com maior profundidade o campo da iluminura do século XVI,

relegaram para um plano secundaríssimo os programas iconográficos da

cartografia. Neste sentido, é revelador que em obras panorâmicas sobre

a histôria da arte portuguesa, a mencão a mapas e atlas se resuma a dois

ou três parágrafos.

Se o gosto e o interesse pessoais por esta matéria foram,

naturalmente, os factores determinantes na escolha do tema da

dissertacão de mestrado, o desafio de estudar um campo artístico sobre o

qual quase tudo estava por fazer, nâo o foi menos. Porém, os riscos que

se correm e os problemas que se colocam numa investigacåo desta

natureza são inúmeros. Para além da necessidade de delimitar

geográfica e cronologicamente o âmbito do estudo e seleccionar as

fontes iconográficas, houve que procurar nos estudos que têm sido

1

Este artigo encontra-se incluído no Vol.l dos Esparsos.
2

Marques, "O Atlas Miller: Um Problema Resolvido. Histôna da Arte na Cartografia Portuguesa".
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publicados no estrangeiro, abordagens teôricas â cartografia na tentativa

de encontrar uma metodologia que se adequasse a um projecto que

envolve vários campos do saber e que implica um recorrer permanente a

fontes não cartográficas assim como um estudo contextual e

interdisciplinar.

Escolhido o objecto e o enfoque
— a cartografia na vertente

artística —

, marquei as fronteiras geográficas: o Oriente (desde a costa

oriental africana até ao Japão), o palco por excelência da presenca

portuguesa3), e a época, o século XVI, o período áureo da producão

cartográfica nacional.

Para a escolha dos exemplares cartográficos portugueses sobre

os quais incide a presente dissertagão socorri-me da monumental e

imprescindível obra da autoria de Armando Cortesâo e de Avelmo

Teixeira da Mota, os Portugaliæ Monumenta Cartographica que

desenvolve e aprofunda uma linha de investigagão iniciada no século

passado pelo Visconde de Santarém, o qual, com a publicagâo do Atlas e

dos Es-udos de Cartografia Antiga, deu início â compilagão e ao estudo

da cartografia, neologismo por ele criado para designar a actividade dos

cartôgrafos.

Apôs a selecgão das imagens que constituem a base e o pano-

-de-fundo do trabalho, e com o auxílio do labor de historiadores franceses

e ingleses que me "guiararrv' pelas malhas complexas dos mapas e atlas

—

percurso sô possível gragas a um périplo por alguns dos principais

centros de investigagão europeus
—

,
fui progressivamente delineando a

metodologia a adoptar e o caminho a percorrer. O ponto de partida foi o

entendimento dos dispositivos visuais que me era dado ver. Neste

sentido a obra fundamental que me ensinou a olhar e a pensar a

cartografia sob diversos pontos de vista e que ía, assim, ao encontro dos

meus objectivos, encaminhando-me também para outros autores, foi o

magnífico livro de Christian Jacob, L'empire des cartes. Approche

Com excepcão de uma fixacão já "periférica" dos espanhôis nas Filipinas a partir do ano de

1565, os Portuguesese foram, desde 1498 a 1591 o único povo europeu a penetrar no vasto

mundo asiático Costa, "A colomzacão portuguesa na Ásia", p.158.
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théorique de la cartographie â travers l'histoire. 0 primeiro capítulo, a

aproximagão teorica å cartografia, dele é, sobretudo, devedor.

Antes de entrar na análise propriamente artística do material de

que dispunha, verifiquei que a tentativa de reconstrugão do percurso dos

cartografos e dos contextos específicos nos quais os mapas eram

elaborados e posteriormente vistos e "lidos" revelava-se imprescindível.

Um coro de historiadores, de que se destaca o nome de Bnan Harley4,

alertavam para o facto de que um mesmo mapa pode não sô assumir

qualidades e sentidos diferentes em contextos historicos diversos, como

pode ser necessário considerar pequenas alteragôes ou "nuances': de

sentido de acordo com as pessoas que os encomendam e elaboram, o

momento exacto e o espago geográfico em que são realizados. ou

mesmo a localizagâo da observagão. 0 capítulo II — "A cartografia e a

esfera do poder; abordagem sôcio-cultural" — é sobre estes assuntos

que trata.

"A cartografia e a esfera do poder: abordagem iconográfica" é o

título do terceiro capítulo, o núcleo da dissertagão. Através da análise dos

elementos mais recorrentes dos programas iconográficos da cartografia

tentei perceber, por um lado, até que ponto é que se destacavam e

diferenciavam das imagens veiculadas pelos mapas realizados noutros

pontos da Europa tanto a nível plástico como simbôlico e, por outro lado,

se teria havido suportes textuais e/ou pictôricos na sua origem. 0 Atlas

"Miller" revelou-se, neste como noutros aspectos, surpreendente,

levando-me, ainda que superficialmente, a recuar no tempo e a inciar um

percurso com ponto de partida na Itália dos séculos XIII, XIV e XV, ou

seja, a Itália dos "primeiro" e "segundo" "Renascimentos", para utilizar a

terminologia de Erwin Panofsky, prosseguir depois a viagem pela Franga

e Países Baixos e terminar no Portugal do século XVI.

Contudo, não em termos iconográficos, mas a um nível mais

técnico, o confronto entre a projecgão das imagens no espago oriental e

ocidental, pela sua dissemelhanga radical, impôs uma outra leitura da

imagem que é dada a ver na cartografia. Â influência flamenga na arte

4

Harley, "The iconology of Early Maps".



portuguesa, em geral, e na cartografia em particular, aliava-se a "ligão

italiana' da perspectiva e a importância das viagens marítimas para um

novo entendimento do espago e do mundo. E mais uma vez os lagos

estreitos que unem os mapas â pintura encontram, no capítulo IV, uma

base de argumentagão.

0 capítulo V — "Os contactos entre o Ocidente e o Oriente" —

acaba por ser uma súmula e o ponto culminante de tudo o que é afirmado

anteriormente: o entendimento da cartografia enquanto dispositivo da

circulagão das formas e de uma imagem do mundo que resulta de um

convívio artístico, intelectual e científico entre o Ocidente e o Oriente,

mas também entre o Sul e o Norte da Europa, como instrumento de saber

e de apvendizagem e suporte de um discurso político e religioso

0 caminho seguido é um dos muitos possíveis. A relagão e

aproximagão entre o espago figural dos mapas e as fontes escritas (o

vastíssimo corpus da literatura de viagens, quer portuguesas, quer

estrangeiras) e pictoricas são inesgotáveis.

Se as novas regras sobre as dissertagôes de mestrado criaram

limitagôes de ordem prática (o tempo disponível para a investigagão e o

número de páginas possível para apresentar os resultados e expôr as

conclusôes), tenho perfeita consciência de que o trabalho que aqui se

apresenta é fruto de um saber e de uma "cultura do olhar" que sô agora

dão os primeiros passos.

4



CAPÍTULO I

APROXIMAQÃO TEÔRICA Â CARTOGRAFIA



«— Thstan, o mundo em que vivemos felizmente é limitado.

Poucos passos são necessáhos para sair do nosso quarto,

poucos anos para sair da nossa vida; mas suponhamos que

neste pequeno espaco de repente obscuro, nos perdiamos

subitamente cegos... Então tudo pareceria enorme e o

nosso quarto grande, incrívelmente grande, ao ponto disso

serimpossível. (...)

— Essa aventura está fora da minha dimensSo... Proponho

um passeio de barco.y>

Hugo Pratt, Aventuras de Corto Maltese, Sob o Signo do

Capricômío.

Durante a Idade Média e inícios da Idade Moderna o mapa era

tido como um objecto complexo de difícil definigáo, e nas fontes escritas

surgem três termos genéricos para o denominar: pictura (Pictura Mundí),

imago (Imago Orbis) e deschptio (Orbis Deschptio).

Estes termos, que acentuam o poder persuasivo do modo de

representagâo pictôrica e gráfica, denotam que a imprecisâo da

denominacåo é bastante reveladora da natureza sintética e sincrética

deste dispositivo formal em que se entrecruzam a pintura, a geometria e a

escrita, em que se justapôem inúmeros codigos figurativos, como os

tragos lineares que compôem formas (os mares, os continentes), os

sinais simbôlicos ou pictográficos, a "grelha" geométrica (a quadrícula

dos meridianos e das paralelas, as linhas de rumo), cenas ou elementos

figurativos, a ornamentagão, a descricâo, a toponímia e a legenda .

Mapa diz-se carte em francês, termo que deriva do latim tardio

carta que, por sua vez, remonta â palavra grega pinax. Um pinax era uma

placa ou uma prancha de madeira, metal ou pedra que podia conter uma

inscrigâo alfabética (um texto ou uma lista de inventariagåo), figuras

geométricas, um desenho ou uma pintura, sendo possível a coexistência

1

Jacob, L'empire des cartes, p 40 e pp.141 e 142
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destas diferentes formas de grafismo num mesmo suporte. Assim, å

fungåo geral de "suporte visual" do pinax, é possível acrescentar uma

outra: a do objecto nas suas aplicagôes å escrita, que servia muitas

vezes de suporte a listas (cronolôgicas, de cidades, de países). Daqui

decorre jma fungão mnemotécnica, passível de poder ser considerada

como um dos pontos em comum entre o p/nax-placa de escrita e o pinax-

carta (mapa) geográfica(o)2. Mapa deriva do latim mappa, que designava

uma toalha de mesa ou uma pega que se langava no circo para dar o

sinal do início dos jogos. Ou seja, mais uma vez encontramos a ideia de

suporte.

A relagåo entre geografia e imagens remonta å Antiguidade, pelo

menos â Geografia de Ptolomeu, que a define como uma imagem do

mundo. Se no texto grego a primeira frase desta obra é «Hé géographia

mimésis esti dia graphês tou kateilém menou tés gés merous holou», já

na versão em latim traduziu-se para «Geografia imitatio est picturæ totius

partis terræ cognitæ». Ou seja, a palavra grega utilizada por Ptolomeu

relacionada com o fazedor de imagens é graphikos que, ao contrário da

palavra latina pictor, relaciona-se com a geografia (a sua etimologia

relaciona-se com um conjunto de termos que terminam em grapho -

geografia, corografia, topografia), sendo que o sentido usual deste sufixo

é escrever, desenhar ou gravar3.

Em termos gerais, os mapas podem ser agrupados em dois tipos

distintos, ainda que com pontos em comum: o "mapa-instrumento", que

tem como phncipal objectivo a sua utilizagão prática imediata, e o "mapa-

imagem' 4, que responde â necessidade que o homem sentiu de criar um

esquema gráfico que traduzisse as relagôes existentes no espago e de o

construir e representar na sua totalidade. No entanto, quer se trate de um

mapa-instrumento (ou "mapa efémero"), quer de um mapa-imagem (ou

Sobre a origem das palavras mapa, carta, mapamundo, cartografîa e geôgrafo veja-se Jacob,

L'empire des cartes, pp.37 a 40 e Janni, La Mappa e il Periplo, pp.15 a 32. A tltulo de

curiosidade, no «lnventário que se fez das couzas que se acharão por morte do Senhor D Diogo
Valente, Bispo do Japáo, em 11 de Novembro de [1]633>», na lista das "Imagens" incluem-se, a

par de um presépio, pinturas e um oratôrio, «.Huã Mappa* e «Quatro toalhas de Mesa». Este

documento, que está integrado na vasta documentacão dos Jesultas na Ásia encontra-se na

Biblioteca da Ajuda (Cod. 49 - V - II).
3

Alpers, The Art of Descnbing, p.133 a 135.
4

Estas expressôes sâo de Georges Jean, Langage de signes, p .64
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"mapa-monumental", segundo a expressão feliz de Christian Jacob), um

dos seus papéis fundamentais é o de mediador5. Esta mediagão

processa-se essencialmente a três níveis: técnico (como artefacto),

intelectual (como símbolo e utensílio) e social (enquanto veículo de

transmissão de conhecimentos).

Um mapa é a materializagão de um esquema mental, é o

dispositivo que nos permite concretizá-lo, objectivá-lo e reproduzi-lo,

sujeitá-lo å correccáo e ao comentário, mas também, e sobretudo,

transformá-lo num objecto social. Se um mapa é, numa primeira leitura,

uma reconstrugão do real, uma vez que sucede a uma primeira fase de

desconstrugåo do espago, sô parcialmente haverá uma identidade entre o

espago real e o mapa, uma vez que este oferece um espago ideal e

repensado. Contudo, a perda de informagåo resultante desta

esquematizagão e necessária miniaturizagåo é compensada por um

ganho simbôlico e intelectual. Desta forma, deve-se falar menos em

reconstrugão do que em construgáo, ou melhor, em dupla construgåo: a

do autor e a do espectador. Como sublinha Jacob, se não fossem os

mapas, o mundo nâo teria contorno, limite, forma ou dimensão e, neste

sentido, é bastante curioso o que Hexham, o tradutor inglês do Atlas de

Gerard Mercator, escreveu no prefácio a esta obra:

«Here then the great Monarches, Kings and Princes of this Universe,

may representively in their Cabinets take a view of the extention, and limits of

theirowne Kingdomes and Dominions (...) Here the Noble-man and Gentle-man

by speculation, may travell through every Province of the Worid . »

Qualquer mapa revela a tentativa de romper com o indiferenciado

e, deste ponto de vista, a imagem tem mais impacto do que o discurso

que a poderia descrever. É, pois, sintomático que um dos poucos textos

teôricos sobre mapamundi medievais — o Prôlogo å obra Satyhca

Histoha — da autoria de Paulinus de Veneza, incida precisamente na

5

Jacob, L'empire des cartes, pp.48 a 54.
6
Citado por Rabasa, "Allegories of the Atlas", pp 8 e 9
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distingão e relagão dos dois espagos por excelência dos mapas
—

o

espago da pmtura e o espago da escrita:

■■iPenso que não é apenas difícil mas impossível fazer-se uma imagem

ou mesmo ter em mente o que é dito sobre as geragôes de Noé e as nagôes e

áreas da terra tal como são mencionadas pelos doutores e padres sem um

mapamundo. O que é necessário é um mapa duplo que inclua quer a pintura,

quer a escrita. Uma não é suficiente sem a outra porque a pintura sem a escrita

indica regiôes de nagôes de forma pouco clara, e a escrita sem a assistência da

pintura não traga as fronteiras de uma área de forma a serem apreendidas ao

pnmeiro olhar7».

A cartografia entendida na sua dimensão de objecto social, torna-

-se numa das condigôes de constituigão do objecto do discurso, do

referente: «E//e donne un référent au discours géographique en l'ancrant

dans une réalité sensibie, alors que, sans l'apport de la carte, il serait

purement idéel, objet de postulat plus que de savoir, ínforme et indéfini 8. »

Na esteira de Frangois Récanati, se considerarmos um mapa

como um signo, e ao contrário do objecto tido como "coisa", em que o

signo focaliza sobre si prôprio a visão do espírito, neste caso o signo

furta-se â consideragão e desloca o olhar para o objecto que significa

Esta questão coloca-nos o problema da transparência/opacidade do

signo. Récanati compara o signo a um espelho, a um vidro transparente

que permite ver outra coisa que não ele mesmo. Contudo, quer o

espelho quer o vidro têm a propriedade de se opacificar, isto é, podem

deixar de se furtar ao olhar para, pelo contrário, se oferecerem å

consideragáo. Assim, um objecto pode deixar de ser tido como um signo

para se converter numa "coisa". 0 resultado é que ele deixa de estar

ligado å coisa significada para re-encontrar a sua independência, torna-

-se opaco, perde a transparência que permitia ver o segundo objecto

através dele. Desta forma, transparência e opacidade são os dois

destinos possíveis do signo: «soit le signe, opaque, apparaît comme

Tradu^åo livre da passagem da obra de Paulinus de Veneza citada por Block-Friedman,
"Cultural conflicts in medieval world maps", p.65
8

Jacob, L'empire des cartes, pp. 51 e 52.

ĸ



chose, soit, au contraire, il acquiert une quasi invisibilité et, diaphane,

s'évanouit devant la chose signifiée 9»

Directamente relacionada com a opacidade/transparência do

signo, coloca-se a questão que foi abordada por Michel Foucault sobre o

sistema de signos. Segundo este autor, no final da Idade Média, a

disposigão dos signos era binária, ou seja, compreendia a ligagão de um

significante e de um significado. Esta disposigão foi alterada com o

Renascimento, e deixa de ser binária para se tornar temária: chamava a

si o domínio formal das "marcas" ("marques"), o conteúdo por elas

assinalado e as similitudes que unem as marcas ås coisas designadas.

Porém, como a semelhanga é tanto a forma dos signos como o seu

conteúdo, os três elementos formam uma única figura. Aliás, para

Foucault a semelhanga constitui o verdadeiro valor singular do signo: ele

significa na medida em que se assemelha ao que indica. Desenvolvendo

esta linha de pensamento, poder-se-á então afirmar com Foucault que

entre as "marcas" e as palavras existe um único jogo, o do signo e o do

similar, e é por esta razão que «/a nature et le verbe peuvent

s'entrecroiser â l'infini, formant pour qui sait lire comme un grand texte

unique 10»

A percepgão do mapa como um suporte em que a escrita e a

imagem se complementam e se projectam uma na outra está patente na

literatura de viagens:

«Ptolomeu escreve, na pintura de suas antigas tábuas de

Cosmografia... »

«(...) tengo propôsito de hazercarta nueva de navegar, en la cual situaré

toda la mar e tierras del mar Occéano en sus proprios lugares, debaxo su

viento, y más componer un libro y poner todo por el semejante por pintura

(...) »

Récanati, La transparence et l'énnonciation, p.33
10

Foucault, Les mots et les choses, p 49.
,1

Pereira, Esmeraldo de Situ Orbis, Livro IV, Cap I

12
Colombo. Los cuatro viajes, Primeira viagem
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A escrita e o desenho, que são os espagos de representagâo do

mapa e que podem ser subdivididos em sub-espagos, constroem dois

campos diferenciados, e a ilusão cartográfica reside precisamente, e em

primeira instância, na forma como os associa. Do lado da escrita,

apresenta-se um espago regido pelas compulsôes da sua legibilidade; do

lado do desenho, encontramos um espago regido por uma escala de

representagão e pela necessidade de adequagão ao referente, âs formas

e contornos. E é este dualismo, este jogo, entre 'espago textual' e

"espago figural" que confere aos mapas um lugar â parte no mundo da

imagem13.

As expressôes "espago figural" e "espago textual" são de

Frangois Lyotard e merecem algumas consideragôes, uma vez que são

empregadas num contexto específico. Segundo este autor, a diferenga

entre estes dois espagos não obedece a uma diferenga de grau, mas é

antes constitutiva de um desvio ontolôgico. Ambos os espagos são

entendidos como duas ordens de sentido que comunicam mas que,

simultaneamente, estão separadas. 0 espago do texto e o espago da

imagem não relevam de uma única "extensão" neutra na qual se

inscrevem tragos gráficos ou/e plásticos. Esta "extensão" pressupôe um

espago-receptáculo, nem textual, nem figural na sua organizagão propna,

mas susceptível de receber indiferentemente texto ou figuras: o espago

geométrico. 0 espago geométrico permite realgar a diferenga entre o

espago textual e o espago figural. Ela é «a sua ratio cognoscendi, e não a

ratio essendiu.»

0 facto de se designar "espago textual" em vez de "do texto" ou

"espago figural" em vez de "figurativo", assinala que o texto e a figura

engendram, respectivamente, uma organizagão prôpria do espago que

habitam. Por "espago textual", Lyotard entende o espago em que se

inscreve o significante gráfico. 0 "espago figural" é o "outro lado" do

discurso. A figura surge como uma expressão do discurso, situando-se

simultaneamente fora e dentro dele. Segundo este autor, o que separa a

legibilidade da plasticidade é que, no primeiro caso, o olho não tem

13

Jacob, "Histoires de cartes", p 78 e ss e p 143
14

Lyotarc, Discours, Figure. pp 164, 165, 211 e ss
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necessidade de perceber senão sinais (sinais esses associados a

significagôes), ao passo que no segundo caso há a necessidade de

"tragar caminhos" e de os seguir. É legível o que não detém o curso do

olhar, o que se oferece rapida e imediatamente ao reconhecimento.

Contudo, a nogåo ou conceito de "espago ornamental" introduzida

por André Lothe, ou seja, o espago regido pelo ornamento, pela linha,

não no sentido de sugerir uma espessura plástica, uma ruptura de planos

em profundidade, mas para inscrever signos sobre uma superfície de

duas dimensôes, leva a que o "espago ornamental" se assemelhe

bastante ao "espago textual". Porém, esta nogão apenas é válida até å

Idade Moderna. A partir desta época, a relagåo entre o figural e o textual

modifica-se. Enquanto que a organizagão romana e medieval incorporava

o figural no textual pela codificagão da representagão visual, e o textual

no figural pela configuragão narrativa (mítica) do discurso canônico, a

partir do século XV, verificou-se uma dissociagão dos dois espagos, quer

a nível do plano da representagão visual, quer a nível do discurso.

Durante o Renascimento assistiu-se â construgão de regras formais de

todos os discursos possíveis, ao contrário do que havia sucedido no

período anterior, em que a escrita se centrava quase exclusivamente no

discurso sagrado15.

Se observarmos os mapas de Ebstorf e de Hereford, entendemos rig . 1 e 2

claramente o ponto de vista de Lyotard. 0 mapa de Ebstorf foi realizado

no início do século XIII (provavelmente em 1239) e o de Hereford em

1280. Quer pelo tipo de fontes que foram utilizadas, quer a nível

conceptual, estes dois mapas são muito semelhantes. A fonte pnncipal foi

a Bíblia e, sobretudo, o Antigo Testamento. Em qualquer um destes

mapas figuram a Arca de Noé, o Monte Ararat, a Babilônia e a Torre de

Babel, o Monte Sinai, o Mar Vermelho e são representadas cenas

retiradas da vida dos apostolos e da histôria inicial da Igreja. Em ambos

Jerusalém está no centro da composigåo. No caso do mapa de Ebstorf, a

imagem de Cristo surge repartida pelo topo (a cabega), os lados (as

15

Lyotard. Discours, Figure, pp 220 e 179 Veja-se igualmente, por curiosidade, o seu artigo "Les

mots dans la peinture" que trata da tradicão e das linhas mestras do "espaco textual" na pintura

ocidental desde a Idade Média até ã contemporaneidade.

i i



mãos) e a base (pés), como se o mundo fosse o seu corpo e os membros

correspondessem aos quatro pontos cardeais. Segundo as explicagôes

de Euquério de Leão, Hugo de São Victor e Honôno de Autun, a cabega

significava a essência divina a partir da qual tudo deriva; as mãos

representavam o poder divino que govemava a criagão, e os pés a

encamagão através da qual Deus participa na existência humana. 0

corpo identificava-se com a criagão e, assim, o mapa de Ebstorf era uma

imagem de Deus. No mapa de Hereford, a contornar os limites do mundo

está uma moldura com as letras M, 0, R, S (MORS), o que expressa o

conceito da transitonedade da existência terrena. 0 espago geográfico é,

antes de mais e fundamentalmente, um espago sagrado. 0 mapa toma-se

memôria, ou melhor, um dispositivo mnemotécnico que permite

inventariar diversas etapas da histona sagrada, sendo a maior parte das

vezes acompanhado por um texto descritivo16. São verdadeiros

"mapamundi espintuais", citando o título de um livro dedicada a Filipe, o

Bom, que consiste numa espécie de nomenclatura geográfica do mundo

cristão e cujo primeiro fôlio apresenta uma iluminura que representa

Antoine de Lonhy, o provável autor da obra, vestido com um hábito

episcopal entregando o volume ao monarca, que enverga um

panejamento vermelho e as insígnias da Ordem do Toison d'Or17. A cena

tem lugar no limiar de um espago aberto, onde se encontra Lonhy, e de

um outro fechado, uma arquitectura complexa parte igreja, parte claustro

(repetindo-se assim, mais uma vez a dicotomia aberto/fechado), onde

está o Rei.

Outro exemplo esclarecedor, embora mais tardio (1459), é o do

mapamundo de Fra Mauro. Com quase dois metros de diâmetro (é um

dos maiores exemplares que se conhecem), esteve durante muito tempo

exposto no interior da Igreja de San Michele em Veneza, onde estava

colocado no fundo do coro face â assistência. Servia assim de "tela de

fundo" ås cerimônias religiosas, o lugar por excelência da atengåo do

Sobre os mapas de Ebstorf e Hereford, que constituem dois exemplos notáveis e

paradigmáticos da cartografia medieval, muito se tem escrito A título de exemplo, saliento as

abordagers de Schulz, La Cartografia tra scienza e arte, particularmente p.103; Harvey, Medĩevai

Maps e Goss, The Mapmaker's Art.
17

Avril e Reynaud, Les Manuscnts â peinture en France, p.196.

v



Fig.1 -

Mapamtindo de Ebstorí, c 1339
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olhar dos fiéis. Aos olhos da assitência, oferecia a expansão e a abertura

do mundo no espago fechado da pregagão, uma imagem que fazia

pensar na infinita diversidade da criagão de Deus. Era, como afirma

Jacob18, «uma figura de retôrica, uma hipérbole visual â medida do

criador. »

Se, a este nível, o mapa pode ser entendido como uma iluminura

no sentido prôprio do termo, ou seja, como algo que ilumina o texto, e

mais precisamente o texto bíblico, nos séculos XV e XVI a tendência

geral (e as excepgôes confirmam a regra) foi no sentido da construgão de

um espago menos sagrado e esquemático, mas mais "físico" e

dessacralizado, atento å diversidade natural, por um lado, e ao ngor

geográfico, por outro lado.

Durante a Idade Moderna o mapa passa a ser sistematicamente

projectado e desenhado sobre um pano de fundo de linhas, isto é, os

tragados utilizados pelo geografo para construir e projectar o mapa: os

mendianos ou linhas de rumo e os paralelos tornam-se nos princípios

organizadores do espago do mapa, o espago gráfico que pretende

representar os continentes, as ilhas e o mar. A esta quadrícula que não

tem correspondência com o real, que não é visível, chamaram os homens

da Idade Moderna "linhas imaginárias":

«E comegando a dividir todo o marítimo desta Ásia que ao

presente faz ao propôsito para relagão de nossas navegagôes e

conquista, podemos fazer esta divisão em nove partes em que a natureza

a repartiu, com sinais notáveis sem langármos linhas imaginárias; os

quais sinais são mares, cabos e rios (....)19»

Esta "armagão" geométrica20 que é preliminar ao desenho

topográfico e que o organiza, tem antes de mais uma finalidade prática,

finalidade essa que é sobretudo válida no caso do mapa-instrumento. So

18

Jacob, L'empire des cartes, p.124
19

Barros, Décadas da Ásia, Década I, Livro IX, Cap.1.
20
Sobre as T'inhas imaginárias", veja-se Jacob, L'empire des cartes, pp.160 e ss.
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depois de delimitar a superfície sobre a qual se vão inscrever o desenho

e a escrita, é que o cartôgrafo pode prosseguir o seu trabalho.

Esta quadrícula, que no terreno não corresponde de facto a nada,

que é uma construgão intelectual, uma pura abstracgão, é o ponto de

partida de tudo quanto vai ser produzido. No entanto, e num segundo

nível de leitura, poderemos entender este espago geométnco como uma

tentativa de impor ordem a algo que é naturalmente desordenado; o

mundo físico, a diversidade natural.

Directamente relacionado com esta fungão "organizadora" do

espago geométrico está o "efeito de autondade" que ele pressupôe. Este

dispositivo impôe uma certa cientificidade ao que é representado e, logo,

a ideia de uma determinada veracidade e exactidão. Este aspecto é

particularmente importante no contexto histôrico dos séculos XV e XVI, se

tivermos em conta, tal como é salientado por Foucault21, que o saber

desta época era constituído por uma mistura de saber racional, de

nogôes derivadas de práticas de magia e de toda uma multiplicagão dos

poderes de autoridade que a redescoberta dos antigos provocou (basta

lembrarmo-nos da redescoberta de Ptolomeu, no caso concreto da

geografia e da cartografia). Era uma ciência assente em bases frágeis,

que se confrontava com a fidelidade ao mundo greco-romano, o apelo do

maravilhoso e o despertar para uma racionalidade soberana. Assim, é

preciso tomar em linha de conta esta constatagâo quando se trata de "ler"

um mapa, uma vez que, como veículo do saber, ele incorpora vários

saberes que correspondem a diferentes verdades ou. dito de outro modo,

a "épistémé pré-clássica" (que explica e apreende a realidade por meio

de analogias) pode coexistir com a "épistémé clássica" (que procura

entender a realidade segundo um raciocínio mais elaborado).

A racionalidade geométrica da grelha tem também significagôes

políticas: foi ela que permitiu que se tragasse arbitrariamente um

meridiano a 370 léguas a oeste de Cabo Verde com o fim de delimitar as

possessôes portuguesas e espanholas no mundo. De facto, esta

dimensão política é inerente ao acto de projectar uma grelha geométrica

Foucault, Les mots et /es choses, p 47 e ss.
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sobre a Terra, grelha essa que servia de "estabilizador" . Por fim, este

espago obedece a uma fungão visual, uma vez que contrasta com a

desordem, o aleatôno do tragado geográfico e, sobretudo, com a

representagão pictôrica do mundo físico.

As figuras desenhadas podem ser pura ilustragão do topônimo

ou, nalguns casos, substituir o prôprio topônimo. Desta forma, se a

silhueta de uma cidade "pede" um topônimo que permita a sua

identificagão (ou vice-versa), as figuras humanas e de animais podem,

pelo exotismo das suas formas, reflectir a especificidade de uma dada

região. Contudo, as figuras prestam-se fundamentalmente a impressionar

o observador. Deste ponto de vista, a imagem figurativa tem um poder

supenor ao tragado geométrico-abstracto do mapa ou å nomenclatura.

Ela introduz um conjunto de diferengas qualitativas num espago uniforme

regido por uma lôgica quantitativa e é susceptível de transformar o

espago cartografado num espago exôtico23.

0 "imaginário cartográfico"24 relaciona-se de uma forma complexa

com a linguagem: tanto as figuras isoladas como as cenas de conjunto

surgem como os substitutos de descrigôes e, nalguns casos, como a sua

tradugão visual. 0 que teria de ser explicado por analogias, pela

acumulagão de detalhes, é dado a ver instantaneamente pela imagem.

Â semelhanga das inscrigôes verbais, os elementos figurativos

fazem parte de um projecto didáctico: são portadores de um saber sobre

os lugares e povos da Terra e contêm propriedades emblemáticas que

definem a sua natureza intrínseca. 0 mapa convida a reflectir sobre a

relagão do espago e da imagem, do espago do mapa e do espago real.

Num mapa a escrita e o desenho podem estar separados, ocupar

zonas distintas num espago gráfico organizado e hierarquizado ou, pelo

contrário, pode dar-se o caso destes dispositivos estarem

inextrincavelmente interligados. Assim, o mapa pode oscilar entre dois

modelos: o "texto-arquipélago", em que o espago unitáho e construído da

página escrita é fragmentado em blocos, e o "mapa-escrito" em que a

'

Veja-se Bellec, A la rencontre de Sindbad, p.91
:3

Jacob, "Histoires de cartes", p.82.
4

Expressão de Jacob, L'empire des cartes. p.218.
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caligraf a invade as formas geográficas. No primeiro caso, o texto faz-se

mapa, no segundo, o mapa transforma-se em texto25. Se o mapa cuja

superfície está sobrecarregada de informacão escrita implica uma leitura

fragmentária, uma consulta prolongada e renovada, o mapa que pnvilegia

o desenho apela å contemplagão.

0 espago textual, quer se sobreponha, ou não, ao espago figural.

é constituído por três categorias fundamentais: o título, a toponímia e a

legenda26.

0 título é, de todas as inscrigôes contidas num mapa, aquela que

determina de forma mais directa a sua percepgão e entendimento. A

ausência de título num mapa conduz-nos a olhar mais atentamente e a

identificar o espago representado através dos topônimos ou dos

elementos figurativos. O título tem pois, e acima de tudo, uma eficácia

pragmática: a de programar e direccionar o olhar.

Contudo, ao contrário do título de um quadro, o título de um mapa

inscreve-se sempre na sua superfície. Quando o cartôgrafo coloca o título

no interior do espago pictorico, está-lhe a conferir uma fungão

designadora sobre o espago. Na verdade, a presenga do título na

superfície não sugere uma ruptura entre o enunciado e a enunciagão 0

título identifica a dimensão do espago representado, as características

genéricas do mapa, mas sem interferir com elas, na medida em que se

inscreve num espago lateral e, na maior parte das vezes, incluído dentro

de um elemento decorativo que Ihe confere alguma autonomia.

Porém, o título não se esgota simplesmente na fungão de

indicagáo, de designagão. Como todo o elemento de paratexto, ele

contém um comentário implícito. 0 título define e descreve mais o mapa

do que o seu objecto e, tal como os restantes elementos textuais e

figurativos, tem também um sentido político. A partilha da Terra entre

Portugueses e Espanhôis pelo Tratado de Tordesilhas surge algumas

vezes referida nos títulos de mapas, como acontece no planisfério datado

de 1529 da autoria de Diogo Ribeiro

Expressôes de Jacob, L'empire des cartes, pp 248 e 249.
'6
Sobre os papéis desempenhados pelo título a toponímia e a legenda, Jacob, L'empire des

cartes, pp 245 a 311
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«Carta universal en que se contiene todo lo que del mundo se ha

descubierto hasta agora. Hizola Diego Ribero, cosmôgrapho de Su Magestad.

Ano 1529. La qual se divide en dos partes conforme a la capitulaciôn que

hicieron los Catholicos Reyes de Esparia y el Rey D. Juan de Portugal en la villa

de Tordesillas ano de 1494
2

.»

Noutros casos, o título apresenta-se como um inventário do

conteúdo do mapa. É o que se pode constatar, por exemplo, em todas as

cartas do Atlas de Lázaro Luís de 1563.

Mas é através da toponímia que a escrita entra no mapa e o

projecta numa das suas fungôes mais importantes: a nominagão.

A toponímia é um veículo de saber que se inscreve no mapa

aproveitando-se do seu suporte gráfico e desenvolvendo-se segundo

uma lôgica diferente da descrigão geográfica. 0 topônimo refere-se ao

particular, ao singular, e associa-se a uma superfície de que, muitas

vezes, ele é a única inscrigão. Reside aqui um dos paradoxos da

nomenclatura toponímica, na medida em que ocupa uma porgâo, mesmo

que ínfima, do espago que assinala.

Esta fungão nominativa do topônimo pressupôe uma apropriagão

simbolica do espago: o toponimo é, mais do que uma assinatura, uma

autêntica reinvidicagão de posse de um temtorio, ou, para utilizar a

metáfora de Christian Jacob, o topônimo desempenha um papel análogo

â colocagão de padrôes nas terras descobertas e conquistadas .

A materializagão visual desta metáfora, encontramo-la no

planisfério de Nicolau Caverio de 1505 em que a apropriagão do territorio

inerente â escrita topográfica é reforgada pela imagem dos padrôes que

assinalam as mais recentes descobertas portuguesas. A mancha escrita

do litoral compôe-se por milhares de toponimos e contrapôe-se aos

27
Citado por Martín Merás, Cartografía Maritima Hispana, p.97.

28
Sobre as viagens e o acto de viajar, no sentido lato do termo, e as dificuldades que se colocam

quando alguém sai do seu "habitat natural", veja-se o artigo de Ross Chambers, "Le voyage et

l'écriture". Tal como Jacobs, Chambers é da opinião que a o acto da descoberta de um

determinado territôrio manifesta de forma inequívoca e impressionante a necessidade dos actos

de marcagão e de escrita. Assim, e å semelhanga dos padrôes erigidos nas terras descobertas

pelos navegadores dos séculos XV e XVI, ainda em pleno século XX, quando os Americanos

chegaram ã lua, o primeiro acto foi o de colocar na superfície lunar a bandeira norte-americana.

17



espagos vazios do interior em que, curiosamente, o "duplo" da imagem

que nos é dada a ver surge numa escala reduzida, apelando a um olhar

simultaneamente centripeto e centrífugo por parte do observador.

Na sua vertente estética, o topônimo interrompe a rigidez imposta

pela grelha geométrica. De facto, a sua presenga num mapa não constitui

apenas um nível de informagão, mas modifica a prôpria percepgåo do

documento. A escrita toponímica, mais do que o título ou a legenda, que

se colocam â margem do "espago figural", interfere com o trago e por

vezes sô muito dificilmente se consegue dissociar os dois planos. Ao

contrário do título e da legenda, a toponímia não é um texto, mas um

conjunto de nomes prôprios repartidos sobre o espago geográfico, e o

jogo que se estabelece entre os topônimos, por um lado, e as figuras, por

outro lado, condiciona a visualizagão e a percepgão do mapa. Contudo.

os efeitos plásticos da toponímia não se reduzem a este jogo: a caligrafia.

o desenho da letra, o seu tamanho e a cor são elementos que contribuem

para dinamizar o "espago textual" (e, em última instância, o "espago

figural"). A linha gráfica, a linha do desenho, a linha dos caracteres

escritos, o "sinal", por oposigão â "mancha"29 «é dotada de um particular

poder de metamorfose que nâo se dá, por exemplo, na linha geométrica,

mas que pode atribuir-se (...) â linha dos caracteres escritos (...). Esse

poder consiste na transformagão, na transfiguragão da superfície em

fundo. A linha gráfica do "chamar a s/", como seu fundo, a superfície,

qualifica de um modo absoluto o espago 30»

Outro dos poderes da toponímia é, como salienta Jacob31,

incentivar-nos a viajar, já que a sua leitura é, em si mesma, uma viagem.

Estando os topônimos ligados entre si por um fio condutor de um

itinerário, não devendo, portanto, ser entendidos como meras unidades

independentes, dirigem o olhar para caminhos por eles tragados e

delineados, incitando-nos a contomar a Terra, ou seja, a sair do nosso

espago e a entrar no prôprio mapa. Daqui decorre o seu poder

performativo.

^ Benjamin, "Pintura e artes gráficas. Sobre a pintura ou sinal e mancha"

^

Molder, 'Notas sobre um texto de Walter Benjamin"
Jacob, L'empire des cartes, pp.297 e ss.
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A carta da Europa do Atlas Vallard" (1547) é um exemplo rig. 6

paradigmático das múltiplas fungôes do topônimo e das suas qualidades

plásticas. Sinônimo de conhecimento do territôrio, os topônimos

enquadram-se prioritariamente nas orlas marítimas dos continentes. A um

espago pontuado pela cor do proprio material de suporte com a

intercalagão do preto e do vermelho e que se assemelha a um extenso

rolo de pergaminho de contomos sinuosos que se desenrola perante o

nosso olhar, opôe-se uma pintura ampla de fundo verde e azul dominada

por reis, percorrida por viajantes, povoada por cidades e marcada pela

heráldica. Contudo, para a plena percepgão do texto e das figuras é

necessário deixarmo-nos guiar pela escrita, inverter o mapa, fazer girar o

mundo nas nossas mãos. E esta é a chave de leitura da carta: sô se nos

perdermos é que de facto podemos compreender e ver o que ela contém

e revela.

Se o topônimo desempenha um papel de "guia", é na legenda, o

espago em que são estabelecidas as relagôes semânticas entre grupos

de imagens gráficas e as representagôes linguísticas dos fenômenos a

que se referem e reportam, que o texto se assume como "intérprete"32. A

legenda é o espago de leitura por excelência do mapa e o seu conteúdo

reflecte o saber de uma época, o que se traduz, para a larga maioria da

cartografia dos séculos XIV, XV e XVI, num espago preenchido por um

texto de carácter enciclopédico e cumulativo, verdadeiros inventários que

tendem a traduzir o que é representado e a aproximar-se, pela sua

natureza, da literatura de viagens. Através da legenda o cartôgrafo tem

tendência a resumir e a condensar o corpus do saber geográfico sobre

uma determinada região.

Exemplos eloquentes deste espago da escrita cartográfica são o

Atlas de 1375 e a Carta Universal de Sancho Gutiérrez de 1551 que,

distanciadas por quase duzentos anos, revelam bem o mundo que as

separa mas que, apesar de tudo, ainda as une.

0 espantoso Atlas catalão de 1375 oferecido ao rei de Franga e
f i q . 7

da autoria de Abraham Cresques, um cartografo maiorquino, apresenta

Wood, The Power of Maps, pp 122 e 123.
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uma imagem do mundo construida, quer a partir de tradigôes milenares,

quer de narrativas de viagem como o livro de Marco Polo, e constitui um

dos casos que melhor ilustra o papel de "inventariagåo" e de "descrigão"

da legenda na sua relagão com a imagem. 0 Atlas é composto por folhas

de pergaminho coladas sobre 12 pranchas de madeira e funciona como

um tríptico que depois de aberto oferece-nos a primeira imagem do

mundo em que a China (o Cataio) surge representada. E é precisamente

para alguns pormenores da folha que Ihe corresponde (a última do lado

direito), que proponho que olhemos33.

No topo do mapa está representado um cavaleiro coroado e com

um ceptro na mão direita que se encontra rodeado por um conjunto de

pessoas (os seus súbditos) que erguem langas e estandartes. Estamos

no reino de «Gog e Magog» e a personagem principal é o rei, o «grande

senhor princípe de Gog e Magog» que «sairá no tempo do Antichsto com

muita gente».

A delimitagâo da imagem através de muros de pedra indica-nos

que mudamos de registo. As legendas que se Ihe referem estão inscritas

na água, o «Mar Oceano», e informam-nos que o personagem principal,

rodeado por laicos (å esquerda) e por religiosos (â direita), é o Anticristo,

o qual «será levado a Goryam na Galileia e, quando tiver XXX anos,

comegará a pregar em Jerusalém e contra toda a verdade dirá que é

Cristo, fûho de Deus vivo, e que reconstruirá o templo».

Nova fronteira, novas legenda e, neste caso, outras histôrias.

Entramos agora no «Cataio» e um dos textos sobre este imenso territôrio,

que se baseia na obra de Polo, diz-nos que «0 maior princípe de todos

os Tártaros chama-se Holubeim, que significa Gran Kan [a figura veste-se

de verde e ostenta coroa e ceptro]. Este imperador é bastante mais rico

que todos os outros imperadores de todo o mundo. Este imperador é

guardado por XII [mil] cavaleiros e tém III! capitães. Os seus XII mil

cavaleiros e cada capitão estâo na corte e revezam a sua companhia

durante III [meses] do ano. »

Traducâo livre a partir da versão francesa de Wahl no artigo "Le Désir d'Espace", pp.44 e 45.

Segundo as indicacôes deste autor, a tradugão e leitura das legendas do Atlas catalão foi

reahzada por Georges Grosjean (1978)
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Na parte inferior do mapa, nos confins do mundo, encontra-se

situada a famosa «llha Taprobana» que «é chamada pelos Tártaros

Magna Cauli, a última do Oriente. Nesta ilha há povos muito diferentes

uns dos outros. Nalgumas montanhas desta ilha há homens de grande

tamanho, com XII côvados de altura como gigantes e muito pretos e não

usam a razão, eles comem homens brancos e os estrangeiros se os

puderem ter. Nesta ilha há em cada ano II verôes e III invernos e duas

vezes por ano as árvores e as ervas florescem, e ela é a última ilha das

'lndias, tem muita abundancia de ouro e de prata e de pedras preciosas. »

Do século XIV, viagemos até ao século XVI (1551) e observemos f igr, .8 e 9

o mapa do Oriente da Carta Universal da autoria de Sancho Gutiérrez, a

maior de todas as que se conservam da Casa da Contratacão de Sevilha.

A par da insercão de seres monstruosos e fantásticos {«os homens que

têm olhos no peito» ou «os galos e galinhas que levam lã em vez de

penugem»), encontramos também o Gran Kan «imperador dos tártaros e

que se intitula rei dos reis e senhor dos senhores». A este espaco em que

se entrecruzam o mito e a realidade, contrapôe-se uma enorme legenda

de carácter histôrico-geográfico com onze números que correspondem a

uma característica notável de algumas regiôes geográficas.

Significativamente os textos reportam-se â figura de Cristôvão Colombo.

João Dias de Solis, Sebastian Cabot, ou seja, dizem respeito ao

continente americano e não ã Ásia, apresentando, tanto pela associacão

de imagens, como pelo conteúdo, claros intuitos políticos e

propangadísticos. Esta característica está sobretudo patente na legenda

das ilhas Molucas que. nesta Carta Universal, estão situadas dentro dos

domínios espanhois:

«Estas ilhas do Maluco foram descobertas por Fernão de

Magalhães, capitão de uma armada como dito é, e por Joan Sebastián

del Cano é a saber que o dito Fernão de Magalhães descobriu o estreito

de Todos os Santos.» 0 texto prossegue com sumário da viagem de

Magalhães e termina com a chegada de Elcano a Sevilha «Juan

Sebastian Elcano com a sua nau chamada Santa Maria de la Victoha veio

a estes reinos de Castela â cidade de Sevilha ano do senhor de MDXXII

y\



pelo cabo da Boa Esperanga de maneira que claramente parece ter dado

o dito Juan Sebastian Elcano uma volta a todo o universo e foi tanto para

ocidente que voltou pelo oriente surgindo no lugar ocidental de onde

havia partido34.»

A leitura dos caracteres escritos de um mapa processa-se de um

modo muito diferente da leitura de um livro. Os "mapas monumento" são

objectos para serem vistos e contemplados e o texto inscrito nas cartas,

mapas ou atlas é sempre fragmentário, ao contráno do que sucede num

livro, na medida em que releva de uma escrita de carácter pontual, da

singularidade.

Uma das características dos enunciados inscritos num mapa é

precisamente o facto de porem em causa o prôpno estatuto de espaco de

leitura: a escrita num livro é regida por uma ordem abstracta e

convencional, desenvolvendo-se num espaco neutro, organizado

segundo os seus prôpnos cntérios de legibilidade. A partir do momento

em que os enunciados se encontram mscritos entre desenhos

topográficos ou na sua directa imediacão, a neutralidade e a contmuidade

do espaco da escnta e da leitura desaparecem. Ao "movimento"

esquerda-direita e cima-baixo que é imposto pela leitura de um texto no

mundo ocidental, a leitura dos textos num mapa acrescenta uma terceira

dimensâo: a que conduz do enunciado ao desenho geográfico, da

inscricão verbal ao lugar que denomina35. É neste sentido que Frangois

Wahl36 emprega a expressão de "sentido de círculo" ou "sentido circular

entre a coisa e o significante, algo que se manifesta sobretudo na escrita

cartográfica, na medida em que esta não possui um sentido prôprio fora

do seu referente, isto é, a superfície terrestre Se, contudo, esta é uma

das escritas menos autônomas, paradoxalmente o seu referente não é

imaginável antes de ser representado, antes de ser "escrito".

A escrita do cartôgrafo não tem sentido prôprio fora do seu

referente, isto é, a superfície terrestre, mas este referente por sua vez

Tradu<?ão livre a partir da transcricão de Martín Merás, Cartografía Mahtima Hispana, p 1 14

Ver Jacob, L'empire des cartes, pp.323 e 324

Wahl, "Le desir d'espace", p.41.
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não é imaginável senão com o contraponto do mapa. Este dispositivo

torna o espaco assimilável, permitindo assim tomá-lo e considerá-lo como

uma realidade passível de ser percebida, medida, ordenada ou

planificada. Na medida em que reduz o globo a um espaco que é

abrangível pelo olhar, a uma escala humana, a cartografia "humaniza" o

territôrio e transforma-o num objecto sobre o qual é possível pensar a

- 37

accao .

Neste sentido, é interesantíssimo o episôdio narrado na

Verdadeira Informagão sobre a Terra do Preste João das índias da

autoria do Padre Francisco Álvares, uma relacão da viagem å Etiôpia que

durou aproximadamente sete anos (de 1520 a 1527), e que tem como

figuras principais o prôprio Preste João e Francisco Álvares e, como

objecto de discussão, um mapamundo que havia sido levado pelos

portugueses:

«(...) Estando nôs no lugar de Dara, o Preste João nos mandou um

mapa-múndi que havia quatro anos que Ihe trouxéramos, que Iho mandara

Diogo Lopes de Sequeira, dizendo que as letras que estavam naquela carta se

diziam as terras quais eram e se isto diziam, que logo ao pé Ihes fizessem as

suas para saber quais eram as terras e logo nos pusemos, o frade ambaixador

que vai para Portugal e eu, ele escrevia e eu lia. E ao pé de todas as nossas

letras, pôs as suas. E porque o nosso Portugal é misto com Castela em

pequeno espago e Sevilha mui perto de Lisboa perto da Corunha, Ihe pus

Sevilha por Espanha e Lisboa por Portugal e a Corunha por Galiza. Todo o

mapa-múndi acabado, que nada não ficou, o levaram. E no dia seguinte

mandou chamar o embaixador e a todos os que estávamos com ele e logo nas

primeiras razôes nos mandou dizer que El-Rei de Portugal e El-Rei de Castela

eram senhores de poucas terras e que não bastaria El-Rei de Portugal para

defendero marRoxo ao poderdos turcos e rumes e que seria bom escrever ele

a El-Rei de Espanha que mandasse fazer fortaleza em Zeila e El-Rei de

Portugal mandaria fazer em Maguá e El-Rei de Franga mandasse fazer em

Suaquêm e todos três com as gentes dele, Preste, poderiam guardar o mar

Roxo e tomar Judá e Meca e o Cairo e a Casa Santa e ir por todas as terras

que quisessem. Respondeu a isto o embaixador que Sua Alteza está enganado

37
Bouza Alvarez, "Una Histôria de Mapes, Una Histôria en Mapes", pp 13 e14
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ou mal ínformado, que se alguém isto Ihe dissera, que não Ihe disse a verdade

e se o tomara pela vista do mapa-múndi, que não tomara bem o conhecimento

das ten-as, porque Portugal e Espanha estão no mapa-múndi como coisas bem

sabidas e não como necessárias de se saberem e que olhasse no mapa-múndi

como estavam as cidades e castelos e mosteiros e assim estava Veneza,

Jerusalém, Roma como coisas bem sabidas e em pequenos espagos e olhasse

sua Etiôpía como estava coisa não sabida, muito grande e muito espalhada,

cheia de montanhas e de leôes e de elefantes e doutras alimárias e assim de

muitas serranias, sem ela mostrar o mapa-múndi cidade, vita nem castelo e que

soubesse Sua Alteza que El-Rei de Portugal por seus capitães era poderoso

para defender e guardar o mar Roxo a todo o poder do grâo-sultão e do grêo

turco e os guerrear até â Casa Santa e que outras maiores conquistas trazia

nas paites de África com El-Rei de Fez e de Mamocos e outros muitos reis,

subjugando todas as índias e por forga fazendo todos os reís delas tributários

como Sua Alteza bem sabia, por contrários de El-Rei de Portugal que eram os

mesmos mouros da 'india tratantes na sua corte. A isto não veio resposta

(...) .»

Se, defacto, não veio resposta nunca o saberemos... Porém, este

texto resume bem a importância que a cartografia de "aparato" assumiu

no contexto da política expansionista portuguesa do século XVI nas

relacôes com o exterior e como serviu de suporte a um discurso

propagandístico e de legitimacão do poder, por um lado, e do saber, por

outro lado.

38

Álvares, Verdadeira Informagão. ... Cap CXV, pp.75 e 76.
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CAPITULO II

A CARTOGRAFIA E A ESFERA DO PODER:

ABORDAGEM SÔCIO-CULTURAL



«... Naquele império a Arte da Cartografia foi elevada a uma tal

perfeigão que a Carta de uma sô Provlncia ocupava toda uma

Cidade e a Carta do império toda uma Provlncia. Com o tempo,

essas Cartas desmesuradas deixaram de satisfazer e os Colégios

dos Cartôgrafos fízeram uma Carta do Império que tinha o Formato

do Império e que coincidia com ele ponto por ponto. Menos

apaixonadas pelo Estudo da Cartografía, as geragôes seguintes

consideraram que esta Carta Dilatada era inútil e, não sem piedade,

abandonaram-na â inclemência do Sol e dos Invernos. Nos

Desertos do Oeste subsistem Ruínas muito deterioradas da Carta,

habitadas por animais e mendigos. Em todo o País não hâ mais

nenhum vestígio das Disciplinas Geográfícas.»

Jorge Luís Borges, "Do Rigor da Ciência", Histôria da Infâmia.

Quando em 1700 Pierre Mortier publicou, em Amesterdão, a Suite

du Neptune Frangois ou Atlas nouveau des cartes marines, recopiando

um atlas desenhado por um cartografo português, o editor escreveu no

prefácio â obra:

«Esta compilagão de cartas contém principalmente as de toda a África,

as quais foram extraídas do Gabinete dos reis de Portugal, sob cujo mando foi

feito o descobrimento destes países. Disso fícámos devedores ao falecido

Senhor dAblancourt, que esteve na Corte de Portugal, na qualidade de enviado

de Franga, e que durante a sua estada tão bem soube aproveitar a

oportunidade que achou meio de obter côpias das Cartas que os reis de

Portugal sempre guardaram cuidadosamente para seu uso . »

Provas do gosto, cuidado e interesse pessoais da Coroa pela

cartografia, detectamo-las nalguns documentos que se referem a objectos

particulares pertencentes a D. Manuel I (1495-1521) e a D. João III

(1521-1557) e que constítuem provas inequívocas de que a posse de

1

Texto transcrito por Albuquerque e Santos, "Os cartôgrafos portugueses", pp.74 e 75.
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mapas e cartas náuticas passava tanto pela importância política de que

se revestiam, como pelo facto de serem tidas como pecas preciosas:

«Diz el Rei nosso senhorque mandou fazer uma caixa de bainheiro para

uma Carta de marear que anda na sua guarda Roupa. E será forrada de

baldreu vermelho com sua fechaduras adouradas na capa E cy também

mandareis dourar umas tesouras que andam na sua guarda Roupa feito em

Évora aos 24 do mês de fevereiro de 1534 2».

Segundo o que se depreende do documento, esta caixa seria feita

de madeira exôtica, forrada de uma pelica vermelha e teria fechaduras

douradas
,
isto é, o exterior estaria de acordo com a riqueza da pega que

iria albergar.

Também no catálogo da livraria de D. Manuel são mencinados

«Uma carta de marear de pano de algodão da índia azul escuro e

branco» e «Outro pano de algodão com a pintura de Adem» e, de um

inventário do reinado de D. Joâo III relativo ao ano de 1534, consta de

um índice de livros que se encontravam no palácio real de Évora, «Duas

cartas de marear: uma muito velha e rota em pergaminho, uma delas

metida em uma fumda de coiro baio» e «Um pano pintado, em que está o

Papa mudo [Mappamundi] pintado4.»

Dada a importância que dispositivos visuais como os mapas,

atlas e globos tiveram enquanto utensílios do poder (e de legitimacão

desse mesmo poder), os homens que eram os responsáveis pela sua

concepcåo e realizacâo mereceram durante a Idade Moderna uma

particular atencáo por parte da Coroa e regeram-se por leis

criteriosamente estipuladas e por uma liberdade de accão com fronteiras

cuidadosamente delimitadas.

2
Torre do Tombo, Corpo Cronolôgico, Parte II, Maoo 188, Doc 17 de 24 de Fevereiro de 1534

Agradeco ao Doutor Rafael Moreira esta informacåo.

Silva, Grande Dicionârio de Llngua Portuguesa, Vol.ll. "Bainheiro" tanto significa uma madeira

exôtica como um género de tecido Sendo assim, é igualmente posslvel que a caixa fosse feita de

um pano resistente.
4

Viterbo, A Livraria Real espedaimente no reinado de D. Manuel. pp 23 e 26, respectivamente

v.



Na esteira de Bourdieu5, e considerando que a producão das

formas de percepgão e de expressão politicamente actuantes e legítimas

eram monopôlio de profissionais, encontrando-se, portanto, sujeita âs

legitimagôes inerentes ao funcionamento do poder, é necessário estudar

e analisar o processo da produgão ideologica e a formagão dos que a ela

estão directamente ligados de forma a melhor se compreender os

discursos políticos e a ideologia de um determinado campo do poder.

Ofuscados pelas suas obras, as informagôes de que dispomos

sobre os cartôgrafos e a situagão sôcio-profissional é-nos fornecida,

sobretudo, nas entrelinhas de alguns documentos a partir dos quais se

pode tragar o seu percurso.

Os Reinéis são a primeira família de cartôgrafos portugueses de

que há conhecimento. Os nomes de Pedro e de Jorge Reinel, bem como

as respectivas obras, surgem referidos desde finais do século XV até ao

terceiro quartel do século XVI. Sabemos que a sua produgão terá sido

bastante numerosa a avaliar pela quantidade de trabalhos que chegaram

até aos nossos dias, alguns dos quais assinados, outros atribuídos: oito

cartas realizadas entre cerca de 1492 e 1540, um planisfério e a

participagão num atlas universal datado de 1519, o famoso Atlas Millef.

Em 1519, quando Pedro e o seu filho Jorge eram já cartôgrafos

conceituados em Lisboa, estavam a trabalhar em Sevilha nos

preparativos da viagem de circum-navegagão de Fernão de Magalhães,

empresa que chamou â capital andaluza inúmeros peritos portugueses,

tanto pilotos como cartôgrafos, tais como Diogo Ribeiro e Rui e Francisco

Faleiro.

De acordo com uma carta assinada pelo feitor português em

Sevilha, Sebastião Álvares, temos conhecimento de que Jorge Reinel

5

Bourdieu, O Poder Simbôlico, p.166.
6

Marques, Ohgem e Desenvolvimento da Cartografĩa Portuguesa, pp.153 e 154 e artigo sobre os

Reinéis no Dicionário de Histôria dos Descobnmentos Portugueses, Vol. II, pp.940 e 941. Para

mais informacôes sobre os Reinéis, especialmente sobre Pedro Reinel e respectiva obra, veja-se

o livro de Amaral, Pedro Reinel me Fez, em que se prova que a carta assinada por Pedro e

geralmente datada de c.1483 ou 1485 foi realizada em duas fases distintas, a primeira cerca de

1492 e a última por volta de 1504.

Convém chamar a atengão para o facto de que o Vol.VI da edicåo fac-similada da edicão de

1960 dos Portugaliae Monumenta Cartographica, contém uma adenda de actualizagão da autoria

de Alfredo Pmheiro Marques, na qual se dá conta de novas cartas portuguesas que não constam

na 1a ed. da obra de Cortesão e Mota.
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partiu mais cedo para esta cidade com vista a colaborar num padrão

cartográfico que serviu de base ao planeamento da viagem de

Magalhães. Através do documento, o feitor informava o rei de que «a qual

terra de Maluco eu vi assentada na poma e carta que cá fez o filho de Reinel, a

qual não era acabada quando cá seu paí veio por ele, e seu pay acabou tudo e

pôs estas terras de Maluco, e por este padrão se fazem toda las cartas, as

quais faz Diogo Ribeiro (...)7.»

Os Reinéis voltaram a Portugal volvido pouco tempo retomando

as suas fungôes e, em 1524, participaram na Junta de Badajoz-Elvas,

acontecimento que se revestiu de enorme importância política e

diplomática na medida em que se procurava um entendimento entre o

Imperador Carlos V e o monarca português sobre a possessão das

Molucas.

Com base na documentagão da época sabemos que pai e filho

foram convidados a ficar ao servigo da Coroa espanhola, tendo-lhes sido

oferecidos os lugares de mestres de fazer cartas e astrolábios,

estabelecendo-se o pagamento de 35.000 maravedis a Pedro Reinel e

30.000 maravedis a Jorge. Este nâo foi um caso isolado, pois o mesmo

sucedeu a Diogo Ribeiro, a quem se ofereceu a soma de 30.000

maravedis8.

A carta enviada de Elvas a D. João III por Diogo Lopes de

Sequeira e Antônio de Azevedo Coutinho em Junho de 1524 a dar conta

dos acontecimentos é, como sublinha Ferreira do Amaral, bastante

reveladora das tentativas de espionagem e contra-espionagem entre as

Cortes portuguesa e espanhola:

«Senhor— Eu me detive estes dois dias a causa da doenga de Diogo

Lopes de Sequeira, e neste tempo me descobriu Pedro Reinel como era

requerido por parte do Imperador, que fosse para ele, e assim seu filho, e que

Ihes escrevia cartas assinadas por sua mão, e que assim mesmo se tratava

outro tanto com Simão Fernandes, e posto que a mim pareceu verdade o que

7
Torre do Tombo, Corpo Cronolôgico, Parte 1a, Maoo 13, Doc. 20. Documento transcrito nos

P.M.C., Vol I, p.20.
8

Marques, Origem e Desenvolvimento da Cartografia Portuguesa na época dos Descobrimentos,
pp.149 e ss.
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me dizia pelas outras mal inclinadas que tinha visto nesta negociagão, não curei

de Ihe dar orelhas dissimulando com ele, e hoje (...) o dito Pedro Reinel foi a

Badajôs, onde ainda estão quatro pilotos com o piloto-mor, e lá esteve e veio

aqui dormir a esta cidade e trouxe consigo uma carta do Imperador para seu

filho Jorge Reinel, em que Ihe dá trinta mil reaes, a qual carta não quizeram fiar

dele, sem vir um dos pilotos com ele, o qual se chama Rodngo Vermelho, o qual

esta noite dorme nesta cidade e o Pedro Reinel mostrou a carta a Diogo Lopes

de Sequeira e a mim, e a vimos e é do Imperador, e Iha tornamos a dar para

maior dissimulagão e ordenámos que quando amanhã sexta-feira o Alcaide das

sacas coute uma faca, em que vem o Rodrigo Vermelho e o busque se traz

dinheiro e Ihe tome em no buscando os papéis, e vista a carta do Imperador.

nos traga ambos å carta, e nos faga nisto dílagão para que nos venha recado

de Vossa Alteza o que manda, se quer que Iho mandemos preso, ou se o

soltaremos (...) .»

Contudo, e apesar da proposta de contratagão ser aliciante, o

facto é que ambos os cartografos optaram por ficar ao servigo de

Portugal, como se pode concluir através de duas cartas de mercê

datadas de 10 de Fevereiro de 1528 pelas quais D.João III concede a

cada um uma tenga anual (a Pedro Reinel foram concedidos 15.000 reais

e a Jorge 10.000 reais).

Pedro Reinel seria amda vivo em 1542 segundo se pode inferir

de um documento datado desse mesmo ano. Quanto a Jorge, continuou a

sua carreira como cartôgrafo oficial nos Armazéns da Guiné e da índia e

surge citado em inúmeros documentos dos anos 50 e 60 da centúria de

Quinhentos, nomeadamente em autos de ajuramentagão e como

examinador da arte de navegar (juntamente com Lopo Homem).

Surpreendentemente, a última notícia sua que nos chegou
— um

documento datado de Julho de 1572 —

,
informa-nos que no fim da vida

se encontrava velho e na penúria.

Se sobre os antecedentes da família Reinel existem poucas

informagôes, o mesmo não sucede com os Homem, linhagem que teve

desde o século XV elementos relacionados directa ou indirectamente com

&
Torre do Tombo, Gaveta 18, Maco 8, Doc 13 Documento transcnto por Amaral, Pedro Reinel

me fez, pp.45 e 46.
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o poder real e sobre os quais nos chegaram algumas notícias. Refira-se,

a título exemplificativo, os nomes de Heitor Homem que, em 1435,

acompanhou Afonso Gongalves de Baldaia na expedigão além do Cabo

Bojador; Garcia Homem, genro de João Gongalves Zarco, que comandou

uma das caravelas que partiu da ilha da Madeira no ano de 1445 para se

juntar a uma armada de expedigão â costa ocidental afncana; Pedro e

Francisco Homem, Estribeiros-Mores da Casa Real no reinado de D.

João II; João Roiz Homem, pagem da rainha D. Leonor; Antonio Homem,

embaixador de D. João II em Roma; Pedro Homem, nomeado em 1517

Alcaide do mar de Azamor; Rodrigo Homem, tesoureiro do infante D.

Luís; Cristôvão Pereira Homem, mdigitado Capitão-Mor em 1560 e Pedro

Homem, referido num alvará de 6 de Agosto de 1563 como Cavaleiro da

Casa Real10.

A primeira referência segura que se conhece de Lopo Homem é

um alvará de 31 de Margo de 1517 que o menciona como mestre de

cartas de marear. As circunstâncias em que o grau de cavaleiro que Ihe

foi atribuído permanecem, porém, incertas. Com base numa carta real de

confirmagâo de um alvará de 24 de Janeiro de 1521 do capitão e

governador de Azamor D. Álvaro de Noronha que atesta feitos praticados

por Lopo nesta cidade marroquina, Armando Cortesão é da opiniâo de

que terá sido nessa ocasião que o cartôgrafo foi armado cavaleiro11.

Contudo, Luís de Albuquerque julga pouco provável a obtengâo deste

grau na praga marroquina, uma vez que implicaria o abandono, ainda que

temporário, da sua oficina em Lisboa para ir combater no norte de

África12. Assim, não é de eliminar a hipôtese de as circunstâncias terem

sido outras.

Tal como os Reinéis e Diogo Ribeiro, Lopo Homem participou na

Junta de Badajoz-Elvas na qualidade de técnico. Pelos servigos entâo

prestados foi-lhe concedida uma carta real datada de 4 de Agosto de

1525 fazendo-lhe graga e mercê. Posteriormente, e no seguimento da

Cortesåo, Os Homens, pp 4 a 17. Deve-se referir que, e como foi salientado por Luís de

Albuquerque no artigo que escreveu sobre Lopo Homem para o D.H.D.P., Vol.l, p.501, não

exitem quaisquer provas de uma ligacão directa entre o pnmeiro Homem encontrado e

mencionado por Cortesâo e o cartôgrafo do século XVI com o mesmo apelido
11

Cortesão, P.M.C., Vol. I, pp.49 e 50
12

D.H.D.P., Vol. I, p.501.
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sua presenga neste encontro, Lopo ofereceu os seus servigos como

intermediário entre o rei de Portugal e Francisco I de Franga na questão

sobre o domínio e os privilégios do comércio e navegagão dos mares da

Guiné e do Brasil. Tendo em linha de conta que em 1531 e 1532 Ihe

foram concedidas duas tengas de alguns milhares de reis, é legítimo

concluir que a sua prestagão foi apreciada pela Coroa portuguesa. A

corroborar esta suposigão, temos o facto de o famoso Atlas Miller, da

autoria dos Reinéis e de Lopo Homem, ter sido, ao que tudo indica, um

presente de D. Manuel para o monarca francês13.

As ajuramentagôes já referidas de Agosto de 1521, através das

quais sabemos da participagão de Jorge Reinel e de Lopo Homem

enquanto juízes e de João Freire na qualidade de escrivão no ofício da

ciência e da arte de navegar, constituem documentos de extrema

importância para o conhecimento dos processos pelos quais se regia a

arte da cartografia do século XVI, na medida em que indicam que a

profissionalizagão dos candidatos a cartôgrafos se fazia mediante uma

prova (ao que tudo indica constituída por uma parte teôrica e uma outra

prática) avaliada por pessoas de inegável qualidade científica. E é

precisamente como "mestre de cartas de marear" que Lopo Homem surge

referido nos últimos documentos que Ihe fazem mengão, documentos

esses que datam dos anos 60 do século XVI,

Contrariamente ao que sucedeu, quer com os Reinéis, quer com

o seu pai Lopo Homem, André Homem, que tal como o seu irmão Diogo

Homem seguiu o ofício de cartôgrafo14, viveu grande parte da sua vida

fora de Portugal. Foi em Franga que esta curiosa figura permaneceu

durante largos anos e se tornou cosmôgrafo do rei Carlos IX, situagão

que causou algum embarago å Coroa portuguesa. Numa carta assinada

por André Homem em Paris no ano de 1565 e dirigida a João Pereira

Dantas, embaixador de Portugal em Franga, depreende-se que era

vontade expressa do rei português que o cartôgrafo voltasse ao seu país

de origem:

13Cortesão, P.M.C., Vol.l, p.60
14
Sobre os lacos familiares entre Lopo, André e Diogo Homem, veja-se D.H.D.P., Vol.l, pp. 499 e

500, artigo de Inácio Guerreiro.
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«(...) Quanto ao estrago que V. S. quis fazer em mim tratando de

cartas, mapas, globos, V. S. sabe bem a deferemsa e verdade, e quanto ao

prego em Portugal espero de os ter em mais que não em Franga pela

deferemsa que a de conhecerem a certeza bondade e períeígão deles (...)

Porque o mapa que fazia para com ele me apresentar a el Rey está já acabado

e cada vez me vou mais empenhando, e o que gastar nesta vila de Paris

poderia gastar com me pôr em caminho e me ir a casa do senhor almirante a

Ihe pedir cartas para el Rey e daí â corte me apresentar a el Rey de Franga e

solcitar minhas gaias e despacho, V. S. me faga M. de me responder e mandar

dizer o que hei de fazer por que eu saiba que fago o que devo e que minhas

coisas se fazem debaixo do amparo de V. S. (...)15.»

Contudo, e apesar da insistência do embaixador de Portugal em

Franga, André Homem não regressou ao Reino e, em 1567, dois anos

apôs ter escrito esta carta, encontramo-lo a trabalhar em Londres. Foi na

capital inglesa que teve lugar um episôdio insôlito: André propôs å rainha

Isabel um negôcio na Abissínia, afirmando possuir aí 150 léguas de

terras ricas em ouro, terras essas que estava disposto a "oferecer" â

soberana mediante a protecgão da sua pessoa e a décima parte dos

produtos da exploragão16. A rainha recusou o negôcio e André Homem

regressou a Paris. A última mengão que Ihe é feita tem a assinatura de

Richard Hakluyt e encontra-se numa carta que este dirigiu a Sir Walter

Raleigh a 30 de Dezembro de 1586 e cujo conteúdo se prende com um

mapa que havia sido encomendado ao cartôgrafo português com o

objectivo de ilustrar a viagem de reconhecimento realizada por Antônio

Espejo17. Nesta missiva Hakluyt afirma ser «Andrewe Home, the

Portingale, the prince ofthe Cosmographers ofthis age18».

0 único trabalho que se conhece do cartôgrafo é um grande

mapamundo com o título Universa ac Navigabilis totius Terrarum Orbis

Descriptio cum omnibus portubus jinsulis fluvis, assinado Andreas Homo

cosmographus lusitanus me faciebat Antuerpie Anno Milessimo

3

Torre do Tombo, Corpo Cronolôgico, Parte I, Mago 107, N°47. Documento transcrito por
Cortesão, Cartografia e cartôgrafos portugueses dos séculos XV e XVI, Vol.2, pp.386 e 387.16
Este episôdio é relatado por Cortesão, Cartografia e cartôgrafos..., Vol.2, p.388.

17

D.H.D.P., Vol.l, p.499, artigo de Inácio Guerreiro.
16

Cortesão, P.M.C., Vol.ll, p.71.
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quingentessimo quinquagessimo nono, e que se encontra actualmente na

Biblioteca Nacional de Paris19.

Tal como o seu irmão André, que se exilou em Franga devido a

um delito que cometeu mas sobre o qual não se conhecem as

circunstâncias exactas, Diogo Homem foi obrigado a deixar o País por

ter estado envolvido num crime de homicidio .

Apesar de ser escassa a documentagão que o menciona, o que

se contrapôe å sua vasta produgão (conhecem-se cerca de uma dúzia de

Atlas e cerca de onze cartas soltas), sabemos que viveu em Inglaterra e

em Veneza, onde se fixou a partir de 1568 e onde viveu, pelo menos, até

1576.

Foi nesta cidade do Adriático que Paolo Forlani estampou em 14

de Dezembro de 1574 um mapa que contém uma inscrigão em Italiano e

que refere o encontro entre o cartôgrafo veneziano e Diogo Homem.

Ainda de acordo com o mesmo texto, Diogo era oriundo de uma família

nobre e conhecedor de cartografia e geografia. Um outro dado

mencionado diz respeito a um desenho de viagens de exploragão que o

Português ofereceu a Forlani e que este imediatamente imprimiu.

Porém, de todos os cartôgrafos nacionais que viveram fora de

Portugal, com realce particular para André e Diogo Homem, já que os

Reinéis estiveram em Sevilha sô temporariamente, aquele que atingiu

maior notariedade e importância para uma Coroa estrangeira foi Diogo

Ribeiro

Os dados de que dispomos sobre esta figura datam de 1519 em

diante, ou seja, quando já se encontrava a trabalhar em Sevilha nos

preparativos da expedigão de Fernão de Magalhães, o que Ihe abriu as

portas para o ingresso na Casa da Contratagão, facto que teve lugar a 10

de Julho de 1523, e que é atestado pela carta de nomeagão de Carlos V:

«EI REY Vtros offíciales q mesidis en la cibdad de sevylla en la casa

de la contrataciô de las Indias sabed q my md & voluntad es de tomar & trahir

por nro cosmografo y maestro de hazer cartas y astrolabios & otros yngenios y

Cortesão, Cartografía e cartôgrafos..., Vol2, pp.388 e 389

Sobre Diogo Homem, veja-se Cortesão, P M C
, Vol.ll. pp.5 a 8.



a /a navegaciô a Diego Ribeyro portugues & q aya & tenga de nos de salario en

cada un ario con el dho offício en esa casa treynta myll mrs por ende yo vos

mando q lo pongais & asenteis asi en los nross libros q vos & otros teneys & le

libreys & pagueys los dhos treynta myll mrs este presente ario desde el dia de la

fecha desta mycedula (...)21.»

Em 1524, um ano depois da sua contratagão, participou na Junta

de Badajoz-Elvas na qualidade de pento de apoio técnico å delegagão

espanhola e deslocou-se a Vitoria onde, juntamente com o genovês

Martin Centunone, traduziu o Livro de Duarte Barbosa. Ao que tudo

indica, terá então trabalhado na Casa da Contratagão da Corunha, criada

em 1522 apôs o regresso de Sebastião del Cano e extinta em 1528.

Contudo, a sua estadia no norte de Espanha foi breve, já que numa

cédula dirigida por Carlos V a Fernando Colombo a 6 de Outubro de

1526, o monarca determina-lhe que «(,..) tomareis con vos a diego de

Ribeiro nuestro piloto & maestro de hazer cartas & astrolabios [para fazerj una

carta de navegar y un mapamundi o esfera redonda en la cual se situen todas

las yslas y trras que hasta oy estan descubiertas y se descubrieren de aqui

adelante para q se ponga en la nra. casa de la Contrataciôn de las Indias q

Reside en cibdad de Sevilla y sean padrones de todas las cartas y mapamundi

q ovieren de hazer y por ellos sean tenidos e obligados los dchos pilotos a se

servir e navegar22. »

Diogo Ribeiro morreu a 16 de Agosto de 1533 e apesar de sô Ihe

serem atnbuídas cinco cartas23, a produgão deste cartôgrafo deve ter sido

bastante numerosa.

Ao contrário dos cartôgrafos já mencionados, João de Lisboa
24

constitui um dos exemplos em que verificamos a relagão directa entre a

arte da cartografia e a prática da navegagão. Foi um dos mais afamados

pilotos portugueses do início da centúna de Quinhentos (a 8 de

Arquivo Geral das índias, Indiferente general, Registros (1518-1526) I39-I-6 Documento

transcrito por Cortesão nos P.M.C., Vol.l, p.87 e na obra Cartografia e Cartágrafos Vol 2

pp
131 e132.

Arquivo Geral das Indias, Indiferente genera!
—

Registros
— Libros generalísimos de Reales

Ordenes (1526-1528), fl.234 — 39-I-7. T. II. Documento transcrito por Cortesão nos P M.C., Vol.l,

p 88 e na obra Cartografia e cartôgrafos..., Vol.2, p.133.
''■'

D.H.D.P., Vol.ll, pp.945 e 946, artigo de Paulo Nascimento.
?4
Sobre João de Lisboa, veja-se D. H. D. P.

, Vol.ll, pp605e606, artigodeLuís de Albuquerque.
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Dezembro de 1521 foi designado para o cargo de patrão da carreira da

índia e num documento datado de 28 de Fevereiro de 1523, D. João III

menciona-o como piloto-mor), tendo participado na armada que rumou de

Lisboa para a índia em 1506 sob o comando de Tristão da Cunha e na

viagem realizada por Diogo Lopes de Sequeira, também em direcgão ao

índico, no ano de 1518. Para além destas e de outras viagens no Ohente,

é provável que tenha estado no Brasil.

Apesar de Ihe ser atribuída a autoria do famoso Livro de

Mannhana, alguns dos textos são posteriores å sua morte e o magnífico

Atlas nele incluído é anônimo revelando, inquestionavelmente, evidentes

afinidades com o Atlas de Lázaro Luís de 156325.

Um dos pontos de afinidade entre João de Lisboa e Lázaro Luís

é precisamente o facto de ambos terem vivido a experiéncia da vida no

mar. 0 facto de este último mencionar numa das folhas do seu Atlas

(aliás, a única obra conhecida deste cartôgrafo) que «Não tem as llhas do

ambar porque as não há e eu pasei por cima delas muitas vezes e nunca

as vi», indica, como constatou Cortesão, que Lázaro Luís tinha

experiência de navegagão no Oceano índico26. De acordo com uma

hipôtese levantada por este historiador, e que também é colocada por

Luís de Albuquerque2', o cartôgrafo, cujas origens desconhecemos por

completo, poderá ter vivido na índia e aí realizado o seu Atlas.

Tal como no caso de Lázaro Luís, a Sebastião Lopes sô

podemos atribuir com seguranga um único trabalho, uma vez que se

encontra assinado. Trata-se de uma carta datada de 1558, altura em que

era já um profissional em matéria cartográfica. No entanto, é possível

afirmar que trabalhava desde 1582 nos Armazéns da Guiné e índia, o

centro oficiai da produgão cartográfica portuguesa, e que morreu cerca

de159628.

Se em relagão a Lázaro Luís foi referida a hipôtese colocada por

Cortesão de este ter vivido e trabalhado na índia, no que respeita a

Cortesão, P.M.C., Vol.l, p.176.
Cortesão, P.M.C., Vol.ll, p.113.

D.H.D.P., Vol.ll, p.629.

Cortesâo, P.M.C., Vol.IV, p.3e4.
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Manuel de Mesquita Perestrelo, a Fernão Vaz Dourado e a Manuel

Godinho de Erédia não persistem quaisquer dúvidas.

Perestrelo29, nascido no ano de 1510, viajou pelo Oriente, tendo

partido pela primeira vez de Lisboa em direcgão â índia a 25 de

Novembro de 1547. Dois anos mais tarde, depois de uma breve

passagem pelo reino, encontramo-lo de novo no índico, onde

permanaceu até 1554. Em 1570 foi nomeado por D. Sebastião capitão da

fortaleza de Maluco por um prazo de três anos, apôs o que partiu para

Mogambique e, em 1575, provavelmente seguindo instrugôes régias, deu

início ao levantamento cartográfico e topográfico da costa do continente

afncano desde o Cabo das Correntes até ao Cabo da Boa Esperanga,

obra esta que ficou concluída no ano seguinte.

Sobre os antecedentes de Fernão Vaz Dourado, temos uma

notícia sobre um Francisco Dourado que embarcou para a índia em 1513

na qualidade de Mogo da Câmara, cargo importante e que era

desempenhado por um cavaleiro fidalgo. De acordo com Armando

Cortesão, poder-se-á tratar do pai do cartôgrafo, o qual surge pela

primeira vez referido num documento como tendo sido um dos feridos do

segundo cerco de Diu em 154630.

Dos sete Atlas da sua autoria que se conhecem, dos quais o mais

antigo data de 1568 e o mais recente de 1580, quatro estão assinados,

em três surge a indicagão de que o seu autor era Fronteiro nas partes da

índia e num outro, que era igualmente perito no exercício das armas e

versado em geografia31.

Face aos elementos de que dispomos, pode-se afirmar com

alguma seguranga que Fernão Vaz Dourado era filho do mogo da Câmara

"

Sobre Manuel de Mesquita Perestrelo, veja-se o artigo de Dionlsio David no D.H.D.P., Vol II

pp884a886.
Cortesão. P.M.C., Vol.lll, p.5. Para além de Fernão Vaz Dourado e de Manuel Godinho de

Erédia, conhecem-se nomes de outros cartôgrafos nascidos no Oriente e que exerceram aí a sua

actividade como, por exemplo, Pedro de Ataíde, que nasceu em Malaca no século XVI e que é

referido por Petrus Plancius como técnico de grande perícia (P.M.C., Vol.V, p 181 e D.H.D.P.,
Vol.l, p.98); Mateus do Rego, cartôgrafo mestico que fez cartas (incluindo uma carta do índico,
actualmente perdida) que serviram de modelo a outros colegas (P.M.C., Vol.V, p.181 e D.H.D.P.

Vol.ll, p.938) e Diogo Botelho Pereira, nascido na (ndia entre 1505-1509 e criado em Cochim

onde aprendeu cosmografia com um frade dominicano (não confundir com o seu homônimo

conhecido como o Malabar. Veja-se P.M.C., Vol.V, p.180 e Thomaz, "Diogo Pereira o Mala'Dar"

&51)
Cortesão, Cartografia e cartôgrafos..., Vol.2, pp.9 a 16.
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Francisco Dourado, e que terá nascido na índia cerca de 1520. A sua

aprendizagem de cosmografia, geografia e cartografia deverá ter tido

lugar em Goa, onde residia32, o que sucedeu igualmente com outros

cartôgrafos. Goa era, â época, a segunda cidade portuguesa em termos

políticos, econômicos e religiosos, e o papel desempenhado pelos

Jesuítas a nível do ensino foi, a todos os níveis, fundamental, tendo-se

fundado o famoso Colégio de S. Paulo (ou Seminário de Santa Fé), onde

leccionavam algumas das maiores sumidades de então.

Foi precisamente no Colégio dos Jesuítas em Goa que estudou

um outro cartôgrafo notável do século XVI e inícios do século XVII

(nasceu em 1563 e morreu em 1623). Refiro-me a Manuel Godinho de

Erédia, um luso-malaio filho de Juan Erédia Aquaviva e da princesa

Elena Vessiva.

Nascido em Malaca em 1563, Erédia viveu toda a sua vida no

Oriente e quando contava 13 anos entrou no Colégio dos Jesuítas.

Contudo, o desejo de conhecer novas paragens levou-o a deixar a

Companhia de Jesus em 1580. Porém, se a sua carreira enquanto

descobridor ficou muito aquém das expectativas que alimentou quando

era jovem, o mesmo não aconteceu com o papel que desempenhou

enquanto cartôgrafo, tendo realizado inúmeras cartas geográficas das

índias Orientais e do continente asiático em geral a partir, quer de mapas

impressos, quer de mapas manuscritos33. 0 facto de ter trabalhado em

fortificagôes explica, segundo Cortesão34, pelo menos em parte, uma

característica comum a todas as suas obras: a utilizagão do papel como

suporte material, o recurso å pena para tragar as cartas e a tendência

para fazer representar o interior das terras. A influência dos engenheiros

que eram então enviados para o Oriente com o objectivo de dirigirem

obras de fortificagão e de procederem ao levantamento de algumas

32

Segundo uma hipôtese colocada pelo Doutor Rafael Moreira a partir de um levantamento

nominal da populacão portuguesa de Goa datado de 1535, o Fernão Vaz que surge no rol dos

moradores da Rua do Sôr Governador, poderá tratar-se do cartôgrafo. Veja-se Moreira, "Goa em

1535. Uma Cidade Manuelina", p.201.
33

Faro, Manuel Godinho de Erédia Cosmôgrafo.
34
Cortesâo, P.M.C., Vol.IV, p.45.
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povoagôes, pode ter de alguma forma deixado a sua marca nos trabalhos

de Erédia35.

Se o caso do percurso de Erédia testemunha a relagão, em

termos de consequências formais e de conteúdo na obra produzida, entre

a cartografia e o participagão na construgão de fortificagôes, nenhum

exemplo é, contudo, mais paradigmático do que o de João Baptista

Lavanha.

João Baptista Lavanha36, filho de Luís de Lavanha (escudeiro da

Casa Real), nasceu em Lisboa em meados do século XVI. Esteve ao

servigo do Rei D. Sebastião o qual o terá enviado a estudar para Roma.

Já apôs 1580, serviu Filipe II, Filipe III e Filipe IV, tendo sido

inclusivamente mestre de matemáticas destes monarcas (Cervantes e

Lope de Vega, por exemplo, contam-se também entre alguns dos seus

discípulos). Em 1582 é nomeado por Filipe II para a ocupagão, no

interior da Corte, das matérias de Cosmografia. Geografia, Topografia e

Matemática. E é precisamente esta última disciplina aquela que veio a

"ler" desde 1583 na recém formada Academia madrilena de Matemáticas

onde um outro português, Luís Jorge de Barbuda, ocupava o cargo de

cartôgrafo. Três anos mais tarde foi nomeado engenheiro do reino de

Portugal e, em 1591, acumulou com este o cargo de cosmôgrafo-mor. No

final da década regressa a Madrid e em 1601 encontrava-se na Flandres

com o objectivo de desenvolver algumas investigagôes de carácter

histôrico. Já nos anos de 1610-1611 estava em Aragão a preparar uma

carta regional, trabalho esse que foi finalizado em 1615 e que se tornou

um modelo da cartografia regional. Morreu em Madhd em 1624.

A biografia de João Baptista Lavanha (como a de Luís Jorge de

Barbuda) é também reveladora do interesse que os monarcas espanhôis

demonstraram em chamar para Espanha especialistas portugueses já

depois de anexada a Coroa de Portugal. Com a criagâo da Academia

D.H.D.P., Vol.l, p 366, José Manuel Vargas no artigo que escreveu sobre Erédia justamente
salienta que o côdice com 97 mapas e cartas geográficas de todo o mundo, 38 desenhos e

plantas de cidades e fortalezas do Oriente, 667 brasôes de famílias portuguesas, para além de

outros tantos desenhos e gravuras que Jorge Faro encontrou em 1954, dada a importância de

gue se reveste, já deveria estar publicado e acessível ao público.
Sobre Lavanha, veja-se Cortesão, P.M.C, Vol.IV, pp.63 e ss ; Cortesão, Histôna dos

Descobrimentos Portugueses, Vol.3, pp.181 e ss., eo artigo de Francisco Contente Domingues in

D.H.D.P., Vol.ll, pp586a589

ix



pretendia-se essencialmente concentrar o saber geográfico, cosmográfico

e náutico num único local ou, dito de outro modo, substituir Lisboa por

Madnd.

Os percursos dos cartôgrafos mencionados são elucidativos da

importância que era conferida a esta profissão numa sociedade regida

por um poder monárquico detentor de um vasto Império que se estendia

do Oceano Atlântico ao Mar da China, e em que a cartografia foi um

instrumento essencial e privilegiado para planear, exercer e dar a

conhecer a extensão desse mesmo poder.

Desde o momento em que os Portugueses comegaram a fixar

uma imagem tendencialmente realista do mundo, a cartografia deixou

definitivamente de poder aspirar a uma certa "neutralidade", ou seja,

tomou-se indissociável da política dos Estados e, como perspicazmente

nota Mireille Pastoureau37, os cartôgrafos da Idade Moderna,

personagens verdadeiramente poliédricas, possuidoras de um saber

especializado que implicava conhecimentos de matemática, geometria,

astronomia, geografia e desenho, pertenciam, paradoxalmente, menos ao

mundo dos sábios do que ao dos mercadores, que os mantinham numa

liberdade apertada e vigilada.

A elaboragão de um mapa obedecia a várias etapas e

pressupunha a intervengão de uma equipa. 0 ofício de cartôgrafo

colocava-o na extremidade de uma cadeia de operadores com tarefas

definidas e dependia em larga medida de uma rede de informadores que,

directa ou indirectamente, tivessem estado no palco das acgôes e que Ihe

fomeciam, escrita ou oralmente, as informagôes de que dispunham. Isto é

tanto mais válido quanto, na maior parte dos casos, e como tivémos

ocasião de constatar pelo percurso dos cartôgrafos mencionados, sô uma

minoria teve ocasião de observar in loco alguns aspectos das realidades

naturais e humanas do vasto espago do índico (para não mencionar o

continente afhcano e americano).

37

Pastoureau, Voies Océanes, p.57.
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A protecgão dada pela Coroa aos cartôgrafos, bem como a disputa

destas personagens pelas principais casas reinantes da Europa, foram

uma constante ao longo do período da Expansão europeia. Se os casos

de Pedro e Jorge Remel, André Homem e Diogo Ribeiro foram já

apontados, outros cartografos portugueses houve que trabalharam no

estrangeiro a pedido expresso do poder monárquico. Um dos casos mais

citados é o de Bartolomeu Velho, dado que se conhecem exactamente

as motivagôes que levaram Carlos IX a chamar este cartôgrafo para junto

de si. 0 intermediário de todo o processo foi Francisco d'Albagano,

mercador estabelecido em La Rochelle, que não so tinha ouvido falar das

qualidades de Bartolomeu enquanto cartôgrafo e cosmôgrafo, como, tão

ou mais importante ainda, sabia que tinha «(...) vera cognitione di tutto lo

scoperto fin hora e perfetta memoria e esperentia in tutto quello e di mestrio a

l'arte del'navicare no piu uzato ne conosciuto d'altri havendo di sua inventione

retrovato l'altura del'est oueste e piu altri grand segreti che tien in lui et in oltre

sapendo tutte il particolarita dele cose importanti dele navicationi di questo

regno e di castigla (...) ».

Outros exemplos da disputa por parte de potências estrangeiras de

figuras "de proa" da cartografia europeia, mas cuja obra se perdeu, são

João Pacheco, piloto e cartografo que esteve ao servigo das Coroas

espanhola (Carlos V) e francesa (Francisco I); João Dias de Solis, que

trabalhou na Casa da Contratagão de Sevilha, tendo sido encarregado,

juntamente com João Vespúcio, de fazer um novo padrão real e que foi

nomeado em 1512 piloto-mor de Espanha39; Francisco Domingues, que

ocupou em 1570 o cargo de cosmôgrafo do monarca espanhol e que, ao

servigo de Espanha, realizou levantamentos topográficos da região da

península do lucatão na Améhca Central40.

Excerto de uma carta escrita a 8 de Abril de 1566 por Francisco d'Albagano dirigida de Lisboa

a Carlos IX, rei de Franca. Publicada nos P.M.C., Vol.ll, p.90,
Em 1512 Solis foi designado por uma capitulacåo real comandante de uma esquadra

espanhola com destino a Malaca e ao Extremo Oriente para se proceder å demarcacão dos

territônos pertencentes a Espanha e a Portugal, decisão esta å qual o Rei português, D. Manuel,
se opôs veementemente, uma vez que, no seu entender, o comando da missão não deveria ser

entregue a um piloto de nacionalidade portuguesa que há muito havia sido expulso do reino e

sobre quem recaía uma pena de morte Veja-se o artigo de Filipe Nunes de Carvalho no

D.H.D.P., Vol.ll, pp.999 e 1000.
40
Dionisio David, D.H.D.P., Vol.l, pp.358 e 359.
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Contudo, se a ida de especialistas portugueses para outros reinos

constituía um problema para a Coroa, também os casos de espionagem

tiveram que ser enfrentados, e cedo surgiu legislagão sobre o que era

permitido representar nas cartas e mapas.

A acgão da política de sigilo posta em prática está patente num

édito real da Coroa portuguesa datado de 13 de Novembro de 1504, pelo

qual se proibia a realizagão de mapas que incluíssem informagôes

geográficas para além do rio Manicongo (Zaire):

«Nôs elRey fazemos saber a todos nossos corregedores Juizes e

Justigas a que este nosso alvará formostrado e o conhecimento dele pertencer,

que nôs passámos poucos dias a um nosso mandado para que entre outras

coisas em ele contidas mandamos que não houvesse mais navegagão nas

Cartas de marear da guiné que até âs ilhas do pnncípe e de são tomé e que

nenhuns mestres de fazer as ditas cartas as não fizessem mais que até âs ditas

ilhas e aquelas cartas que eram feitas de mais navegagão fossem todas

levadas a Jorge de Vasconcelos para Iho tirar e isto tudo sob as penas no dito

nosso alvará contidas. Porém agora por este presente nos praz que onde as

ditas cartas não haviam de ser feitas salvo até as ditas ilhas se estenda mais

até o dito Rio de manicongo e nas que são feitas fique a navegagão até o dito

Rio e dali por diante não passem em mar nem por costa sob as penas em

nosso alvará contidas. E sobre as ditas penas defendemos que não fagam

nenhuns mestres das cartas de marear nem outros alguns oficiais nenhumas

pomas grandes nem pequenas de pouco nem muito porque não queremos que

se fagam em Maneira alguma (...) .
»

0 caso mais conhecido de espionagem cartográfica em Portugal

foi o que envolveu o célebre planisfého designado "de Cantino". Um

agente secreto italiano de nome Alberto Cantino deslocou-se até Lisboa

onde conseguiu subornar por doze ducados de ouro um cartôgrafo do

Armazém da Guiné e índia, tendo levado consigo o planisfério. Este

mapa, que indicava todas as escalas portuguesas da rota da India,

acabou porficar na posse do duque d'Este e, como nota Inácio Guerreiro,

41

Torre do Tombo, Armário 11 da Casa da Coroa, Maoo 2 de Leys a Num.12. Transcrito por

Cortesão, Histôria dos Descobrimentos Portugueses, Vol.2, pp.261 e 262.
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as informagôes nele contidas difundiram-se rapidamente pela Europa,

tendo prontamente chegado ås oficinas de catôgrafos que as incluiram

nas suas obras, como foi o caso de Nicolau Cavério, que no seu

planisféno datado cerca de 1505 reproduz literalmente e por vezes em

português estropiado as legendas onginais, ou de Waldseemúler que,

directa ou mdirectamente, transcreveu legendas no seu mapamundo de

1507 e na "Tabula Moderna Indiæ" que preparou para a edigão da

Geografia de Ptolomeu datada de 151342.

Porém, este episôdio não constituíu caso único e a comprova-lo

temos exemplos de algumas tentativas não tão bem sucedidas, como a

do duque de Lorena, René II (1451-1508), que, através de um funcionário

italiano a trabalhar em Lisboa, procurou obter um mapa actualizado que

incluísse as descobertas recentes realizadas pelos portugueses43, ou a

de Juan de la Cosa que foi mandado a Portugal em 1503 com a

incumbência de levar para Espanha mapas que representassem o

Oriente Ironicamente, foi preso quando regressava a Sevilha e sô apôs

um grande esforgo de persuasâo por parte da Coroa espanhola é que foi

libertado . Esta histôria apresenta algumas semelhangas com a que

ocorreu com o português Luís Jorge de Barbuda que actuou como espiâo

passando para Espanha informagôes secretas da cartografia portuguesa.

Em resultado disso foi preso em 1575 e quatro anos mais tarde Giovanni

Battista Gésio, um espião italiano que actuava em Portugal ao servigo da

Coroa espanhola, conseguiu libertá-lo45.

A título de curiosidade, cito igualmente o episôdio que teve como

protagonista André Freire, filho de João Freire, português que vendia

cartas de marear em Sevilha contra a vontade da Coroa espanhola qje

suspeitava que o negôcio encobna uma actividade de espionagem

relativarnente â procura de informagôes sobre as navegagôes espanholas

nas índias. Apôs uma breve estadia em Portugal, regressou â cidade da

"

Guerreiro, "Reflexos Geo-Econômicos na Cartografia do Oceano índico e do Extremo Oriente

nos séculos XIV a XVI", p.16
43

Nakamura, East Asia in Old Maps. p.19.
44

Davies, "The Egerton MS.2803 map and the Padrôn Real of Spain in 1510", p 51.
b

Veja-se o artigo de Paulo Nascimento no D.H.D.P., Vol.l, pp.118 e 119 e Lamb. "Nautical

Scientists and their Clients in Iberia", particularmente pp 54 e 55.
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Andaluzia e imediatamente foi proibido de fazer e/ou possuir mapas, sob

pena de ser forgado a abandonar o país vizinho46.

Os mapas, tidos como verdadeiros tesouros, eram conservados

num estabelecimento oficial de arquivos e de documentagão: no caso

português, o Armazém da Guiné e índia em Lisboa47, no caso espanhol, a

Casa da Contratagão de Sevilha e, nos Países Baixos, a Companhia das

índias Holandesas. Estas instituigôes não sô centralizavam, quer os

documentos enviados pelos capitães, quer os mapas que eram,

posteriormente e mediante autorizagão superior distribuídos aos pilotos,

como chamava a si o direito de os censurar, confiscar e destruir48.

Se para o caso português não chegaram até nos documentos e

informagôes suficientes que permitam um conhecimento profundo da

produgão cartográfica nos Armazém da Guiné e da índia, o mesmo não

acontece com o caso espanhol que, nas suas linhas gerais, deveria

seguir de perto os procedimentos levados a cabo em Lisboa.

A Casa da Contratagâo de Sevilha, criada pelos Reis Catôlicos em

1503, era o centro de controle do tráfico marítimo, da selecgão dos

capitâes, do recrutamento dos pilotos e da centralizagão da

documentagão cartográfica. Em Margo de 1508 o sistema foi reforgado e

reuniu-se em Burgos uma Junta de navegantes composta pelos melhores

pilotos: Juan de la Cosa, Américo Vespucci e Vicente Yanez Pizon. Em

poucos meses organizou-se um grupo de cosmôgrafos presidido pelo

piloto-mestre (Vespucci) que tinha por missão controlar os instrumentos

de navegagão e reunir os mapas e os relatos sobre todos os litorais e

ilhas até então descobertos. Esses mapas e atlas náuticos ficavam

fechados num cofre-forte com um sistemas de abertura duplo. As duas

únicas chaves existentes eram confiadas, respectivamente, ao piloto

maior e ao cosmografo-mor. O mesmo acontecia com o selo que atestava

46

D.H.D.P., Vol.l, pp.435 e 463, artigo de Francisco Contente Domingues.
47

Como afirma Mendes da Luz, o lugar reservado â guarda do padrão das cartas de marear era,

de facto, o Armazém da Guiné e índias, e não a Casa da Guiné, Mina e índias. Sobre este

assunto, veja-se o artigo deste histonador, 'Dois organismos da administracão ultramarina no

século XVI: a Casa da fndia e os Armazéns da Guiné, Mina e índias".
48

Pastoureau, Voies Océanes, p.60 e ss.
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a aprovagão das cartas de marear e dos instrumentos náuticos pela Casa

da Contratagão49.

Era no Armazém da Guiné e índia em Lisboa e na sua homôloga

espanhola, a Casa da Contratagão em Sevilha, que se guardava o

padrão real Neste grande mapa. a carta náutica oficial do mundo

conhecido, marcavam-se regularmente os avangos da expansão

marítima, acrescentando-se e indicando-se as terras e ilhas

recentemente descobertas. Constituía, por isso, um documento de valor

inestimável e ao qual sô uma minona tinha acesso. A importância de que

se revestia, assim como o seu papel de "condensador" e "reparador" do

saber geográfico e de "referente estratégico" estão expressos de forma

elucidativa na cédula real de 1508 pela qual se nomeou Américo

Vespucci "Piloto Mayor' da Casa da Contratagão, e de quem partiu a

primeira tentativa de realizagão de um padrão geral:

«(...) nos es fecha relaciôn que hay muchos padrones de cartas de

diversos maestros que han puesto asentado las tierras e islas de las Indias a

nos pertencientes, que por nuestro mando nuevamente han sido descubiertas,

los cuales están entre si muy diferentes los uno de los otros, a si en la demota

como en el assentamiento de las tierras, lo qual ouede cabsar muchos

incovenientes. E porque haya ordem en todo, es nuestra merced e mandamos

que se haga un Padron general e porque se haga mas cierto, mandamos a los

nuestros oficiales de la Casa de la Contratacián de Sevilla, que hagan juntar

todos nuestros pilotos, los mas que allaren en la tierre a la sazon, e en

presencia de vos el dicho Americo Vespuchi, nuestro piloto mayor, se haga un

padron general, el cual se llame padron real, e por elcual todos los pilotos se

hagan de regir e gobernar e este en poder de los dichos nuestros Ofíciales e de

vos el dicho piloto mayor, que ningud piloto use de otro ningud, sino del que

fuere sacado de él (...)50.»

Pastoureau, Voies Océanes, pp.64 e 65 e Pulido Rubio, El Piloto Mayor, p 444 Sobre o

funcionamento da Casa da Contratacâo e o "Padrão Real" veja-se ainda Pérez-Mallaína,
"Botânica e cartografia: a explosão da ciência", pp.206 a 210; Lamb, "The Spanish Cosmographic
Juntas of the Sixteenth Century", p 57 e Milanesi, "Arsarot o Anian?", p.21 a 24.
,j0

Transcrito por Pulido Rubio, El Piloto Mayor, p 258.
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A partir desta carta-modelo, e mediante uma autorizagão prévia

faziam-se côpias que os pilotos levavam consigo nas viagens que íam

realizar. Numa carta régia de 4 de Dezembro de 1586, depois de

examinado por Tomás de Orta e Sebastião Lopes, foi passada carta de

ofício a Pedro de Lemos, tendo-lhe sido concedida uma licenga para que

«(...) daqui em diante possa usar da dita arte de fazer as ditas cousas e mais

não, e com isto declaragão que as ditas cartas de marear fará conforme aos

padrôes que disso há nos meus armazéns da índia, sem mudar cousa alguma,

mares, costas e terras que estiverem langadas nos ditos padrôes (...) .»

As côpias do padrão real devenam seguir, nas suas linhas

mestras, os procedimentos que Pedro de Siria, personagem prôximo do

núcleo cartográfico de Maiorca, descreveu no capítulo XIX da sua obra El

arte de la verdadera navegaciôn (Valencia, 1602):

«(...) Que primeiro procuram de tenerla carta para trasladar, y un padrôn

de dicha carta que esté en un papel (...) Después ahuman un papel tan grande

como el padrôn, solamente por la una parte, con humo de tea o pez. Después

clavan encima de una tabla el pergamino, sobre el qual quieren hazerlas cartas

y encima dél ponen el papel por la parte ahumada, pegando en los cabos con

cera o pez y encima deste papel asientam el padrôn, el qual también lo apegan

en los cabos con pez, o le clavan con tachas. Después de hecho todo esto, con

un puntero que tenga la punta lisa, van discurriendo por encima de la ribera del

padrôn, serialando lo que hay en el padrôn, y en acabando de discurriendo por

encima de la ribera del padrôn, serialando lo que hay en el padrôn (...) y queda

todo imprimido del humo en el pergamino. Hecho esto así, quitan el padrôn y el

papel ahumado de encima del pergamino y con una pluma de escribir moxada

en tinta, seftalam todo lo que está ahumado y luego con una migaja de pan

limpian el humo del pergamino y queda la tinta con lustre. Hecho esto, serialam

en el pergamino cuatro o seis agujas, según quisieran hacer la carta de punto

mayor o menor y después, con una pluma van escribiendo los nombres de los

cabos, después las ciudades y lugares con tinta negra. Y esto teniendo delante

de ellos otra carta, a do miram. Finalmente hacen el tronco de las leguas y

esmaltam las agujas con muchos colores, y pintam algunas naos en el mar,

5'
Torre do Tombo, Chancelana de D Filipe I, L 11, f1.381. Transcrito por Cortesão, P.M.C.,

Vol.IV, p 35 Sobre Pedro de Lemos veja-se igualmente o artigo de Francisco Contente

Domingues no D.H.D.P., Vol.ll, p.591
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según que fuera curioso el transladador y así ponen fin al traslado de sus

cartas52.»

Dado que a realizagão e/ou rectificagão do padrão real era um

trabalho de equipa, produto de uma interrelagão entre o "saber de

gabinete" e a experiência directa, a obra não era assinada. De facto, das

cartas provenientes da Casa da Contratagåo, as que se encontram

assinadas devem ter sido objecto de um outro tipo de encomenda, de

carácter não utilitário, já que ostentam, na sua larga maiona, legendas,

detalhes de carácter ornamental ou qualquer outro trago particular que as

distingue das restantes, sendo disso exemplo obras como a carta

universal de Juan Vespucci datada de 1526 e o mapamundo de

Sebastião Cabot de 1544, ambos directamente inspirados na carta

padrão da Casa da Contratagão53.

1 9 - 1 ũ Tambem a Carta del Navegare Universalissima et Diligentissima de

1525 (igualmente conhecida por Planisféno Castiglioni, pois ao que

parece foi oferecida por Carlos V ao embaixador papal em Espanha) e

atribuída ao cartôgrafo de nacionalidade portuguesa Diogo Ribeiro,

constitui um exemplo de uma obra de encomenda destinada a um

mandatário estrangeiro que procede sem qualquer dúvida da Casa da

Contratagão e do padrâo real54. Para a ornamentagão recorreu-se ao jogo

de cores (aos tons verdes que acompanham o delmeamento das costas

marítimas contrapôem-se os topônimos escntos a vermelho), ãs rosas

dos ventos coloridas e, cunosamente, a elementos científicos

directamente relacionados com a navegagão, elementos esses que se

encontram dispostos nos ângulos inferiores do mapa: um quadrante, um

astrolábio náutico e um círculo solar (no Equador). Surgem também

representadas três escalas de léguas marítimas dispostas verticalmente.

Destaque-se que na zona das Molucas, objecto de disputa entre as

^ Transcrito por Martín Merás, Cartografía Marítima Hispana, p.40.
Veja-se Martín Merás, Cartografia Marítima Hispana, pp.69 e ss. e Nebenzahl, Atias de

Chnstophe Columb et des grandes découvertes, p.92 e ss Sebastião Cabot, depois de ter

trabalhado para Henrique VIII de Inglaterra, partiu para Espanha onde foi nomeado por Carlos V

membro do Conselho Espanhol das índias, Piloto Maior e examinador dos pilotos em Sevilha

[pp 112 a 114 da obra citada).
"*"

A leitura desta carta foi feita por Martín Merás. Cartografla Marítima Hispana, pp 91 e 92.
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Coroas portuguesa e espanhola, fez-se assinalar uma bandeira de

Castela. As bandeiras dos dois reinos, cada uma delas virada para a

respectiva zona de influência, encontram-se também desenhas numa

cartela que simula um navio e que foi colocada no exacto ponto que

marca o meridiano de demarcagão (correspondente ao paralelo 50).

No caso português, há evidências que indicam ter sido o famoso

mapa de Fra Mauro, tal como é conhecido, um dos pnmeiros exemplares

cartográficos a ser utilizado como "padrão". Este mapa, que media 14

palmos de diâmetro (cerca de 2 metros) e que foi visto no Castelo de São

Jorge (então Pago Real) pelo viajante Jerônimo Múnzer55, revela pelo seu

conteúdo um verdadeiro intercâmbio cartográfico entre Portugal e

Veneza. Tendo sido encomendado pelo Infante D. Pedro, sô chegou a

Lisboa apôs a sua morte e ficou na posse do rei. Porém, quem o veio a

utilizar foi D. Joâo II e não D. Afonso V, e poderá ter sido através dele

que se concebeu o tâo famoso e discutido "Plano da índia"56.

Quando se tratava de colaborar num trabalho de tanta

responsabilidade e importância como o padrão real, os cartôgrafos

deixavam as suas oficinas ou ateliers e deslocavam-se âs instalagôes

adequadas. Foi na Casa da Contratagão de Sevilha, e não num atelier,

que Pedro e Jorge Reinel estiveram quando foram chamados a dar apoio

técnico e ciêntífico. Por outro lado, constatamos algo que â partida

tomaríamos como um dado adquirido, isto é, que a tarefa não era

atribuída arbitrariamente: os nomes que vemos ligados å realizagåo ou å

actualizagåo do padrão real remetem-nos para os expoentes máximos

desta profissão, para figuras que faziam parte do júri dos exames que os

novos candidatos ao ofício tinham que prestar e que possuíam o título de

"Mestre de Cartas de Marear" ou de "Cartografo Oficial" (é o caso de

Mũnzer, Viaje por Espafía y Portugal, p.71.
56

Sobre o Mapa de Fra Mauro, as circunståncias que envolveram a sua encomenda e os

objectivos que serviu, veja-se a obra de Marques, A Maldigâo da Memôria do Infante Dom Pedro

e as Origens dos Descobnmentos Portugueses, pp.158 a 192. As rela^ôes e a troca de

informacoes entre Portugal e a Itália na sua vertente cartográfica estão bem expressas nalguns

mapas realizados por italianos (Fra Mauro, Andrea Bianco, Grazioso Benincasa, Francesco

Rosselli, Giacomo Gastaldi e Pietro Apiano são exemplos paradigmáticos), que evidenciam nas

suas obras o conhecimento da expansáo marltima portuguesa. Sobre este assunto veja-se

Almagiâ, "Les transformations de l'evolution des idees géographiques sous l'influence des

Grandes Découvertes du XVe et du XVIe siécles", pp 219 a 223.
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Jorge Reinel ou de Diogo Ribeiro). Eram pessoas que trabalhavam perto

da Corte e dentro da algada do poder régio.

Por vezes, e em simultâneo com o seu trabalho em locais como o

Armazém da Guiné e índia ou a Casa da Contratagão. que funcionavam

como verdadeiras academias geográficas e náuticas e como

"laboratônos" cartográficos57, os cartôgrafos integravam-se em ateliers.

Através da obra de João Brandão A Grandeza e Abastanga de

Lisboa em 1552, sabemos que a capital «Tem 6 casas em que fazem

cartas de marear. São por todas dezoito pessoas x.y> Os cartôgrafos que

vimos a trabalhar no Armazém da Guiné e índia e a prestar os seus

servigos na Casa de Contratagão de Sevilha deviam ter os seus prôprios

ateliers. Segundo se pode inferir de uma carta enviada por D. João de

Castro a D. João III, documento não datado, mas posterior a Setembro de

1538, estes cartográfos, para além dos trabalhos de conteúdo e carácter

oficial ou oficioso, podiam aceitar encomendas de particulares,

trabalhando, para esse efeito, nos seus prôprios ateliers:

«(...) A mim me lembra que no tempo de el-rei seu pai, que santa glôna

haja, veio desta cidade um arrenegado, siciliano de nascimento, que passava

de 20 anos que andava na Arábia, e navegara muitas vezes este goulão, do

qual querendo o dito senhor saber a lonjura dele, mandou a Jorge Reinel,

mestre de cartas de marear, que por sua informagão fizesse um padrâo pondo

as léguas de lugarem lugaraté Suez, e daí toda a terra até Alexandria; e assim

sefez(...f9»

Os Reinéis (Pedro e Jorge), os Homem (André e Diogo), os Freire

(Joâo e André), os Luís ( Lázaro e Francisco) e os Teixeira (Pero

Fernandes, que teve continuidade com Dommgos e Luís Teixeira, João

Teixeira Albernaz I, João Teixeira Albernaz II e Pedro Teixeira Albernaz),

constituem testemunhos claros de que o ofício de fazer cartas de marear

tinha, pelo menos nalguns casos, uma continuidade geracional,

passando-se o saber, os segredos e as técnicas de pai para filho. 0

"'

A expressão é de Jourdin, "Le témoignage de la cartographie', p.150.
Brandão, Grandeza e Abastanga de Lisboa em 1552, p.188.

59

Castro, Cartas de D. João de Castro a D. João III, p .33.
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mesmo sucedia noutros reinos, constitumdo o caso maiorquino um

exemplo paradigmático com o grupo dos Dulcert, dos Cresques, dos

Olives ou dos Prunes. Se para os Olives é possível tragar o

desenvolvimento de uma linhagem de cartografos que abrange um

período de mais de um século (de 1552 data o pnmeiro trabalho de Jaime

Olives e em 1673 morreu Juan Caloiro y Oliva, o primeiro e último

membros de que se tem conhecimento), o caso dos Prunes é ainda mais

notável, quer porque se mantiveram activos na arte da cartografia ao

longo de cerca de 166 anos, quer porque, ao contrário de outras famílias

maiorquinas que se dispersaram com o correr do tempo pela Sicília,

Nápoles, Veneza ou Marselha, mantiveram sempre o seu atelier aberto

em Maiorca60. Na segunda metade do século XVI e inícios do século XVII

o desenvolvimento da ciência cartográfica desenvolveu-se dentro dos

mesmos moldes no Norte da Europa. Nos Países Baixos, dois dos

grandes nomes da cartografia holandesa foram verdadeiros fundadores

de famílias de "um sô ofício" : é o caso de Jodocus Hondius cujo atelier

de construgão de mapas e globos teve continuidade através dos seus

filhos Jodocus II e Henricus Hondius, ou a família Blaeu, fundada por

Willen Janszoon Blaeu, que viu a sua obra ser desenvolvida pelos filhos

Johann e Cornelius61.

Os ateliers dos cartágrafos não seriam, na sua larga maioria,

especializados e prestavam-se a muitas formas de artes gráficas, de que

uma delas era a cartografia: um dos primeiros estampadores italianos

que se especializou na impressão de cartas geográficas foi Alessandro

Rosselli, sobrinho de Cosimo Rosselli, pintor, miniaturista e estampador

que possuía nos primeiros decénios do século XVI um atelier na cidade

de Florenga. Segundo consta do inventário desta "bottega" ou oficina com

data de 14 de Fevereiro de 1527, havia, a par de cartas, mapas e formas

(matrizes) para a respectiva incisão e impressão, estampas de vários

géneros e bens pessoais do proprietário62. No Norte da Europa a mais

Rey Pastor e Garcia Camarero, La Cartografia Mallorquina, cap.lll. Sobre a família Cresques

veja-se o artigo de Luls de Albuquerque no D.H.D.P., Vol.l, p.327. As informagôes sobre os

Prunes encontram-se na obra de Sider, Maps, Charts, Globes, p.37
61

Lister, Antique Maps & their Cartographers, pp.37 a 39
62

Almagiå, 'Alcune Stampe Geografiche Dei Secoli XVI e XVII Oggi Perdute", p 2.
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antiga marca de actividade cartográfica científica contínua nas antigas

províncias dos Países Baixos situa-se entre os anos de 1520-1530 e a

primeira referência diz respeito a um ounves de Lovaina de nome

Gaspard van der tteyden que possuía um atelier de gravura e de

construgão de globos63 Também Willen Janszoon Blaeu (1571-1638)

comegou a sua carreira como mestre de instrumentos de matemática,

mapas e^globos, desenvolvendo em simultâneo a actividade de gravador

e-impressor, negôcio que passou posteriormente para as mãos dos filhos

John e Cornelius64.

Pintura, gravura e cartografia coexistiam lado a lado e a

colaboragão entre pintores, iluminadores, gravadores e cartografos é de

nôs conhecida

No panorama da cartografia portuguesa do século XVI, um dos

exemplos paradigmáticos é o do célebre Atlas Miller, uma encomenda do

Rei D. Manuel a Lopo Homem. Apesar do planisfério estar assinado

apenas por Lopo Homem, é hoje opinião unânime dos especialistas de

que este Atlas é igualmente obra dos Reinéis que, em 1519, possuíam

maior experiência cartográfica do que o jovem cartôgrafo.

Quanto ås ricas iluminuras presentes em todos os mapas que

compôem este Atlas é hoje pacífico que são da autoria, não de nenhum

dos cartôgrafos envolvidos neste trabalho, mas sim de Antônio de

Holanda (c.1480-1556), pai de Francisco de Holanda65.

Antônio de Holanda66 nasceu nos Países Baixos em finais do

século XV e veio para Portugal a pedido do Rei D. Manuel por volta de

1510, tendo permanecido aqui o resto da sua vida. 0 primeiro período

documentado de grande actividade corresponde aos anos de 1517-1519,

altura em que deverá ter sido realizado o Atlas Miller. Imediatamente em

1518 Holanda é investido nas fungôes de passavante e, em 1536, foi

nomeado rei de armas e escrivão da nobreza. Passavante e arauto eram

os estádios preparatôrios do ofício de pintor de ituminura heráldica, cargo

Smet, "Cartographes scientifiques néerlandais du prémier tiers du XVIe", p.5

^ Humphreys e Skelton, Decorative Pnnted Maps ofthe 15th to 18th Centunes, pp 21 e 22

Marques, "G Atlas Miller: um problema resolvido".

Sobre Antônio de Holanda, veja-se Moreira, "Novos dados sobre Francisco de Holanda".

pp.626
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que normalmente era atnbuído
a artistas gráficos, de que nomes como os

de Francisco Henriques, Nicolau Chanterene, Jorge Afonso e Cristôvão

de Figueiredo constituem alguns exemplos. Dos trabalhos deste alto

funcionário régio no campo da heráldica, destacam-se, entre outros,

alguns frontispícios ilummados da Leitura Nova, a iluminura que

representa o hemisfério português segundo o Tratado de Tordesilhas na

Crônica do Rei D. Afonso Henriques de Duarte Galvão e as iluminuras do

Livro de Horas de D. Manuel.

Se a ligagão entre cartografos e iluminadores não foi um facto

singular na produgão cartográfica europeia, neste caso particular é

fortalecida pelos lagos familiares existentes, na medida em que tudo

indica que Antônio de Holanda casou com a irmã de Lopo Homem, o que

poderá explicar, pelo menos em parte, o facto de ter sido ele o

responsável pelas iluminuras do Atlas. A riqueza das iluminuras do Atlas

Miller não tem paralelo com nenhuma outra obra cartográfica de produgâo

portuguesa do século XVI. Estamos perante um trabalho de encomenda

régia que envolveu a colaboragão dos mais prestigiados cartôgrafos da

época e de um pintor de iluminura heráldica da privanga da realeza e que

se inseria dentro da categoria da nobreza.

Além de artistas que participaram na realizagão de mapas, como

Hans Holbein, que trabalhou com Tschudi na carta da Suiga de 1538,

Albrecht Dúrer, o autor (provável) da decoragão de dois planisféhos

celestes e de um mapamundo da autoria do seu amigo Stabius,

matemático e geográfo residente em Nuremberga, e Martin de Vos,

colaborador de Abraham Ortelius na monumental obra Theatrum Orbis

Terrarum, houve pintores que foram responsáveis pela elaboragão de

cartas geográficas e mapas: Jan Van Eyck fez um mapamundo que

dedicou a Filipe o Bom, Andrea Mantegna elaborou um mapa para o

Palácio dos Gonzaga em Mântua, a Leonardo da Vinci atribui-se uma

carta geográfica datada de 1514 e de Holbein subsiste um planisfério

conhecido como o "Mapa de Holbein-Múnster" impresso em Basileia no

ano de 153267. Também de Donato Bramante (1444-1514) chegou até

Broc, La Géographie de la Rennaissance, p 204 e ss.
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aos nossos dias um fresco que retrata Demôcrito e Heraclito e que fazia

parte de um conjunto dedicado ao retrato de homens famosos na Casa

Panigarola em Milão. A imagem do globo inserido entre as duas figuras

foi pintada num sô dia (numa única giornata) e reflecte de forma

inequívoca a Geografia de Ptolomeu e os mappamundi incluídos nos

manuscritos da obra De cosmographia de Pomponius Mela. A

representagão do mundo neste fresco aliado ao facto de Fra Sabba

Castiglione denommar Bramante como cosmôgrafo no Ricordi (pela

primeira vez publicado em 1546) poderá indiciar o envolvimento do

famoso arquitecto na arte da cartografia66.

Sendo a cartografia, quer uma ciência, quer uma forma de ane, a

presenga de mapas no atelier do pintor ou na loja do mercador de

estampas não é, pois, algo de surpreendente Neste sentido, também é

revelador o facto de Francisco de Holanda escrever no livro Da Pintura

Antiga (1548), precisamente no cap.tulo intitulado «Que Ciências convêm

ao Pintor»
, que este «Há-de saber cosmografia para as descrigôes da terra,

do mar e saber como jaz langada a grão máquina do mundo, rodeada de

fermosa oria do oceano com tanta gentileza de praias e promontôrios; e para

outras muitas coisas que não digo Ihe convém esta disciplina (...).»

Curiosamente, Francisco, chegou a colaborar com o pai, Antônio de

Holanda, num mapa de África pedido por D. Martinho de Portugal,

embaixador em Roma70.

Paradigmática da estreita alianga entre arte e cartografia, da

posigão sôcio-cultural dos homens que fabricavam mapas, atlas, globos e

instrumentos náuticos ou cosmográficos, e da importância que era

conferida a estes dispositivos, é a pintura europeia dos séculos XVI e

XVII, sobretudo nos Paises Baixos e em Inglaterra Neste campo

vastíssimo impôem-se duas referências: Hans Holbein e Johanes

Vermeer. De Holbein, lembremo-nos dos "Embaixadores", tela pintada na

Corte inglesa em 1533. Representa Jean de Dinteville (o encomendador

da obra), enviado francês a Henrique VIII, e o seu amigo Georges de

Circa 1492, p 229. O texto que corresponde â imagem do fresco de Bramante é da autoria de

Jean Michel Massing.
69

Holanda, Da Pintura Antiga, Cap.8, p.33
Moreira, Novos dados sobre Francisco de Holanda', p 633.
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Selve. As personagens encontram-se rodeadas de globos, instrumentos

de astronomia, tratados de matemática. A cenografia montada confere-

Ihes autoridade, dignidade e importância, já que os objectos pintados são

sinônimo do processo de governar e de administrar um vasto territôrio.

Curiosamente, se o globo reproduz fielmente o que foi executado pelo

matemático de Nuremberga Johann Schôner, Dinteville pediu ao pintor

que Ihe acrescentasse pormenores suplementares: o seu local de

nascimento e o nome dos principais países visitados no decurso das suas

embaixadas. Desta forma, o globo passa de simples instrumento

geográfico a memorial biográfico em que alguns dos lugares escolhidos

evidenciam a glôria da pessoa retratada71. De Vermeer, saliento a tela "0 Fig. u

Atelierde Pintura", também conhecida como UA Arte da Pintura" (c.1665-

1673), em que a carta dos Países Baixos que surge como pano de fundo

da cena é perfeitamente identificável: trata-se de uma obra de Visscher, o

que traduzido â letra significa "peixe". Compreendemos então a presenca

de um pescador munido dos respectivos utensílios na carta. É igualmente

significativo que as fronteiras dos Países Baixos tal como estão indicadas

não correspondam â realidade histôrico-política da época de Vermeer,

mas que remetam para o ano de 1581, quando os Países Baixos eram

ainda possessão borgonhesa72. De assinalar também que, e não

certamente por acaso, de todos os quadros deste pintor os únicos que

retratam individualmente figuras masculinas são, respectivamente, "0

Astrônomo" (1668) e "0 Geôgrafo" (1669).

0 interesse e a importância confendos ao saber geográfico e aos

que a ele estavam ligados por parte da monarquia e da Igreja, que

funcionaram como verdadeiros mecenas e clientes dos cartôgrafos,

consitui um dos aspectos mais reveladores do estatuto desta profissão.

Alguns dos grandes centros políticos, econômicos e culturais da Europa

de Quinhentos dâo mais uma vez o exemplo.

71
As informaoôes sobre os "Embaixadores" de Holbein são dadas por Jacob, L'Empire des

Cartes, p.381.
72

A relacão entre Visscher e a figura do pescador é estabelecida po Jacob, L'Empire des Cartes,

p.183. Sobre a representacão das fronteiras dos Países Baixos tal como surgem no quadro, ver

L'ABCdaire de Vermeer, p.36. Veja-se ainda Alpers, The Art of Deschbing, pp 1 19 a 124 e

Woodward, "La cartographie et ia méthode artistique".
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Tal como os Filipes na Península Ibérica (e lembremo-nos de João

Baptista Lavanha), Francisco I de Franca fez-se rodear durante a sua

regência por uma série de engenheiros militares e cartografos, e

rapidamente pôs-se a par do que de mais avangado se fazia na Europa

de então em termos de producão cartográfica e de levantamento de

cidades e fortificagôes. Oronce Fine, que trabalhou com o Rei na

qualidade de engenheiro militar durante as campanhas italianas dos anos

20 do século XVI, ofereceu-lhe um mapamundo da sua autoria, tendo

sido eleito em 1530 "lecteur royaf em Paris, cidade onde prosseguiu a

producão de mapas e o ensino da matemática. Â semelhanca de Fine,

muitos outros engenheiros militares de origem italiana prestaram servigos

a Francisco I, tendo desenhado inúmeras cartas de cariz estratégico-

militar Contudo, tâo importante quanto a defesa do territôrio, era o

planeamento de expedigôes marítimas e o conhecimento do

desenvolvimento da expansão portuguesa e espanhola. Nesta maténa, a

famosa "Escola" de Dieppe, que comegou a emergir durante o reinado de

Francisco I e alcangou o seu ponto culminante no reinado de Hennque II,

e que manteve desde o início contactos permanentes com pilotos e

cartôgrafos portugueses'3, teve um papel decisivo enquanto principal

esteio da producão cartográfica francesa, bastando para isso citar dois

nomes que a ela estiveram ligados: Pierre Desceliers e Guillaume Le

Testu

A estima dos profissionais portugueses a trabalhar em Franca

durante o período de regência de Francisco I tem no episôdio que

envolveu João Lagarto um dos exemplos mais eloquentes74. Este piloto

teve uma audiência com o rei e durante o encontro que durou mais de

uma hora falaram de geografia e de matérias afins, tendo o português

presenteado o monarca com duas cartas marítimas e um astrolábio.

Imediatamente no dia seguinte o rei convidou-o para uma nova visita e

inesperadamente Ihe deu a ver duas cartas desenhadas pela sua prôpria

A título de exemplo, das três embarcacôes que chegaram ås índias em 1527 oriundas de

Dieppe, duas delas eram comandadas por portugueses. Veja-se sobre as relacôes entre Portugal
e Franca ,*a centúria de Quinhentos, Matos, Les Portugais en France au XVIe siêcle.
Este episôdio é referido por Buisseret no artigo "Monarchs, Ministers and Maps in France

before the Accession of Louis XIV", p.103.
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mão, cartas essas que segundo Joâo Lagarto, apesar de conterem

alguns erros geográficos, estavam bem pintadas e iluminadas.

0 envolvimento da Igreja na ciência e arte da cartografia, apesar

de mais esporádico, não é de menor relevância. Æneas Sylvius

Piccolomini, que em 1458 se tornou Papa sob o nome de Pio II, redigiu

na segunda metade do século uma Cosmografia, impressa em Veneza no

ano de 1477, com o título Historia Rerum ubique gestarum e com a qual

pretendia elaborar uma síntese entre a geografia moderna e a da

Antiguidade75. Casos houve também em que foi pedido o auxílio de

cartôgrafos por parte desta instituicão. É disto exemplo Gaspar Barreiros,

sobrinho do cronista João de Barros, que durante os anos de 1561 a

1564 viveu em Roma, e que a pedido do Papa reviu e emendou os mapas

pintados numa das salas que este mandara edificar e na qual se

representava a Cosmografia do Universo com todas as tábuas de

Ptolomeu76.

O especial aprego por mapas geográficos da parte do poder

eclesiástico tem as suas raízes no tratado de Paolo Cortesi publicado em

1510 e que dedica um capítulo ao tipo de residência mais apropnado a

um princípe da Igreja e â decoragão que melhor se Ihe adequa. Neste

texto Cortesi valonza, quer pelo seu carácter erudito, quer pela novidade

que comportam, as pinturas da representagão do mundo no seu todo ou

em parte, destacando a importância das navegagôes portuguesas no

Oriente:

«(...) Né dâ minor erudito diletto un dipinto che rappresenti il mondo o

una carta di quelle regioni
— note ora grazie alle audaci circumnavegazioni dei

nostri contemporanei -—, che ora si sa come siano formate, grazie

all'esplorazione dell'lndia voluta da Manuele, re di Portogallo. Lo stesso vale per

i dipinti che descrivono la peculiare natura delle diverse specie animali dove la

diligenza dell'osservazione é tanto piû ignota é la specie ritratta. Allo stesso

modo ê gradevole la raffigurazione di mateire difficili e di favole, perché la pittura

erudita affina l'intelleto contemplativo e rende la mente piû dotta . »

75

Broc, La Géographie de la Renaissance, p 18.
76

Episôdio refendo por Cortesão, P.M.C., Vol.V, p.180.
77

Passagem transcrita por Schulz, La cartografĩa tra scienza e arte, p.106
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É aliás curioso verificar que na Itália do século XVI, e em

simultâneo com uma verdadeira "revolugão cartográfica", houve um

crescente interesse por mapas em grande escala que resultavam em

enormes figuragôes pictôricas murais. No seguimento de uma tradigão

que remontava pelo menos aos inícios do século XV, segundo se pode

deduzir pelas referências a mapas murais no Palazzo Comunale de Siena

(1413-1414) e no Palácio dos Doges em Veneza (1474)78, Egnazio Danti

e Stefano Buonsignore pintaram 57 tábuas geográficas no Palazzo

Vecchio em Florenga nos finais do século XVI e Orlando Malavolti

realizou a corografia do Estado de Siena no Palazzo Pubblico da mesma

cidade em 1573. Em Veneza, no Palácio Ducal, a denominada "Sala del

Scudo" possuía um mapa mural que foi destruído por um incêndio em

1483, mapa esse que segundo a opinião de Teleki deve ter sido

executado sob a supervisão de Marco Polo apôs a sua chegada do

Oriente'
,
e que foi substituído por dois novos mapas da autoria de

Gastalds, um de África (1549) e outro da Ásia (1553). A partir desta altura

o compartimento passou a ser designado pela "Sala delle due Mappe".

A utilizagåo da cartografia (aliada å pintura e â arquitectura) como

símbolo do poder régio ou anstocrático e como meio de enquadrar,

colocar e situar publicamente o monarca e a nobreza no lugar que Ihes

era prôpno sob a forma de um "tableau vivant" foi uma constante ao longo

da Histôria, sobretudo entre os séculos XIII e XVII. Na Inglaterra

medieval, Henrique III mandou colocar um mapamundo na parede que se

encontrava atrás do seu trono e, ainda mais eloquentemente, a sala de

audiências da condessa Adela de Blois, irmã de Guilherme o

Conquistador, tinha pintados mapamundi no chão, cenas bíblicas,

clássicas e da histôria contemporânea nas paredes e a representagão do

céu no tecto, tradigâo pictôrica que pela sua eficácia manifestou uma

nova vitalidade no cerimonial da Corte da Borgonha no século XV e teve

grande impacto na corte de Eduardo IV, irmão de Carlos o Calvo80.

Marino, "Administrative Mapping in the Italian States", p 6

Nakamura, East Asia in Old Maps, pp 10 e 11 e Bagrow, History of Cartography, p.217.
Barber, "England I: Pageantry, Defense, and Government Maps at Courtto 1500". p.26 e ss
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A cartografia mural, na sua vanante dos mapas-tapegana, está

documentada na Inglaterra, onde um mapa de Londres e da região do

Middlesex foi encomendado nos finais do século XVI pela família Sheldon

a partir de um original de Christopher Saxton81. Estes trabalhos,

sobretudo os de carácter corográfico, tinham fins claramente políticos e

propangadísticos e, no contexto italiano, enalteciam as respectivas

repúblicas e o poder laico.

Em Portugal, o conjunto das «Tapegarias das Esferas», obra da

provável autoria de Antônio de Holanda e assim designada por

representar inúmeras esferas terrestres, celestes
e armilares, encontrava-

-se disposta na recâmara do Pago da Ribeira, lugar onde decorriam

cerimônias de aliangas dinásticas entre Casas Reais. Ocasiôes como

estas eram propícias a toda uma encenagão que, neste caso, consistia na

glorificagão das ciências náuticas portuguesas
e em dar a ver D. João III,

o encomendador da obra, como um verdadeiro arquitecto e senhor de um

vasto império82.

Na sua essência, e não apenas etimologicamente a geografia é,

por um lado, a representagão nos mapas de um inventário das diferentes

realidades naturais e humanas da Terra, e, por outro lado, a partir do

"stock" das informagôes cartografadas, um suporte de argumentagão, ou

para estabelecer uma estratégia, ou para compreender as relagôes entre

os múltiplos elementos da diversidade, o que é, como nota Yves Lacoste,

- 83

tambem uma forma de preparar a acgao .

0 "espago figural" dos mapas, sobretudo quando se tratava de um

"mapa monumental", revestia-se, quer a nível decorativo, quer a nível

informativo e simbôlico, de uma importância fundamental. A posse e

exposigão de um mapa exprimiam a glôria do seu proprietário assim

como a extensão do seu poder e a prova do seu exercício concreto ou

potencial.

81
Sobre Danti, Buonsignore e Malavolti, veja-se Rombai, "La formazione del cartografo in etâ

modema il caso toscano", Muccini, Palazzo Vechio, pp 112 a 114: Martín Merás, Cartografia

Marltima Hispana, pp 16 e 20 e Schulz, La cartografia tra scienza e arte, p.98 e ss O exemplo

inglês é dado por Bagrow, History of Cartography, p.217.
82

Barghahn e Jordan, "The Torreão of the Lisbon Palace and the Escorial Library", pp 44 a 54

83

Lacoste, "Les Objets Geographiques", p 17.
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Ao papel declarativo da cartografia, em que "espago textual" e

"espago figural" se interligam de forma a sublinhar e potencializar o

alcance da mensagem, alia-se a qualidade didáctica do mapa,

característica inerente a qualquer carta geográfica, e que foi claramente

expressa por Sir Thomas Elyot, embaixador de Carlos V, que na sua obra

Boke Namedthe Governour, publicada em 1531, declara que:

«A man shall more profit in one week by figures and charts well and

perfectly made than he shall by the only reading or hearing the rules of that

science by the space of half a year at the least 84.»

Este breve enunciado será o leit motiv dos prôximos capítulos que

nos levarão numa viagem pela Ásia, Europa, África, e América.

84
Transcrito por Barber, "England I: Pageantry, Defense, and Government: Maps at Court to

1550", p 32
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CAPÍTULO III

A CARTOGRAFIA E A ESFERA DO PODER:

ABORDAGEM ICONOGRÁFICA



«0 Grão Kan possui um atlas cujos desenhos figuram o

globo terráqueo todo junto e continente por continente, os

confins dos reinos mais longínquos, as rotas dos navios, os

contornos das costas, as cartas das metrôpoles mais

ilustres e dos portos mais opulentos. Folheia os mapas sob

os olhos de Marco Polo para pôr â prova o seu saber.(...)

— No dia em que conhecer todos os símbolos
— perguntou

a Marco,
— conseguirei possuir o meu império, fínalmente ?

E o veneziano: — Sire, não acredites nisso: nesse dia serâs

tu mesmo símbolo entre os símbolos.

Italo Calvino, As Cidades Invisíveis.

A iconografia entendida no sentido panofskiano do termo não é

apenas um método de interpretagão dos temas representados nas artes

figurativas e um auxiliar para a sua identificagão, mas comporta em si

mesma uma análise do desenvolvimento desses mesmos temas.

Idealmente, o historiador de arte deveria ser capaz de observar em cada

caso a relagão entre a "ideia"1 e a imagem, contribuindo assim para a

compreensão dos vários elementos que compôem uma obra de arte.

Como o prôprio autor define no início da sua obra-chave — Estudos de

lconologia —

,
a iconografia é o estudo do conteúdo temático ou

significador das obras de arte enquanto algo diferente da sua forma .

Por ser de tal forma abrangente e pressupôr um conhecimento

profundo e circunstanciado da histôria da arte e do seu contexto

específico nas vertentes cultural, religiosa e política, o método elaborado

por Erwin Panofsky surge quase como um ideal e apesar de ter propostas

fundamentais de investigagão, metodologia, entendimento e leitura da(s)

obra(s) de arte, não deverá ser aplicado indiscriminadamente a qualquer

produgão artística sem uma crítica prévia, na medida em que, e segundo

1

Neste contexto, a "ideia" é entendida como uma forma representada que permite ou é

susceptível de levar å criacão de uma nova forma Veja-se Panofsky. Idea, nomeadamente a

Introducão da autoria de Jean Molino.
2

Panofsky, Estudos de lconologia, p.19.
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foi sugerido por Pierre Francastel, a abordagem e interpretagão

iconolôgica panofskianas tendem a escamotear mais significados

simbôlicos numa obra de arte do que inicialmente seria sua intengão e a

relegar para segundo plano o acto criador.

No entanto, e para além desta advertência prévia, no que diz

respeito â histôria da cartografia propriamente dita e â produgão de

mapas, cartas e atlas, surgem å partida algumas dúvidas que nos levam

a questionar a aplicagão da metodologia preconizada e desenvolvida por

Panofsky. Neste sentido, para que o seu programa pudesse ser

directamente aplicado å produgão cartográfica, seria antes de mais

necessário partir do pressuposto de que as imagens que figuram nos

mapas fossem na sua essência similares ås da pmtura, a expressão

artística em relagão å qual apresenta maiores afinidades. Partilhando a

opinião de Harley, segundo o qual «maps do not become, by dint of

geometry and rational scales alone, a different class of image and, in the

identification ofmeaning, it may be better to regard them as a specialised

type of "geometrical picture", in which geometry was part of the message,

rather than not as a picture at alF», deve-se, contudo, tomar em linha de

conta que os mapas não apresentam tragos estruturais estáveis e

recorrentes como acontece no retrato ou na pintura paisagista4.

Também a abordagem de problemas de natureza terminologica

são, de um ponto de vista mais geral, igualmente pertinentes: a

"importagão" de alguns termos, tais como os conceitos de "nível primáno':,

"nível secundário" e "conteúdo", não deveriam possuir uma mera

conotagão de hierarquia de significados. Os três níveis, quando aplicados

ao estudo dos mapas (e, em regra, a toda a obra de arte), não deveriam

ser entendidos como compartimentos estanques, mas antes iluminar-se

uns aos outros.

Apôs estas observagôes preliminares, considero que, em termos

gerais, o esquema de Panofsky pode ser útil na análise, estudo e leitura

do "espago figural" da produgâo cartográfica, utilizando-se porém uma

Harley, "Meaning and ambiguity in Tudor Cartography", p.24. Veja-se também do mesmo autor

The lconology of Early Maps", pp.34 a 38.
4

Jacob, L'empire des cartes, pp.36 e 37.
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terminologia diferente. Os objectivos, contudo, são os mesmos: isto é,

alertar-nos para a possibilidade de podermos detectar através de um

olhar mais atento um determinado propôsito, um significado preciso e, em

última instância, um simbolismo específico.

Se as imagens dos mapas, sobretudo quando se trata de mapas

de aparato, manuscritos, de um único exemplar, e que,

consequentemente, se dirigiam a um público restrito, não são, na sua

natureza, diferentes das da pintura, as fungôes a que obedecem

apresentam, contudo, algumas especificidades inerentes ås

particularidades do objecto em questão, tema que foi abordado no

primeiro capítulo. Deste modo, para além da fungão de comunicagão, que

é comum a toda a arte, os fins últimos da produgão cartográfica são

múltiplos, entrando também em linha de conta as fungôes de inventário,

de explicagão e de "reparagão'5, na medida em que qualquer mapa é um

instrumento cujo papel fundamental é o de servir para governar, gerir

e/ou administrar um territôrio ou, como sucede na maior parte dos

designados "mapas-monumento" ou cartografia de aparato, dar a ver e

legitimar essa mesma governagão.

As múltiplas fungôes preenchidas pelos mapas aliadas e

decorrentes do facto do desenho de ilhas e continentes, da armadura

geométhca e das imagens que povoam as terras e os oceanos

permitirem, de forma artificial e ilusôna, "inventar" a geografia (fisica e

humana) real, na medida em que um mapa cria um microcosmos onde a

coerência assume o valor de realidade de acordo com a visão de quem o

tragou6, constituem factores que determinavam å partida os pontos de

vistas adoptados que presidiram â escolha dos elementos do "espago

figural".

Para além das características "internas" da cartografia, a

selecgão iconográfica dos dispositivos cartográficos obedecia

naturalmente a factores de ordem "externa", isto é, ao contexto político e

cultural em que eram produzidos. Nos séculos XV e XVI a assimilagâo

europeia das informagôes resultantes dos contactos com novos povos e

5

Joly, La Cartographie, p.6.
6

Veja-se o artigo de Jacob e Lestringant, "Les lles Menues", p.14 e ss.
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civilizagôes processou-se através da sua "domesticagão", tendo sido

necessário construir uma "grelha" mental e um discurso adequados para

a insergão e entendimento do exôtico, isto é, do que era estranho, não

europeu. Daí que o 'corpus" da produgão cartográfica europeia dos

séculos XV e XVI, em geral, e a imagem do Oriente veiculada pelos

prograrnas iconográficos da cartografia quinhentista portuguesa, em

particular, deixem transparecer algumas discordâncias entre as novas

bases criadoras de um espírito pré-científico e uma mentalidade ainda

imbuída de superstigôes e mitos (o que também é válido para a literatura

de viagens)7.

Se o termo "Novo Mundo' é comummente associado comi o

continente americano (tendo sido pela primeira vez aplicado a esta

realidade geográfica numa carta dingida por Pietro d'Anghiera ao Cardeal

Ascanio em Novembro de 1493), foi porém igualmente utilizado em

relagão ås descobertas portuguesas no índico, nomeadamente por

Valentim Fernandes no prologo da sua edigão das viagens de Marco

Polo, publicadas em Lisboa no ano de 1502. Randles8 interpreta a

expressão "Novo Mundo" ou "Outro Mundo" como o "Mundo de além"

entendido na sua vertente física e cultural e estando directamente

relacionado com a palavra "descoberta" que, na sua opinião, traduz bem

o gesto que torna perceptível å razão aquilo que Ihe era até então

desconhecido, e integrar na experiência comum o que era ainda

estranho.

Houve uma transferência de valores e conceitos da cultura

europeia ocidental e cristã para as realidades das novas terras

descobertas, de que o exemplo mais paradigmático é o paganismo que

se tornou numa categoria organizativa central e privilegiada para a

Europa
—

que se via a si propria como uma Respublica Christiana —

incluir e catalogar o exôtico, fomecendo um vocabulário para o

entendimento e descrigão não so das religiôes pagãs, mas do paganismo

entendido enquanto uma estrutura de vida (o que foi sobretudo válido

Veja-se o artigo de Lacroix, "Ecriture —

Spectacle at Imago Mundi chez les Découvertes de

«Nouveaux Mondes»", p 47.
8

Randles, "Sur l'idée de la découverte", p 17.
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para a visão do ameríndio)9. As semelhangas, e não tanto as diferengas,

foram o principal modo de percepgão do "outro", o que está bem patente,

em maior ou menor grau, tanto na cartografia como na literatura de

viagens, em que os primeiros vislumbramentos e contactos com

realidades estranhas se situam entre a persistência da tradigão, de

imagens arquétipos e/ou do silêncio: «Nos primeiros anos de contacto

com o outro asiático, dois vectores distintos parecem orientar a atitude

dos portugueses (...) Por um lado, nota-se um desejo constante de

encontrar coisas familiares (...) Por outro lado, nota-se nos primeiros

relatos de viagens â índia um intrigante silêncio sobre múltiplos aspectos

da realidade oriental: os portugueses parecem não mostrar grande

surpresa perante o novo mundo com que entram em contacto,

precisamente ao contrário do que seria de esperar 10.»

Num livro notável, Gian Paolo Caprettini11 chama a atengão para

as duas acepgôes distintas do termo tradigão: a tradigâo enquanto

suporte de transigão no espago e no tempo, isto é, em relagão â difusâo e

persistência dos dados histôrico-culturais registados no interior de uma

determmada cultura, e/ou como "pano-de-fundo" de valores e realizagôes

consolidados no tempo e mantendo-se inalterados no decurso da

Histôria, ou seja, como um conjunto de crengas, imagens e símbolos de

"longa duragão" e caracterizados por um carácter "positivo". Porém,

adverte o autor, motivos idênticos no seu modo de apresentagão podem

conter valores distintos consoante a época a que nos reportamos e o

contexto histôrico-cultural em que foram realizados. O contráno também

pode ser válido: temas diferentes podem ser portadores de um mesmo

significado. Assim, os motivos que entram dentro da tradigão (e as

tradigôes em geral) contêm uma duplicidade: por um lado, parece que

estabelecem a priori o modo como devem ser lidos e entendidos, dando a

impressão de constituirem ou serem porta-vozes de um saber

consolidado, de serem imunes ås transformagôes de ordem política,

econômica e cultural; por outro lado, desĩgnam o que pré-existe, como

9

Ryan, "Assimilating New Worlds in the Sixteenth and Seventeenth Centunes", p 524

10

Loureiro, "O encontro de Portugal com a Ásia no século XVI", pp.167 e 168.
11

Caprettmi, Simbolĩ al bivio, pp.19ess.
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soma dos dados testemunhais concretos, å formulagão de qualquer

hipôtese. Em ambos os casos são considerados objectivos, subtraindo-se

aos efeitos da valorizagão pessoal, na medida em que é a memôria que

funda o programa cultural, e não este último que determina aquilo que

virá a fazer parte da memôria.

• Cidades: entre a memôria e a histôria.

Um primeiro olhar ao "espago figural" dos mapas quinhentistas

portugueses do Oriente produzidos no espago europeu (Lisboa, Sevilha,

Paris), revela a existência de uma característica comum: de entre todos

os elementos figurativos, aqueles que ocupam um lugar de maior

destaque são as representagôes de cidades. E, apôs esta primeira

constatagão, uma segunda pode ser assinalada: a imagem reporta-se

maiontanamente a arquétipos urbanos do Velho Mundo e não do "Novo".

A representagão de cidades é sem dúvida uma das que melhor

funciona e mais frequentemente opera com imagens arquétipos da

memôria colectiva, na medida em que os tipos arquitectonicos são uma

das formas que traduz a apropriagão das coisas e do espago por parte

do Homem. A utilizagão da arquitectura como forma alusiva ou

significante deve-se. pois. nâo apenas ãs suas qualidades intrínsecas de

ordem plástica, mas também å exploragão das suas ongens, dos seus

valores simbôlicos e das suas potencialidades "extra-arquitectônicas". A

emergência de uma realidade geométnca contraposta a uma realidade

natural num dispositivo como um mapa sublinha esta ideia e daí que os

elementos caracterizadores do poder, tais como as muralhas, as torres

ou, ma>s raramente no caso da cartografia portuguesa, as igrejas, sejam

aqueles que adquirem maior preponderância. Estes arquétipos, que

segundo Jacques Le Goff12, «dão vida â imagem urbana» e que

facilmente se podem converter numa espécie de logos da cidade.

mantiveram-se inalterados durante séculos e, quando aplicados a

12

Seta e Le Goff, La Ciudad ylas Murallas, p.17
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construcôes imaginárias, como sucede na cartografia, respondem a uma

lôgica puramente visiva, evocativa de uma realidade concreta, mas sô na

medida em que a evocacão ajuda a pensar qualquer coisa de universal13.

Observando exemplares como o Atlas catalão de 1375, a carta de

Mecia de Viladestes do ano de 1413, o mapamundo de Fra Mauro, um Fi

pormenor do globo de Martin Behaim de 1492 e a carta da parte ocidental ri

do Oceano índico do Atlas de Joan Martines datada de cerca de 1578, Fi

para citar apenas alguns exemplos de diferentes origens e que abarcam

um período de tempo de mais de um século e meio, verifica-se a

existência deste "padrão", quer se trate de uma cidade europeia, africana,

ou onental (caso paradigmático é a obra de Viladestes que praticamente

copia as imagens urbanas do Atlas catalão): o quadro urbano suscita

constantes comparacôes com modelos europeus.

No caso da cartografia portuguesa, podemos constatar que não

há, na maioria dos casos, excepcôes a esta regra. Vejamos um pormenor

da carta de Jorge Reinel de aproximadamente 1510, a carta do Oceano
pjg

índico atribuída a Pedro Reinel de cerca de 1522, as cartas anônimas do Fig

índico e Extremo Oriente do Livro de Marinharia de João de Lisboa (cerca F d q

de 1560), o pormenor da carta da costa oriental africana e a carta do

Extremo Oriente, ambas fazendo parte do Atlas Universal de Sebastião
pig

Lopes realizado por volta de 1565. Comparêmo-las agora com as

imagens urbanas que se reportam ao continente europeu no Atlas Miller. rifJ

Calicute assemelha-se a Adém (Jorge Reinel) e a Chaúl (Pedro Reinel);

Mogadoxo a Chincheo (Livro de Marinharia); Sofala a Mocambique,

Bengala a Cantão (Sebastião Lopes) e todas elas rementem-nos para as

imagens das urbes do Sul e Centro da Europa (Lopo Homem/Reinéis).

Se em relagåo â literatura de viagens, Luís Graca constata que

«a cidade exôtica é vista sempre na semelhanga ou dissemelhanga com

uma outra, que é familiar ao viajante e muito raramente anotada como um

todo específico, diferente e estranhou», também, e em termos gerais, se

pode afirmar que o proposito da gramática figurativa de núcleos urbanos

13
Massobrio e Portoghesi, L'imaginario architettonico nella pittura, particularmente pp. 35 a 55

Veja-se igualmente Zumthor, La Mesure du Monde, pp.111 a 124.
14

Grapa, A visão do Oriente na Literatur Portuguesa de Viagens, p.133.
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não europeus na cartografia era menos a de oferecer imagens da cidade

como uma entidade específica possuidora de determinadas

características arquitectônicas, do que representar simplesmente a ideia

de urbe15. Contudo, por vezes verifica-se uma tentativa de particulanzar

determmada localidade, quer pelo seu significado religioso, quer pela

importância político-estratégica de que se reveste recorrendo-se, para

esse efeito, a símbolos como a cruz, a construgôes de carácter

monumenta! e a elementos topográficos (o acidentado do relevo). É o

que sucede no Livro de Mannharia (Jerusalém e Ormuz) ou na carta de

Pedro Reinel (Adém).

rigs.25 o No At|as ^ Lazaro luís ^e 1563, comecamos a detectar

2 f

pequenas variagôes a este esquema. Assim, e embora na sua essência,

a representagâo das cidades do Oriente permaneca fiel ao imaginário dos

modelos construtivos europeus, observamos algo que nos exemplos

antenormente assinalados não havíamos visto: nenhuma cidade é igual a

outra. Todas elas apresentam, ou estruturalmente, ou em pequenos

pormenores, elementos que as diferenciam. A esta mudanga no modo de

figuragão, não será certamente alheio o facto de estarmos perante o

trabalho de um cartôgrafo que viajou pelo Oriente. Neste sentido, também

nâo será surpreendente que seja nas obras de Fernão Vaz Dourado e de

Manuel Godinho de Erédia, duas personagens que viveram no Oriente

(lembremo-nos que Vaz Dourado deverá ter nascido na índia e que

Erédia era luso-malaio) e que estudaram em Goa, que encontramos as

mais originais representacôes de construgôes de entre todas aquelas qje

nos são dadas a ver na cartografia portuguesa do Oriente no século XVI.

r i gs . 27 e Na carta do Japão do Atlas Universal de Fernâo Vaz Dourado de

28 1568 e na carta do Extremo Oriente do Atlas Universal de 1571 (assim

como, por exemplo, nos Atlas de cerca de 1576, actualmente na

Biblioteca Nacional de Lisboa, e de 1580, hoje na Bayerische

Staatsbibliotheck, Munique), as arquitecturas assemelham-se a templos

orientais tais como os que ainda hoje podem ser visitados no Myanmar

J

Kagan, "The European City View in the NewWorld", p.3. Pormenor interessante, e referido pelo
autor, o mesmo pode ser verificado em relacâo ao continente americano.
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(antigo Pegú) ou os que foram descritos por um viajante que andou pela

China:

«Ho modo de suas mesquitas ou pagodes são huus edificios mui

grandes lavradc^ mui ricaniente e mui custosos a que chamão varellas por que

as figuras das mesmas varellas, que em si são de mui grande estatura estão

1 R

todas cubertas de ouro de martello e o forro dos templos também dourado .
»

Se no relato os termos mesquita e pagode são empregues como

sinônimo, em oposigão âs igrejas cristãs, e o aspecto a que se confere

maior relevo é o ouro que os reveste, também nos Atlas de Vaz Dourado

parece ser essa a ideia geral que se pretendia transmitir: outras

paragens, outras vivências, outras riquezas.

Contudo, a pnncipal inovagão dos Portugueses em termos de

construgâo de imagem urbana venficou-se no desenho de plantas de

cidades e fortalezas. Estas vertentes da cartografia foram sobretudo

desenvolvidas durante o século XVII nos livros e atlas do Estado da índia

e, mais tarde, nos atlas do Brasil da autoria dos Teixeira17.

A representagão de fortalezas no Atlas de Fernão Vaz Dourado

de 1568 constituem exemplos esclarecedores do que foi anteriormente

afirmado e pertencem a um grupo restnto de obras cartográficas com tais

características realizadas ainda na centúna de Quinhentos, merecendo

por isso um olhar atento.

No mapa do Achém podem-se ler inúmeras legendas de carácter

claramente militar e estratégico
— «Tranqueira»\ «Esta tranqueira tem

cava»\ «A vigia»\ «Deste outeiro se pode bater esta fortaleza»\ «Aqui é a

ribeira»; «Surgidouro das naus» —, informagôes cuja plena percepgão é

conseguida e reforgada pelo recurso â vista em "vôo de pássaro". A

localizagão da fortaleza, da Casa do rei, das tranqueiras, da disposigão

da artilharia, dos acessos marítimos e terrestres e o pormenor curioso da

utilizagão dos elefantes como meio de transporte de pessoas (no interior

16

"Enformagão de alguas cousas acerca dos costumes
e leis do reino da China, que hum homem

honrado, que la esteve cativo seis anos, contou no colégio de Malaca ao P.e Mestre Belchiof

íano de 1554), in D'lntino, Enformagão das Cousas da China, p.73.
■''

Marques, A Cartografia Portugesa e a construgão da imagem do mundo, p.90 e ss.

f.7



da fortaleza duas figuras com turbante branco montam um destes

animais), de materiais de construgão (enormes blocos de pedra) e de

armas, são desenhadas com a maior precisão.

Longe de ser uma imagem fantasiosa, a representagão da

fortaleza do Achém no mapa de Fernão Vaz Dourado, quando

rig. 30 confrontada com a planta da autoria de Manuel Godinho de Erédia

datada de 1615-1622, o desenho que consta do Livro de Plataformas das

Fig. 31 Fortalezas da índia, obra de Pedro Barreto de Resende concluída em

Fig. 32 1635, ou a carta de João Teixeira Albemaz I incluída no Atlas das

Cidades e Fortalezas do Oriente de cerca de 1648 (em todas estas obras

surge designada como "fortaleza velha"), revela-se, quer pela posigão

geográfica que ocupa (rodeada de água e situada na foz de um rio), quer

pela estrutura (um quadrado rematado em cada um dos ângulos por um

torreãc), bastante fiel â realidade.

0 aparecimento de trabalhos como o Atlas de 1568 de Fernâo

Vaz Dourado poderá estar directamente relacionado com os interesses

políticos e econômicos dos portugueses no índico e o consequente

planeamento de acgôes militares. É provável que, quer a Coroa, quer

elementos prôximos do Rei, na tentativa de conceber estratégias,

encomendassem obras desta natureza. Se tivermos em conta que o

Achém era um sultanato situado em Samatra que, na segunda metade do

século XVI unificou grande parte da ilha, transformando-se num ponto

fulcral da rota das especianas da Insulíndia que fornecia aos Turcos

especiarias que depois, por via do Mar Roxo, entravam em Alexandna e

Veneza, a troco do que obtinha artilharia, munigôes e assistência técnico-

militar, tornando-se assim uma das grandes potências desta região do

globo e um dos principais adversários dos Portugueses, tendo,

inclusivamente, e por mais de uma vez, posto cerco a Malaca,18

perceberemos a razão pela qual esta fortaleza é uma das que surge

representada no altas.

O facto de constatarmos que trabalhos da mesma natureza, ainda

que realizados em data posterior, seguem de perto os esquemas

*

Veja-se Thomaz, De Ceuta a Timor, particularmente pp 183, 360 e 550.
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adoptados no Atlas de 1568, e que se destinavam â Coroa (é o caso do

Livro de Pedro Barreto de Resende, que embora não se destinasse

originalmente ao rei, veio a pertencer a Filipe III de Portugal pelo

interesse que o monarca manifestou em possuir uma obra com essas

características19), ou a Vices-Reis (como, por exemplo, o Atlas de Manuel

Godinho de Erédia, encomendado pelo Vice-Rei D. Lourenco de

Távora20), leva-me a colocar a hipôtese de Fernão Vaz Dourado ter sido

um dos primeiros cartôgrafos a responder a uma encomenda de carácter

estratego-militar numa altura em que surgia público receptível a

produgôes com este fim.

• Heráldica: a afirmacâo de posse.

Associadas âs cidades encontram-se sempre símbolos

emblemáticos da posse do territôrio: estandartes e bandeiras.

Se a representagão heráldica21 na cartografia revela bem o

aproveitamento das potencialidades decorativas de elementos como o

brazão, a bandeira e a esfera armilar, que podem funcionar em conjunto

ou isoladamente, o papel que desempenham enquanto componentes de

informacão de natureza política é fundamental, na medida em que

completam ou reforcam o "espago textual" preenchido pela toponímia, as

legendas ou/e o título do mapa.

De um ponto de vista mais técnico, o facto dos cartôgrafos e

iluminadores que produziam estes belíssimos planisférios, mapas e atlas

não serem artistas-heraldistas, explica, pelos menos parcialmente,

algumas simplificacôes e deturpagôes que surgem na heráldica

cartográfica.

19

Veja-se o artigo de Inácio Guerreiro sobre Pedro Barreto de Resende no D.H.D.P., Vol.ll,

pp.944 e 945.

Um dos Atlas de Erédia tem por título «Plantas de Pragas das Conquistas de Portugal feytas

por ordem de Ruy Lourengo de Tâvora Vizo Rey da índia. Por Manoel Godinho de Eredia,

cosmôgrafo, em 610». Cortesão, P.M.C., Vol.IV, p.48.
21
Sobre a representacão heráldica na cartografía, veja-se Azevedo, "Brasôes e Bandeiras em

alguns mapas portugueses" e "Dos brasôes e das bandeiras em antigos mapas portugueses".

M



Os três elementos da emblemática régia portuguesa
— o escudo,

a Cruz de Cristo e a esfera armilar — contribuem para a encenacâo de

um espectáculo22 que tem como palco um espaco imenso constituído por

continentes, ilhas e oceanos, e cuja eficácia é conseguida, quer pela

Figs. 33 e contraposicão das armas do reino ao crescente islâmico (Carta do
34

Noroeste do Indico e do Extremo Oriente de Fernão Vaz Dourado), quer

Figs. 35 e pela sua repeticão até å exaustão (Planisfério de Domingos Teixeira e

Planisfério de Sebastião Lopes) ou, pelo contrário, mediante o seu

Tig. 37 isolamento e maior projeccão (Carta do Extremo Oriente de Diogo

Homem). Um dos casos mais originais é o que surge no planisfério cerca

Fig. 38 de 15^-5 actualmente na Ôsterreichische NationalBibliothek, em Viena, e

que, de acordo com a opinião de José Manuel Garcia23, pode ser obra do

cartôgrafo Pero Fernandes e tratar-se de uma oferta de D. João III a

Carlos V. Neste exemplar, a heráldica associa-se å representagão de

monarcas que ostentam as armas de Portugal e Espanha nas respectivas

áreas de dominagão.

As caravelas são um elemento figurativo particularmente

interessante pelo simbolismo de que se revestem. Sendo uma imagem de

grande valor omamental, as embarcacôes que cruzam os mares da Terra

são também, tal como os escudos e as bandeiras colocados nas orlas e

interiores dos continentes, verdadeiras marcas de apropriagão do espago

e de declaragão do direito de soberania a um determinado territôrio. As

velas brancas com a Cruz de Cristo que atravessam o globo em todas as

direccôes são, por vezes, portadoras de mensagens que nos informam

sobre a proveniência dos navios e para onde se dirigem. É o que se pode

verificar na Carta Universal de Diogo Ribeiro datada de 1529 em que, por

baixo das quilhas dos barcos, estão inscritas legendas que nos indicam:

« Vou âs índias», « Vou âs Molucas», « Volto das Molucas»24.

Na medida em que constituem um dos elementos figurativos mais

recorrente da cartografia portuguesa de Quinhentos, a representacåo de

L'

Sobre o espéctaculo montado, não na cartografia, mas na literatura de viagens, veja- -se o

interessante texto da comunicacão apresentada por Lacroix, "Écriture —

Spectacle et Imago
Mundi chez les Découvertes de «Nouveaux Mondes»".

^ Garcia, "Poder, Histôria e Exotismo na lluminura Portuguesa de Quinhentos", p.44.
Martín Merás, Cartografia Maritima Hispana, pp.96 e 97.
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naus e galeôes sugere e dá a ver a soberania lusitana no Atlântico e no

índico, transformando-se assim na tradugão visual da mensagem que foi

transmitida por Andrea Corsali a Giuliano de Medici:

«Primamente nessuno puo navigare senza lor licenza, ô senza

pericolo di perder le navi & mercantie perche íarmata che tengono nell'india va

navigando, scorrendo per tutte le parte che ponno esser circa quaranta mili

computando navi, caravelle & galere (...) laqual navigando é sempre patrona di

tutte le parti del mare & dei porti d'india (...) »

Seguindo o exemplo do Atlas "Vallard" (cerca de 1547), mas Fig. 39

adequando-o, naturalmente, aos interesses portugueses, na carta do

Extremo Oriente de 1561 da autoria de Bartolomeu Velho surge pintado Fig. 40

no sul do índico um guerreiro montado num peixe de grandes dimensôes,

empunhando uma espada na mão direita, segurando um estandarte com

as armas de Portugal na mão esquerda e ostentando a Cruz de Cristo no

peito, figura que nos remete, como é indicado pela legenda, para Vasco

da Gama, 0 descobridor do caminho marítimo para a índia. Os

Portugueses eram senhores e donos dos mares, novos Neptunos que

não temiam nada nem ninguém, que puseram fim a mitos antigos de

milhares de anos, como aquele que fala da existência de um peixe

gigantesco que, segundo Plínio26, detinha as embarcacôes que se

aventurassem nas águas dos confins da Terra.

• Terræ incognitæ: entre montanhas e alimárias

Em 1733, na obra On Poetry, a Rapsodf'', Jonathan Swift

recorria â poesia para afirmar que:

25
Carta de Andrea Corsali, florentino, ao duque Giullano de Medici. Escrita em Cochim a 6 de

Janeirode 1515 In Ramusio, Delle Navigationi et viaggi, Fol 177ra 180r.
26

Na Carta Universal de Sancho Gutiérrez (1551), aparece narrada esta lenda Veja-se Martin

Merás, Cartografia Maritima Hispana, p 1 18.
27
Citado a partir de Lloyd, African Animals in Renaissance Uterature, p.19
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«So geographers in Afnca maps / With savage pictures fill their gaps /

And on their unhabitable downs / Place elephants for want oftowns.»

Cerca de duzentos anos antes, Pedro Nunes, no tratado Em

defensam da carta de marear mcluído no Tratado da Esfera impresso em

Lisboa r,o ano de 1537 por Germão Galharde, critica o gosto excessivo

pela iluminura que, na sua opinião, se sobrepunha ao rigor científico de

mapas e atlas:

«(...) fazendose cada dia nesta cidade globos muito fermosos e

custosos nos quaes por serem conformes ao mundo por que andamos nam

cabe nenhu engano por caracerem de sciecia os que os fazem e os que os

mandam fazer cometem nelles dobrados erros (...) e porque tudo vay per esta

arte ficam os lugares fora de suas rotas e porque estes que fazem globos nam

sabem nelles langar rumos nam sentem isto e assi fica tudo bem borrado posto

que nos taes globos aja muyto ouro e muytas bãdeyras Alifantes e Camelos e

outras cousas iluminadas fica também o levante tam feo no globo como na

carta ».

Estes dois testemunhos remetem-nos, irremediavelmente, para a

passagem do texto do Padre Francisco Álvares, já comentado no phmeiro

capítulo, de acordo com o qual se recorreu â representagâo de

montanhas. elefantes e ouros animais na cartografia para afirmar e

provar o desconhecimento do intenor da Etiôpia, tanto por parte dos

portugueses, como, e sobretudo, dos prôprios habitantes de tâo extenso

reino:

«(...) porque Portugal e Espanha estão no mapa-múndi como coisas

bem sabidas e não como necessárias de se saberem e que olhasse no mapa-

múndi como estavam as cidades e castelos e mosteiros e assim estava Veneza,

Jerusalém, Roma como coisas bem sabidas e em pequenos espagos e olhasse

sua Etiôpia como estava coisa não sabida. muito grande e muito espalhada,

Nunes, Obras, Vol.l, p.189.
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cheia de montanhas e de leôes e de elefantes e doutras alimárias e assim de

muitas serranias, sem ela mostrar o mapa-múndi cidade, vila nem castelo. »

Ou seja, â figuracão da paisagem urbana, logo humanizada,

contrapunha-se a paisagem natural, desabitada, povoada por animais e

percorrida por cadeias montanhosas. 0 interior dos continentes, as terras

inexploradas e desconhecidas, prestavam-se â insercão de elementos

exôticos e fantásticos que assinalavam que "daqui para a frente sô há

dragôes". A inclusão de imagens nestes vastos espacos desertos

permitia a realizacâo de uma integracâo geográfica, do preenchimento de

vazios numa tentativa de continuidade da representacão, colmatando-se

desta forma a falta de informacôes resultantes, quer da difícil

acessibilidade a determinadas regiôes, quer do seu total

desconhecimento.

Quando este problema se colocava, o cartôgrafo recorria em

muitos casos å transposicâo de elementos extraídos do mundo conhecido

para completar as "terræ incognitæ". Este processo pode ser constatado,

por exemplo, ao nível do tracado dos mapas no que diz respeito å

hidrografia, å delineacão dos litorais e aos sistemas montanhosos29. Um

exemplo paradigmático deste género de solugôes que visavam colmatar

algumas lacunas são os relevos dos continentes africano e amencano,

cujos respectivos caracteres físicos sô se delinearam com precisão nos

séculos XVIII e XIX. A orientacão das principais cadeias montanhosas,

como os Apalaches ou os Andes, orientam-se no sentido Norte-Sul, e não

Este-Oeste, como sucede na Europa e na Ásia. Porém, cartôgrafos como

Joan Martinez (1538) ou Sebastian Múnster (1544) conferiram aos

relevos dos continentes americano e africano uma orientacåo que

.30

obedecia a uma "lôgica" europeia e que seguia uma suposta lei natural

Já no planisfério atribuído a Diogo Homem de cerca de 1565, verificamos, Fig. 41

29
Washburn no artigo "Representation of unknown lands in XIV, XV and XVI Century

Cartography", p .17 e ss
.,
chama precisamente a atencão para o facto dos cartôgrafos recorrerem

muitas vezes a artifícios quando não sabiam exactamente o contorno de determinada região ou

ilha. Assim, Mercator no mapamundo de 1538 desenha os limites das terras conhecidas com um

traco grosso, "sôlido", ao passo que recorre a uma série de linhas paralelas quando pretende

sugerir a continuacâo das faixas costeiras sobre as quais não havia informacão disponível
30

Tucci, "Atlas", pp.144 e 145.
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a par de algumas imprecisôes e erros, a insergão abusiva de montanhas

que, com dimensôes e cores variadas, e em simultâneo com as cartelas

vermelhas, o verde dos continentes, embarcagôes e monstros marinhos,

constituem o phncipal elemento ornamental do mapa.

Para além da inclusão de montanhas, que se inserem dentro do

conjunto de elementos que formam a geografia física, uma das imagens

mais recorrentes do "espago figural" na representagão do Oriente da

cartografia europeia em geral, e portuguesa em particular, é o elefante,

um dos símbolos por excelência do exôtico.

Os animais não europeus, tais como o elefante, o rinoceronte e o

papagaio, eram tidos como um luxo, e durante a Idade Moderna era

relativamente comum as pessoas mais abastadas —

princípes, nobres,

mercadores e comerciantes —

possuirem mnenagenes', mostruános

enormes da fauna africana e asiática31. Se esta realidade era sobretudo

válida para Itália, também em Portugal o exotismo era uma presenca

marcante do quotidiano, nomeadamente em Lisboa, em cujos Pagos da

Alcágova e da Ribeira existiam jaulas com animais exôticos.

0 eclodir de manifestagáo de carácter exôtico surgia muitas

vezes associado a ocasiôes especiais, enfatizando assim o seu carácter

excepcional. Foi o que aconteceu quando, em 1515, D. Manuel enviou

uma embaixada a Roma ao Papa Leão X. De entre as preciosas e raras

mercadonas que partiram de Lisboa, o elefante foi uma das mais

apreciadas e que chamou maior atengão:

«(...) Entre tanta riqueza, se distinguia o raro em os animaes, que erão

hum Elefante com as guarnigôes todas de ouro, sobre o quat hia hum Cofre

com o presente, e hum Indio, que o dirigia como seu govemador (...) Estes

animaes [o elefante, uma onga e um cavalo persa] conduzia Nicolao de Faria,

Estribeiro delRey, o qual no caminho de Siena para Roma foy seguido de tanta

gente de pé, e de cavallo, que das cidades e Villas circumvisinhas se ajuntava

Se bem que menos comuns, a existência de "menageries" de povos exôticos está

documentada Hipôlito de Médicis era proprietáno de uma na cidade de Roma Veja-se Lloyd,
African Animals in Renaissance IJterature and Art, pp.47 a 49
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para ver o Elefante, que não podião passar pelas estradas, nem entrar nos

povoados sem muito trabalho (...)32.»

Também a chegada a Lisboa do nnoceronte enviado para

Portugal na frota que saíu de Cochim em Janeiro de 1515, o primeiro

rinoceronte a ser visto na Europa desde os tempos de Roma antiga33, foi

causa de enorme espanto e admiragão, tendo servido de modelo para

inúmeras representagôes posteriores, de que a de Albrecht Dúrer é a

mais famosa.

Outro dos símbolos da paragens exôticas é o papagaio, ave que

se hoje em dia se associa fundamentalmente å América Central e do Sul,

até â viagem de Cnstôvão Colombo era conotada com o Oriente.

Fazendo eco de um mito centenário, Jean de Mandeville na obra

Viagem â volta da Terra quando descreve o reino do Preste João, situado

no Oriente e nas proximidades do Paraíso Terrestre, enumera e descreve

os vários sinais que permitem ao viajante saber da proximidade de tão

desejado local. Assim, depois de se atravessar um rio, desertos e

montanhas, entrava-se numa planicíe povoada por homens selvagens e

papagaios:

«{...) Há uma grande quantidade de (...) papagaios a que chamam na

sua língua psytakes. Alguns falam bem, naturalmente, saúdam as pessoas que

passam no deserto e falam tão bem como uma pessoa . »

Esta conotagâo geográfica explica a razão pela qual Colombo

esperava encontrar papagaios na América e levá-los para Espanha como

prova de ter chegado ao Oriente. E assim aconteceu:

«(...) Y porque los indios que traia en el navío tenían entendido qu'el

Almirante deseava teneralgún papagayo, parez que aquel indio que iba con los

32
in Sousa, H.G.CR.P, Tomo III, pp 103 e 104.

33

Lach, Asia in the Making of Europe, Vol.ll, Livro I, p 161. A tltulo de curiosidade, refira-se que

em pleno século XVIII, mais precisamente em 1751, um artista como Pietro Longhi pintou uma

tela com o título "Exposicão de um Rinoceronte em Veneza".
34
Traducão livre a partir da tradugão francesa de Voyage autour de la Terre, Cap.XXX, p 206.
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criatianos dixoles algo d'esto, y así les truxeron papagayos y les davan cuanto

les pedían, sin querer nada por ello . »

A "marca" de autondade dos textos antigos e o facto de se terem

encontrado papagaios nas "índias Ocidentais". constituíam provas

evidentes de que se tinha alcangado o Oriente. É neste sentido que

Pietro d'Anghiera na sua obra De Orbe Novo Decades Octo, publicada

em 1530, defende que, apesar da opinião de Colombo sobre o tamanho

do globo e as suas partes navegáveis contradizerem todos os cálculos:

«(...) os papagaios ['psittacĩ'] trazidos e muitas outras coisas indicam

que estas ilhas têm um sabor indiano, seja pela proximidade, seja pela

. 36
natureza .

»

A partir de então, o papagaio transformou-se no símbolo do

contmente amencano e, não por acaso, Waldseemũller no mapamundo

de 1516 designa a Aménca por Prisilia sive terra papagalli, isto é, Brasil

ou a terra dos papagaios3'. Também no planisfério de Lopo Homem de

1554 a única figura representada surge no espago da América Central e

é um papagaio.

Cunosamente, a imagem do Oriente na cartografia portuguesa do

século XVI sô muito raramente representa a fauna das regiôes onentais

do globo Excepgôes ã regra são, por exemplo, o planisféno de Diogo

rig. 42 Ribeiro de 1529, em que os interiores dos continentes africano e asiático

encontram-se preenchidos por aves e animais (de que se destaca o

elefante); o mapa do Achém de Fernão Vaz Dourado (1568); a carta da

Fig. 4 3 China da autoria de Luís Jorge de Barbuda, datada de 1575-1584 e

incorporada na edigão de 1584 do Theatrum Orbis Terrarum de Abraham

Fig. 44 Ortelius, e a carta do Extremo Oriente de Bartolomeu Lasso e

Arnoldus/Florencius Van Langren, incluída no Itinerario de Linchoten

(1596). E talvez não seja coincidência o facto dos dois últimos trabalhos

35

Colombo, Los cuatro viajes, Primeira viagem, 5a feira, 13 de Dezembro de 1492, pp.126 e 127.

Traducåo livre a partir da citacão de Mason, Deconstructing Amenca, p.30. Sobre esta questão,

yeja-se igualmente Todorov, La conquista dell'Amenca, pp.25 e 26.
37

Kammerer, La Mer Rouge, L'Abyssinie et l'Arabie depuis l'Antiquité, T. II, p.407.
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referidos fazerem parte de obras estrangeiras, inpressas, logo

destinadas a um público mais vasto e com diferentes padrôes de gosto.

Também no caso do Atlas de 1568 de Fernão Vaz Dourado, e de acordo

com o que foi anteriormente sugerido, o contexto de producão da obra, os

fins a que se destinaria e o público que visava, determinam e explicam,

pelo menos em parte, a insercão dos elefantes na carta da fortaleza do

Achém.

É no Atlas Miller, excepcâo das excepgôes, que a fauna oriental

surge profusamente representada (camelos, eiefantes, um rinoceronte,

um leão, dezenas de aves coloridas) e, caso único na produgão

cartográfica lusitana, se desenharam seres fabulosos nos limites da Terra

conhecida (dois dragôes e um grifo). Porém, e ao contrário do que se

verifica nalguns mapas e atlas europeus, não há nenhum testemunho na

cartografia portuguesa da insercâo de racas monstruosas como as

Amazonas (guerreiras sem seios); os Amyctyrae (insociáveis); os Astomi

(sem boca); os Bragmanni (homens sábios que viviam em grutas); os

Cynocephali (cabecas de cão) ou os Sciopodes (pés-sombra)38.

Em termos gerais, o Oriente que surge nos mapas, atlas e

planisfénos portugueses da centúria de Quinhentos é "despido" de mitos

e superstigôes, e encontra-se sobretudo associado aos elementos que

compôem o "espaco urbano", â imagem da cidade.

• Africanos e orientais: monarcas e guerreiros.

A insercão de figuras arquétipos como o ameríndio ou o negro

africano não tinha apenas como funcão responder â curiosidade e

procura de informacåo por parte de um público ávido de imagens exôticas

de paragens longíquas, mas também de preencher os esoacos deixados

em branco dada a falta de informacáo então existente sobre regiôes

ainda por explorar39. Exemplos eloquentes são a carta portulano de

Gabhel Valseca (1439); a carta de Juan de la Cosa 1 1500); a carta rigs. 4 5

e 46

x

Block-Friedman, The Monstrous Races..., especialmente pp.9 a 21
39

Caracausi, "Fra encicíopedismo e cartografia; Coronelli e Dudley", p 57.
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Figs. 47 universal anônima de 1506; o mapamundo catalão (ou estense) de cerca

51
de 1450; as magníficas cartas do sul do continente africano e do índico

Ocidental do Atlas "Vallard" (1547); a carta portulano da família Maggiolo

(1563), ou a carta do Atlântico Sul de Diogo Homem (1558). Em todas

estas obras constatamos que na tradicão da representacåo de povos na

iconografia cartográfica europeia dos séculos XV e XVI, e exceptuando,

na centúria de Quinhentos, a imagem do ameríndio (que não so pertence

a um outro espago geográfico, como levanta problemas e questôes de

índole diversa), são sobretudo as figuras do africano e do mugulmano nas

suas qualidades de monarcas ou guerreiros aquelas que mais se dão a

ver. 0 lendário Preste João, monarca de um estado cristão situado na

Etiôpia (reino que, na carta de Juan de la Cosa, abrange toda a África

desde o índico ao Atlântico), surge representado inúmeras vezes, quer na

costa oriental de África (carta dos Maggiolo, mapamundo catalão de

cerca de 1450 e Atlas "Vallard" de cerca de 1547), quer no interior do

continente (carta anônima de 1506).

Se a cartografia portuguesa não é muito profícua na

representagão do Presbyter lohannis, a mengão escrita surge por

diversas vezes. Algumas das excepgôes encontram-se no Atlas atribuído

a Sebastião Lopes de cerca de 1565 e nos Atlas da autoria de Diogo

Homem de cerca de 1558 e 1565, respectivamente.

lgs* 52 Estes dois últimos exemplares merecem particular atengão na

e 53
medida em que constituem, no meu entender, testemunhos inequívocos

da relagâo entre a cartografia na sua verte^nte pictôrica e a literatura de

viagens.

No fôlio 8 do Atlas de Diogo Homem de 1558 a figura do Preste

João entronizado e segurando um ceptro na mão esquerda, tem por trás

a representagão de tendas, todas elas orientadas para Ocidente. No fôlio

8 do At'as datado de cerca de 1565, em que o monarca se encontra

virado para Ocidente e não para Oriente, ou seja, na posigåo inversa â

anterior, o cenário é preenchido por um animal representado em cima de

montanhas, por uma cidade e por um leão, guardião destas paragens

remotas.
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Fig.53
- Anônimo D.ogo Homem, Carta da Costa onental
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m Atlas. c 1556



A obra de Francisco Álvares — a Verdadeira Informacão sobre a

Terra do Preste João das índias — langa alguma luz sobre a iconografia

dos mapas em questão. E porque neste caso é o texto que "ilumina" a

pintura, e não o contrário, dêmos-lhe lugar:

«A maneira que tem de se assentar a cone do Preste João. Já sempre

se assenta em campina, que de outra maneira não couberam, e as tendas do

Preste se assentam no mais alto da campina, se aí há, e as costas das tendas.

sempre se assentam no levante e as portas no poente e se assentam quatro ou

cinco tendas juntas umas das outras e todas são do Preste *(...)40.»

De acordo com as informagôes fornecidas por Álvares, a corte

era composta por quatro igrejas (a de Santa Maria. a de Santa Cruz, a

das Justigas e a da Praga), pelas tendas do rei e da rainha, da cozinha e

dos cozinheiros, dos pajens, da justica ou da audiência, da prisão, das

duas justigas-mores, dos senhores e fidalgos, das roupas e tesouros do

Preste, entre outras. Este imenso dispositivo ocupava uma área de

grandes dimensôes e era, como se depreende do texto, cuidadosamente

montado e encenado, conferindo-se especial atencão na hierarquia dos

elementos que integravam a corte e nas tarefas correspondentes.

No capítulo LIX do Livro I, Álvares escreve sobre uma tradicão

etíope segundo a qual, e de acordo com uma revelacâo, caso o Preste

não exilasse todos os seus filhos, com excepcâo do primogénito, o filho

varão, num lugar remoto e inacessível, estes, guiados pela sede do

poder, rebelar-se-íam contra o futuro rei pondo em perigo a manutencão

do vasto império. Esse cárcere deveria situar-se dentro dos limites do

reino, numa região montanhosa que seria assinalada pela presenca de

uma cabra montês, animal associado por muitas civilizagôes e religiôes å

manifestagão divina41:

*Os sublinhados das passagens do texto de Álvares são meus.

Álvares, Verdadeira Informacão sobre a Terra do Preste João das índias Livro II Cap CXXI

p.90.

Veja-se Chevalier e Gheerbrant, Dictionnaire des Symboles, pp.237 e 238.
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«[0s filhos do Preste João] estão como em degredo, assim como foi

revelado a Abrãao, rei acima dito que quarenta anos Ihe ministraram os anjos o

pão e o vinho para o sacramento, a saber, que todos os seus fílhos fossem

encerrados em uma serra e que não ficasse senão o phmogénito herdeiro e que

isto fizesse para sempre a todos os filhos do Preste da terra e seus sucessores,

porque se assim o não fizesse que haveria grande trabalho na terra, por ser

grande, que se levantaham com parte dela e que não obedecenam ao herdeiro

e o mataham. E sendo ele de tal revelagão espantado e cuidando onde se tal

serra podeha achar, Ihe fora outra vez dito em revelagão que mandasse correr

suas terras e olhar pelas mais altas serras e, em aguela oue vissem cabras

bravas nas rocas como queham cair abaixo. que aquela era a serra em oue os

infantes haviam de ser encerrados (...)42.»

A partir do texto do Padre Francisco Álvares, a representagão do

Presbíter João nos Atlas de Diogo Homem, sobretudo no de 1565,

adquire uma nova leitura e, tanto quanto me é dado a conhecer, constitui

um caso único e origmal no conjunto das imagens cartográficas europeias

do monarca etíope, na medida em que, â ilustracão da figura, se

acrescentaram pormenores directamente tirados da histôria e tradigôes

locais.

• 0 Atlas Miller

A cartografia de 'aparato" ou "monumental", dada a sua natureza

e os fins a que se destinava, obedecia, regra geral, a programas

iconográficos complexos que, para além da sua contemplagâo, requerem

um trabalho de leitura e de interpretagão.

42
Álvares Verdadeira Informagão, Livro I, Cap.LIX, p.107. Refira-se ainda que também D. João

de Castrc no seu Roteiro do Mar Roxo, quando escreve sobre os "Costumes dos Abexins"

comeca por afirmar que «Os reis da Etiôpia, ou Prestes Joães, criam seus filhos em uma serra,

sem Ihes darem comunicagão alguma do reino; e quando morre el-rei, vão a este serra buscar o

fĩlho mais velho para suceder no reino, e os outros acabam seus dias no desterro» (p.32). Por
seu lado, o Padre Sebastiam Goncalves no Vol.ll, Livro VII, cap.15 da Histôria dos Religiosos da

Companhia de Jesus..., pp.246 e 247, relata este mesmo costume etíope, embora com algurnas
ligeiras alteragôes de pormenor ås descricôes de Álvares e Castro.
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Em termos de programa iconográfico, o célebre Atlas Miller

(1519) da autoria de Lopo Homem e dos Reinéis, iluminado por Antônio

de Holanda e destinado a ser oferecido pelo rei D. Manuel I a Francisco I

de Franga, não sô é um dos mais belos exemplares da cartografia

portuguesa do século XVI, como, e dada a riqueza do "espago figural",

constitui um dos trabalhos cartográficos que maiores problemas coloca.

O facto de se tratar de uma obra que reuniu uma equipa de três

cartôgrafos, todos eles, e sobretudo Pedro e Jorge Reinel, dos mais

qualificados da época, e um iluminador de enorme prestigio, são factores

determinantes para a abordagem iconográfica do atlas. O mesmo deve

ser dito sobre o destinatário — o rei de Franga
— e o seu encomendador

— o rei de Portugal
—

,
bem como o contexto político e artístico em que

as cartas foram elaboradas.

Estamos, pois, perante um documento realizado a pedido de um

monarca que se intitulava «Pela graga de Deus Rei de Portugal e dos

Algarves daquém e dalém mar em África e senhor da Guiné e da

conquista da navegagão e comércio da Etiôpia, Arábia, Pérsia e lndia».

Se este título é, como afirma Ana Maria Alves43, «a afirmagão de carácter

político mais optimista que se fez em Portugal», e se proclama um

projecto imperial, o Atlas Miller poderá ser entendido como a sua

tradugão visual, na medida em que é um testemunho claro do poder de D.

Manuel que dá a ver a extensão do seu imenso império, os domínios que

possui, as riquezas que controla, tirando, para esse efeito, o maior

partido possível da representagão.

E a quem se dirigia esta imagem? A Francisco I, rei cujos

interesses ultramarinos coincidiam parcialmente com os de Portugal,

tendo chegado, por isso, a questionar as prerrogativas da Santa Sé de

reservar a Portugueses e Espanhôis direitos exclusivos de conquista, e a

manifestar-se contra o princípio de que o descobrimento pudesse

constituir base para a soberania. Neste, como em tantos outros casos, a

prática de casamentos "políticos" funcionou quando Henrique de Orleães,

43

Alves, lconologia do Poder Real..., p.25. Foi na carta que D. Manuel dirigiu ao Imperador
Maximiliano a 26 de Julho de 1499 que, pela primeira vez, utilizou este título A traducão do

documento (ao cuidado de Carlos Ascenso André) pode ser lida no artigo de Garcia, "A Carta de

D. Manuel a Maximiliano...", p.30
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filho do rei francês, casou com Catarina de Médicis, sobrinha do Papa

Clemente VII, o que facilitou ao soberano francês o êxito da entrevista

que o pontífice Ihe veio a conceder em Outubro de 1533, a qual, em

última análise, culminou com uma nova leitura da bula Inter coetera

favorável aos seus projectos A reinterpretagåo da bula por Clemente VII

passou a estabelecer que a divisão dos novos continentes entre as duas

principais potências (Portugal e Espanha) se reportasse apenas âs terras

conhecidas até ao momento44.

Ou seja, na altura em que o Atlas Miller fo\ realizado — cerca de

1519 —

,
Francisco I comegava a delinear uma política expansionista,

patrocionando e apoiando viagens de carácter clandestino em direcgáo

ao continente americano e atraindo para Franga pilotos, cartôgrafos e

artistas de nacionalidade portuguesa^ espanhola e italiana. Data também

destes anos a emergência da famosa "escola" de Dieppe que, juntamente

com Rouen, veio a tornar-se um centro de cultura e de aprendizagem

durante a década de 20 do século XVI, e â qual ficaram ligados os

expoentes máximos da cartografia francesa de Quinhentos45.

Depois de referido, em linhas gerais, o contexto político em que

se insere a realizagão do Atlas MHIer, a compreensão da sua iconografia

passa também, necessária e obrigatoriamente, pelo conhecimento das

trocas artísticas entre Portugal, Franga e Itália no dealbar da centúria de

Quinhentos, sobretudo no que se refere å arte da iluminura.

Foi precisamente na primeira metade do século XVI que a

iluminura conheceu a sua "Idade de Ouro" em Portugal46. A par das

correntes francesa e franco-flamenga, que dominaram durante todo o

século XV, no século XVI constatamos já a emergência da influência da

iluminura italiana. 0 florescimento da iluminura nos reinados de D.

Guerreiro, "As tentativas de intromissão da Franga (1503-1560)", pp.249 e 252.

Refira-se que segundo Mercel Destombes, o Atlas "Miller" foi oferecido, ou destinado a ser

oferecido, por André Homem a Catarina de Médicis por volta de 1564 ou 1565, numa altura em

que a Franga estava envolvida num projecto de conquista da Terra Australis, territôrio que até å

data nåo tinha sido ocupado nem reinvidicado por portugueses e espanhôis. In Bourdon, "André

Homem, cartographe portugais en France", pp.35 e 36.
45
A título de curiosidade, refira-se que Alderotti, Brunelleschi e os irmãos Rucellai (sobrinhos de

Lourenco, o Magnífico) contam-se entre algumas das figuras notáveis que passaram por Franca

Sobre a "Escola" de Dieppe e o papel da Normandia enquanto esteios da expansão ultramarina

francesa, veja-se o comentário de Helen Wallis å obra The Maps and the Text of The Boke of

Ideography presented in 1542 by Jean Rotz to King Henry VIII, p.4 e ss
46

Deswarte, Los Enluminures de la Leitura Nova 1504-1552, p.9 e ss.

x*>



Manuel e de D. João III explica-se fundamentalmente, na opinião de

Sylvie Deswarte, mais pelo surgimento de novos campos propícios ao

seu desenvolvimento, do que por uma evolugâo progressiva que tivesse

dado os seus frutos no início da centúria de Quinhentos. De facto, a

grande mudanga então verificada foi o aparecimento de novos géneros e

tipos de iluminura em paralelo com a tradicional ornamentagão de livros e

obras de teor religioso (breviários, livros de horas, missais, antifonários).

A progressiva emergência e desenvolvimento da iluminura heráldica, de

côpias manuscritas de antigos documentos (como, por exemplo,
a Leitura

Nova), cartas (forais), crônicas de reis, mapas e atlas levaram, em última

instância, a que Portugal se projectasse, juntamente com a Flandres e a

Itália, como um dos principais centros da iluminura europeia e um dos

grandes produtores de obras iluminadas de aparato.

Mas: se uma das originalidades da iluminura portuguesa foram os

novos campos que surgiram, também o programa iconográfico revela

alguns pontos novos, fundamentalmente no que diz respeito â

representagão de símbolos reais enquanto expressão privilegiada da

imagem de um Estado expansionista: «0 luxo que D. Manuel cultivou,

como forma de afirmagão interna e externa, traduziu-se em trabalhos de

aparato com grande sentido de Estado, onde o prestígio se juntava ao

bom gosto e â utilidade das obras adomadas com iluminuras (...)47».

Neste sentido, a persistência da produgão de obras iluminadas e

manuscritas em Portugal durante todo o século XVI devem ser

entendidas, a meu ver, não tanto (e apenas) como um aspecto arcaizante

da arte portuguesa e da cultura artística em geral, mas sim, e sobretudo,

como algo que está estreitamente relacionado com o seu objectivo

último. Trata-se de obras que se dirigiam, na sua larga maioria, a grupos

restritos de pessoas (reis, cortesâos, humanistas) e que manifestam,

pelas suas características, a ligagão entre a arte e o poder. No caso

concreto da cartografia de aparato, o recurso constante ao manuscrito

pode-se explicar em larga medida pelas qualidades que são inerentes a

uma obra não impressa: o manuscrito é mais caro do que a obra

47

Garcia, "Poder, Histôria e Exotismo na lluminura Portuguesa Qumhentista", p 28
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impressa, é personalizado, de maior solenidade e beleza. Não por acaso,

algumas das primeiras obras impressas recorreram a técnicas e

características prôprias das obras manuscntas como, por exemplo, a

iluminagão manual ou a impressão sobre velino, o mais fino dos

pergammhos, numa tentativa de atenuar a vulgandade dos trabalhos

impressos48. 0 primeiro atlas impresso — a edigâo de Bolonha de 1477

da Geografía de Ptolomeu — teve como provável autor dos mapas

Taddeo Crivelli e foi impressa por Domenico di Lepi, ambos artistas com

prática na arte da miniatura49.

0 Atlas M///er participa, pois, deste ambiente político, ideolôgico e

artístico que marcou as duas primeiras décadas do século XVI.

0 autor das belíssimas iluminuras, Antônio de Holanda, reflecte

neste, como noutros trabalhos que Ihe são atribuídos, quer a influência

da arte do Norte da Europa, quer, por via mdirecta, da arte italiana.

Marcante deverá ter sido também o prôpno gosto de D. Manuel, cuja

inclinagão por tudo o que se revestisse de algum exotismo é conhecido.

Citemos a título de exemplo, a embaixada enviada a Leão X; os

preparativos que rodearam a entrada do rei e da rainha na cidade de

Lisboa em 1521; as pegas que constavam da relagão do seu guarda-

roupa (espadas, langas, tegidos e camisas "mouriscas" num total de mais

de duzentos artefactos50), bem como as que se encontravam na sua

livrana (livros com imagens chinesas e turcas51). Estas observagôes

justificam-se, uma vez que não é de excluir a hipôtese do Atlas Miller ter

sido uma encomenda com a estipulagâo da iconografia previamente

estabelecida, o que, aliás, não constituiria caso único. Chnstian Jacob

refere a encomenda de uma carta naútico-geográfica do século XIV

(1399) em que tal se venficou, tendo o encomendador da obra (um

comerciante de pedras preciosas e marfim) dado indicagôes precisas

sobre o número de figuras pintadas, sendo cada uma delas paga

mdividualmente: 165 personagens e animais, 25 barcos, 100 peixes, 340

48
Bouza Alvarez, Del Escribano a la Biblioteca, p 46.

Bagrow, History of Cartography, p.91 e ss
'M

Sousa, HGC.R.P., T.ll, Livro I, pp 432 a 435

Mais concretamente, «Huu livro das pemturas dos turcos como se ensaem a tornear» e «Huu

caderno c'e folhas de papei de letras e pemturas dos chys que parecem sãtos (...)». In Viterbo, A
Uvrana Real especialmente no reinado de D. Manuel, p 17
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cidades e bandeiras e 140 árvores52! Se este exemplo é interessante do

ponto de vista do programa iconográfico (e atente-se ao agrupamento

das imagens: a figura humana incluída juntamente com o mundo animal,

a flora â parte, e as cidades com a heráldica, ambas símbolos por

excelência de posse e poder), também é revelador da relativa liberdade

do cartôgrafo53.

Observando as cartas respeitantes ao Oriente que fazem parte

deste Atlas, e depois de termos visto outros exemplares da cartografia

portuguesa do século XVI, constatamos que se trata de uma obra de

excepgâo e com poucos paralelos, tanto no contexto da produgão

portuguesa, como europeia (sô alguns atlas da "Escola" de Dieppe virão,

mais tarde, a assemelhar-se e a comparar-se em termos de programa

iconográfico).

Uma das características que imediatamente ressalta ã vista é a F igs. 54

profusão, a omnipresenga dos elementos decorativos num autêntico

horror vacui. Nenhum espago é deixado em branco: arquitecturas,

personagens, animais, árvores, montanhas, rios, legendas e toponímia

cobrem a superfície terrestre; embarcagôes, bandeiras, escudos, ilhas

(centenas de ilhas), rosas dos ventos, escalas e texto emergem do mar.

Mas se este dispositivo iconográfico surge, num primeiro momento, como

um todo, como uma visão de conjunto, cedo nos apercebemos que

através de alguns artifícios o mapa convida-nos a uma aproximagão, â

focalizagão do olhar. Como nota Christian Jacob, a mudanga de escala,

quer geográfica (o que é sobretudo notôrio na carta de Madagáscar),

quer figural, impôe a emergência do detalhe e da individualizagão gráfica

de um local preciso. Tudo neste altlas releva precisamente da autonomia

e da proeminência do local, mesmo no que se refere ao tragado

geográfico que, devido ås suas particularidades, se torna quase

Jacob, "Histoires de cartes", p,82, Para mais detalhes, ver do mesmo autor L'empire des

cartes, p,201.
53
Contrariamente ao que está subjacente ao discurso de Caron no seu artigo "Les choix du

cartographe", e segundo a opinião de alguns historiadores da cartografia da Idade Moderna, as
"escolhas do cartografo" estavam muitas vezes dependentes dos gostos e vontades do
encomendador. Dai que alguns pontos de vista expressos neste artigo em questão, como por

exemplo a afirmacão da liberdade de escolha do cartôgrafo e a concretizacão, no mapa, da sua

prôpria visão do mundo (pp.14 e 15), sejam passíveis, senão de revisão, pelo menos de alguma
prudência por parte do leitor.
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topográfico: os litorais surgem muitas vezes atravessados por pequenas

reentrâncias que assinalam a presenga de estuários, de vias de

comunicagão, que, no entanto, não têm continuagåo para o interior, e que

constituem côdigos gráficos que se repetem e se metamorfoseiam.

Também a representagão das ilhas participa deste discurso mas de forma

algo diferente. A sua individualizagão é conseguida mediante a atribuigão

de uma forma geométrica aleatôria e de um cromatismo vivo, dando

assim origem a pequenos "enxames" de ilhéus brilhantes, semelhantes

numa visão panorâmica, mas autônomos quando observados de perto .

Duplo apelo â aproximagão do olhar, â entrada num outro

espago: o detalhe dentro do detalhe. Obra de um miniatuhsta. neste atlas

toda a representagão é minuciosa e delicadamente desenhada e pintada,

conseguindo-se deste modo a máxima complementariedade entre a

designagão do local ou da região e a correspondente tentativa de

descrigão visual que alterna o "objectivo com o subjectivo", a "fábula com

a realidade", a "precisão com a aproximagão", para utilizar as felizes

expressôes de Harley55.

Assim, e de acordo com o programa da iconografia cartográfica

que, nalguns aspectos, se manteve quase inalterado desde o surgimento

das cartas portulano iluminadas, verificamos que também no Atlas Millera

representagão das cidades segue de perto o mesmo modelo de

representagão. Em simultâneo com a persistência de uma imagem de

arquitecturas imaginárias que se baseiam em protôtipos europeus,

venfica-se, contudo, a tentativa de Ihes conferir características exôticas e,

em dois casos distintos, o de Meca e o de Adém, de as individualizar no

conjunto da paisagem urbana. Meca é assinalada, não por um

aglomerado de habitagôes ou de castelos, mas por um templo, o que vai

ao encontro do seu sígnificado religioso enquanto cidade santa do Islão,

a "Casa do Profeta". Adém sobressai pelo facto de surgir integrada no

meio físico que a rodeia. É a única cidade que, no conjunto das três

cartas do Oriente do Atlas Miller, se situa numa elevagåo e que,

curiosamente, apresenta elementos de carácter militar: as bombardeiras,

b4

Jacob, L'empire des Cartes, pp.194 a 198.
55

Harley, "Un renversement de perspective", p.15.

ftfi





'■- ■

-'í #l> J*1
fc m
jm.

-i> <>£^'S *
' -'KT <~"-'\

r^ _*V -'-^
* .^O'ĩi•

i;'it«yf Jf
■

_r -^rf* % ,.■>»

>i j ^ • -,/ • ^vêfe
•

'

ir r-cJr:^ ',
-

g^
%
v-

í>
'"

.; áW *!/^'^<v^v>#/ <,^>
...»% ,

-

^^>-.-» w*v
~

r -*Jf' ■■■ ^ĸff-'-r

• 7 >

f.»'

!>■■• ,

:; fífti
i '■

1
9

, ...

<•
'

? 2 t;

-

c

? g I
i w

>
■Y '-

*

' î —.

<r.

"

OJ

V
- </•

l % \

?«?
•1
°

X T. v>

O « £
-» ~o ^



gran montagna che si estende al mare ben due leghe, laqual la cinge intorno da

tre bande (...)S8»

A posicão estratégica de Adém, o seu poder militar e a localizacão

geográfica e topográfica são, como se pode constatar, as características

salientadas, quer nos textos, quer no Atlas. As informacôes de carácter

militar referentes â cidade são ainda reforcadas e sublinhadas na obra de

Antônio de Holanda pela presenga de um guerreiro muculmano munido

de espada e escudo, trajando uma túnica comprida e envergando um

turbante. Significativamente, no espaco da Arábia Deserta (com a alusão

âs rotas caravaneiras através da representacão de dois camelos dirigidos

por uma figura e carregando enormes fardos), da Arábia Feliz (o

guerreiro) e da Etiôpia (o cavalo montado por um cavaleiro), a figura

humana surge associada ou ao comércio, ou â guerra. Também neste

caso, a imagem tem o seu correspondente na literatura de viagens:

«A Gente desta província [do Egipto*] é guerreira, tem muitos cavalos

acobertados, tem artilhahas, são destros a cavalo, de langas em punho & o

freio numa mão (...)59»; «Nesta cidade [Adém] há muitos mercadores, mouros e

judeus. São homens brancos, deles pretos. Vestem-se de panos de algodão,

deles de seda e de chamelotes e grã. Seus vestidos são umas roupas

comphdas, toucas em as cabegas. Andam calgados com uns sapatos

baixos60.*; «Deixando esta terra de Preste João, isso mesmo da Arábia Feliz,

torno-me â outra banda do mar Roxo que mesmo chamam Arábia (os mouros

Ihe chamam Barayam). Está um lugar, perto de mar, que chamam Suez, ao

qual porto os mouros traziam de Judá, porto de Meca, toda a especiaha,

drogahas e outras muitas mercadohas muito hcas que vinham da 'lndia, e

traziam-nas de Judá em uns navios muito pequenos. Dali mesmo as tomavam,

em camelos, e as levavam, porterra, caminho de Alexandha (...)61.»

ln Delie Navigationi et Viaggi de Ramusio, Vol I, p.182.
*

Segundo Tomé Pires, a provfncia do Egipto tmha como limites o Mar Mediterråneo, a Ocidente,

e o Estreito de Meca, a Onente
59

Pires, Suma Oriental, Livro Primeiro, p 140.

60Barbosa, Uvro..., p.16.
61

Barbosa, Livro .... p 13
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pequenas aberturas circulares encimadas por uma seteira cruzetada.

Torna-se, pois, inevitável recorrer a textos de viajantes do século XVI e

verificar até que ponto se pretendeu dar uma imagem tendencialmente

"realista" de Adém.

Tomé Pires na Suma Oriental, o relato mais antigo escrito sobre o

Oriente por um português, descreve-a como:

«(...) cidade pequena pero fortíssima assim de muros, torres, baluartes

como de toda a fábnca de casa de bombardeiras seteiras De muitas artilhanas

& de muita gente de peleja (...)56.»

Duarte Barbosa no Livro das coisas do Oriente escreve que:

«Saindo assim deste mar Roxo contra Babelmândebe, que é o mais

estreito lugarque nele há, que é por onde todas as naus, porforga, hão mesmo

de passar, entram logo em o mar de Adém (...) A cidade é muito formosa, de

muito altas casas de pedra e cal, de terrados de muitas janelas. Está muito bem

arruada e muito bem cercada de muros, torres e cubelos com suas ameias, á

nossa maneira. A qual cidade está em uma ponta. entre uma serra e um mar. A

serra é talhada da banda da terra firme, e de maneira que não tem por onde

sair para a terra firme senão poruma porta (...) Porcima mesmo desta serra em

que a cidade jaz tem muitos castelinhos que, do mar, parecem muito

formosos »

Também Andrea Corsali na carta enviada de Cochim a Lourengo

de Médicis no ano de 1517, afirma ser Adém:

«(...) porto <& scala phncipale di Arabia, & Ethiopia, terra di ragionevole

grandezza, essendo quela delli luochi vicini la piu formosa per quanto dimostra

di fuon i! suo specttacolo, ê nobili & nccha, & di grandissimi edifici di pietre

omata, maravigliosa di sito, & di fortezza tale, ch'io non viddi, nê spero di

vederre nessuna, né si forte, né si ben posta, perche dalla banda d'Arabia

felice, che la termina da settenthone, da una terra bassa & piana, procede una

Pires, Suma Oriental, Livro Primeiro, p 144

Barbosa, Livro..., pp. 15 e 16.
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Â semelhanga das outras figuras, também as duas personagens

que se reportam å índia, munidas de lanca e escudo, cobertas por um

pano â volta da cintura, um toucado de forma estranha e braceletes de

ouro nos bragos, surgem apresentadas nas suas qualidades de

guerreiros. Com base na literatura portuguesa de viagens e numa outra

obra cartográfica notável, o famoso Atlas "Vallard", feito por um anonimo

de provável origem portuguesa cerca de 1547 para Nicolas Vallard de

Dieppe (e daí o facto a obra ser conhecida pelo nome do

encomendador)62, é provável que estejamos perante uma alusão aos

naires, pessoas que segundo Duarte Barbosa, «(...) outro ofício não têm

senão pelejarem, onde quer que é necessáno. De maneira que,

continuadamente, trazem consigo suas armas, por onde quer que andem, as

quais armas são muito boas espadas, adargas, outros com arcos com muito

boas frechas, outros com langas (...) ».

Seguindo de perto a descricão de Duarte Barbosa, João de

Barros na Década Primeira da Ásia, informa-nos que:

«(...) O maior feito que um destes Naires pode fazer na guerra é tomar

a espada a seu inimigo; e tanto que a toma por obhgagão de lealdade a leva a

elrey e ele a manda poer na casa das suas armas, com uma eschptura que

declara quem e por que modo foi ganha dos inímigos. E quando elrey recebe

esta espada do cavaleiro que Iha apresenta, alevanta as mãos contra onde

nasce o sol dando louvoures a deus pois o fez senhor das armas de seus

inimigos; em satisfacão do qual servico dá áquele cavaleiro uma manilha de

64

ouro, a qual trás no braco em sinal de honra*. »

Ludovico di Varthema, um viajante que andou pelo Oriente

durante os anos de 1503 a 1508, e cuja obra foi publicada em italiano em

1510, no capítulo que dedica a Cananor afirma por sua vez que:

«0 rei deste local tem 50.000 Naires, isto é, homens que combatem

com espadas, escudos, langas e arcos, e com a sua artilhaha. E, contudo, eles

62

Wallis, comentário å obra The Maps and Text ofthe Boke
63

Barbosa, Livro.... p.91.
*

O sublinhado é nosso.
64

Barros, Décadas da Ásia, Década Primeira, Livro IX, Cap.3, p.357.
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andam nús e descobertos, com um tecido a sua volta, sem nada nas suas

cabegas a não serquando vão para a guerra, em que usam um turbante de cor

vermelha que passa duas vezes å volta da cabega, e todos eles o atam da

mesma maneira ».

Apesar dos excertos das obras de Barbosa e Barros estarem

incluídos na descncão mais genérica da região do Malabar, o extremo

meridional da costa ocidental da península indostânica desde Cananor

ao cabo Comorim, deve-se ter em conta que nem sempre se encontra

uma adequacão exacta entre o espaco designado no mapa e a imagem

correspondente. Neste ponto, o Atlas "Vallard" dá-nos duas pistas

preciosas na carta da Insulíndia e do Sudeste Asiático.

A imagem principal, que ocupa todo o interior das terras

representadas, ilustra um cortejo que se dirige para Ocidente, em

direcgão ao Sul da índia, o que nos é dado a ver, quer pelo percurso que

as figuras seguem (em primeiro plano, com um desenho pormenorizado e

em que predomma a cor verde), quer pelo caminho que se abre e

estende ã sua frente (em segundo plano, de figuras e arquitecturas

pouco definidas e em que sobressai um tom nebuloso azul acinzentado).

Retomando o texto de Duarte Barbosa, exactamente na parte

dedicada å descrigão dos costumes dos reis do Malabar, encontramos a

narragão do cortejo que se efectuava quando o monarca saía do seu

territôrio. Embora a passagem seja longa, julgo que a transcngão parcial

do documento, salientando os aspectos em que texto e imagem mais se

aproximam, é suficientemente interessante e importante para sejustificar:

«(...) Quando este rei sai fora, que vai folgar ou fazer oragão a algum

ídolo que tem em umas casas a maneira de mosteiros, são logo chamados

todos os naires que mais perto estão, assim os ministros e todos os gentios; e

sai o rei em um andorque o levam dois homens (...)

Diante muitos naires (...) muitos lanceiros com umas langas comphdas,

de uns ferros comphdos de um côvado (...) e vão brandindo suas langas; fazem

"

Tradugão livre a partir da versão inglesa Varthema, The Travels of Ludovido di Varthema in

Egypt, Syria, Arabia Deserta and Arabia Felix, in Persia, India and Ethiopia, A.D 1503 to 1508

p.124.
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com elas grande traquinada que se não ouvem; assim vão os adargueiros, com

suas espadas nuas nas mãos e junto com o punho umas argolas de ferro *;

vão-nas brandindo com que fazem grande ruido. Eles todos vão bradando por

sua língua uns aos outros: andar, andar.

Muitos deles vão esghmindo diante do rei, fazendo terreiro. para que os

veja o rei. Estes são homens muito ligeiros e muito grandes mestres de

esghma, o qual jogo eles hão entre si por honra. mais do que nôs havemos

entre nôs o bom cavalgar.

E o mesmo rei folga muito de os ver e vai-se mesmo detendo por os

deixar jogar a seu prazer e gabando aqueles que o bem fazem, de que eles

recebem grande favore honra.

(...) Leva também outros pajens: um leva uma copa de ouro da banda

direita (...) em as quais cospe o bétele que vai sempre comendo, que um pajem

Ihe vai dando.

(...) Em cima de si, Ihe levam um sombreiro redondo em uma cana

muito alta que Ihe tolhe o Sol.

(...) Desta maneira, chegam onde quer que vão . »

Se me parece válida a hipôtese da imagem do Atlas "Vallard" ser

uma ilustragão da cerimônia descrita no texto de Duarte Barbosa (apesar

de ser ter podido recorrer a uma outra fonte), e que tem paralelismos

evidentes com a xilografura de Hans Burgkmair (1509), constata-se que Fig. 57

embora o desenho se reporte aos costumes de uma regiâo concreta — o

Malabar —
,
o artista aproveitou este motivo para preencher os espagos

que de outro modo seriam deixados em branco. Por outro lado, os

guerreiros
— os naires (e repare-se nos seus atributos, adornos e

panejamento)
—

surginam mais uma vez como as figuras centrais da

imagem humana desta zona do índico, tal como sucede também no

planisfério de 1545 que se encontra em Viena, o que vai ao encontro do

que Donald Lach constata em relagåo å literatura de viagens: os naires, a

casta dominante no Malabar e aquela cujos costumes sociais eram aos

Barbosa, Uvro do Que Viu e Ouviu no Onente, pp.83 a 85.
*

Repare-se atentamente na segunda figura a contar da esquerda que segura na mâo direita uma

lanca e na mão esquerda um objecto redondo, provavelmente uma destas argolas a que o texto

alude
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olhos dos estrangeiros os que maior surpresa e espanto causavam, foram

objecto de uma atengão particular67.

Em 1519, data da realizagão do Atlas Miller, os Portugueses

possuíam já um corpus bastante significativo de informagôes sobre o

índico e o Extremo Oriente. Os livros que apresentam maiores

paralelismos com esta obra de Antônio de Holanda — a Suma Onental

de Tomé Pires e o Livro de Duarte Barbosa, os dois primeiros grandes

tratados portugueses sobre a geografia da Ásia — foram escritos na

segunda década do século XVI, estando ambos concluídos cerca de

151668. Também sobre a China, cujo litoral havia sido visitado por Jorge

Álvares em 1513 e por Rafael Perestrelo em 1515, comegavam a circular

algumas informagôes mais rigorosas. E é precisamente no Atlas Miller

que pela primeira vez na cartografia portuguesa se representa um chinês

rig. 58 ("Chiis), embora nada, excepto, talvez, o pormenor das botas de pontas

reviradas, identifique a figura com o local de origem. Contudo, não deixa

de ser curioso que cerca de 70 anos mais tarde, em 1593, data da

primeira edigão da lconologia de Cesare Ripa, as prescrigôes para o

desenho do símbolo do Oriente incluam um «habito vago, & de color

rosso [com] cinto da una Zona, ô Cintola di color turchino» (repare-se nas

cores do panejamento da personagem), e como um dos seus athbutos

«fiori d'ogni colore, in stato di cominciarsi ad aprire 69» (e o "chinês" do

atlas segura uma flor aberta)

A riqueza e beleza decorativas do Atlas Miller, aliadas â forma

como se integraram em simultâneo elementos fabulosos e imaginários

com imagens baseadas na realidade física e humana do Oriente,

bastariam para colocar o conjunto destas cartas num lugar â parte da

produgâo cartográfica portuguesa e europeia do século XVI. Porém, o

Lach, Asia in the making of Europe, Vol.l, Livro I, p.362
A Suma Oriental e o Uvro, ambos concluídos cerca de 1516, circularam em côpias

manuscritas. Um epítome da obra de Tomé Pires foi publicado por Ramusio na primeira edicão

do Delle Naviagtione et Viaggi (1550), e o trabalho de Duarte Barbosa foi editado pela prime ra
vez em Veneza no ano de 1563 com o título Libro de Odoardo Barbessa Portoghese. A título de

curiosidade, até 1550 não foi publicada em Portugal nenhuma obra sobre a Ásia. Loureiro, A

Chma na Cultura Portuguesa do Século XVI, Vol.2, p.844. Veja-se também o artigo de Lu(s Filipe
Barreto sobre Duarte Barbosa, D.H.D.P., Vol.l, p.116, o artigo de Luís de Albuquerque referente a
Tomé Pires, D.H.D.P., Vol.ll, pp.907 a 909 e Barreto, "As grandes obras portuguesas de carácter

geográfico".

Ripa, lconologia, p 533.
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Fig.64
-

Lopo Homem ■ Reméis (llummuras de Antônio de Holanda), Carta do Mar da Chma

Atlas (7/wersa/ («Miller«). c 1519
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carácter excepcional desta obra não advém "apenas" do facto de

estarmos perante um dos primeiros casos (senão mesmo o primeiro) em

que se verifica, em termos pictôricos, uma inclusão significativa das

notícias da expansão ultramarina, como constitui um exemplo

paradigmático do que se poderá designar pela "circulacâo das formas".

De acordo com Dagoberto Markl, o eclodir do período mais

notável da iluminura portuguesa
— de 1495 a 1557 —

,
teve por trás a

concorrência de dois vectores importantes: o surgimento de três livros

iluminados cuja influência noutras obras veio a revelar-se fundamental (a

Biblía dos Jerônimos e Mestre de Sentengas do atelier florentino dos

Attavante degli Attavanti; o Livro de Horas de D. Leonor e o Breviário

Mayer van den Bergh, ambos atrĩbuíveis a Alexandre Bening), e a vinda

para Portugal de Antônio de Holanda'0.

Das obras que se atribuem a Antônio de Holanda, interessa

destacar quatro em particular: o Breviário da Condessa de Bertiandos

(cerca de 15157-cerca de 1530?), o Livro de Horas de D. Manuel

(iniciado cerca de 1517 e terminado já no reinado de D. João III); o Atlas

M//er (1519) e a Crônica de D. João I (encomendada cerca de 1530).

Se Alfredo Pinheiro Marques havia já constatado as semelhancas

entre algumas das imagens do Atlas Miller e do Livro de Horas de D.

Manuel 7\ identificando assim Antônio de Holanda como o autor das

iluminuras dos mapas, mais recentemente Pedro Dias e José Manuel

Garcia72 relacionaram as duas obras mencionadas com o Breviário da

Condessa de Bertiandos e a Crônica de D. João I. Comparando Figs. 59

elementos destes quatro preciosos documentos verifica-se a emergência
a 71

e pujanga de elementos directamente relacionados com a expansão

ultramarina portuguesa
—

naus, pequenas embarcacôes, instrumentos

náuticos, orientais, índios, papagaios, símios, elefantes, rinocerontes,

camelos, animais monstruosos, palmeiras — ,
em que, recorrendo a uma

70

Markl, Estudo Introdutôrlo ao Livro de Horas de D Manuel, p. 13.
71

Marques, "O Atlas Miller: um problema resolvldo".
72

Dias, "A crônica iluminada de D. João I da Biblioteca Nacional de Madrid"; Garcia, "Poder,

Histôria e Exotismo na lluminura Portuguesa Quinhentista".
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expressâo de Paulo Pereira «são visíveis aportagôes de um precoce

convívio com o exotismo
73

».

Este facto não deixa de ser curioso, uma vez que na arte

portuguesa do início do século XVI, sobretudo nos campos da iluminura e

da pintura, o "convívio" com o exôtico tinha pouca representatividade,

tanto no que diz respeito ao espaco natural como humano.

Figs. 72 Que os trabalhos de Antônio de Holanda revelam a influência da

a 75 iluminura ganto-bruguense e italiana, é algo que tem vindo a ser objecto

de estudo e de uma progressiva sistematizacâo. Contudo, e porque o

Atlas Milleré a obra de Holanda que "naturalmente" condensa uma maior

carga exôtica, interessa ver até que ponto é que participa deste mesmo

discurso.

A representacão de cidades é provavelmente de todos os

elementos do Atlas aquele que: dada a representagão ser em vista frontal

ou em "vôo de pássaro", por um lado, e a imagem aparecer dominada por

torres e coberturas, por outro lado, mais directamente remete para a arte

da miniatura e da iluminura. E, de facto, se é possível encontrar alguns

paralelismos entre as arquitecturas pintadas por Antonio de Holanda e a

miniatura do Norte da Europa, como, por exemplo, uma das iluminuras

F igs. 76 que acompanha a traducåo francesa de 1455 do texto Directorium ad

a 80 passagium faciendum de Étienne Raymond, missionário dominicano que

percorreu o Oriente no início do século XIV74, também surgem pontos de

contacto com a arte italiana, nomeadamente nas imagens urbanas que

surgem como pano de fundo em obras de pintores como Benozzo Gozzoli

(cerca de 1421-1497), Andrea del Verrocchio (1433-1488) ou Domenico

Ghirlandaio (cerca de 1448-1494).

A cidade de Meca, cuja onginalidade pictôrica foi já apontada, é

dos exemplos mais interessantes, na medida em que o templo apresenta

algumas semelhancas com arquitecturas "reais" como, por exemplo, o

Figs. 81 tabemáculo de Michelozzo di Bartolomeo Michelozzi realizado cerca de

1448 para a Igreja de San Miniato al Monte em Florenca. Em ambos os
e 82

73

Pereira, "Os Livros lluminados...", pp.100 e 101.

As informacôes sobre esta obra encontram-se no livro A la rencontre de Sindbad, p.69, e o

texto é da autoria de Jacques Paviot
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casos temos uma pequena arquitectura em forma de quadrado com uma

coluna em cada ângulo, cobertura curva e base de dois degraus.

Também no relicário de D. Leonor, datável de cerca de 1510-20 e obra

de Mestre João, um ourives de provável nacionalidade italiana75, o eco

desta forma se faz sentir.

Se em Portugal raramente foram dados testemunhos gráficos dos

povos asiáticos76, a Itália, por condicionalismos histôricos e geográficos,

foi desde o século XIII uma das regiôes da Europa que estabeleceu

contactos mais profundos e duradouros com o Oriente77, o que se

traduziu numa precoce inclusão de figuras orientais na arte, sobretudo na

pintura e gravura.

As obras de pintores como Giotto (cerca 1267-1337), Andrea

Orcagna (activo desde 1308 a cerca de 1368), Pietro e Ambrogio

Lorenzetti (activos de 1319 a 1348), Antonio Pisanello (cerca 1395-

cerca1455), Andrea Mantegna (1431-1506) e Vittore Carpaccio (activo de

1490 a 1523) são testemunhos claros da insercão de imagens de povos

exôticos na arte italiana e da predominância da figuracão do muculmano

e do oriental.

Os lagos estreitos que uniam a pintura å gravura têm

correspondência directa nas folhas dispersas de uma Crônica Universal

denominada, quer pelo nome de «Uomini Famosi», quer pela designagåo

geral de «Crônica Cockerelb (que advém do nome do coleccionador

inglês que a teve até 1958), e que representa uma série cronologica de

personagens histôricas e bíblicas de que se destacam monarcas e

profetas orientais. A Crônica Cockerell recopia um exemplar de

figuracôes análogas conhecidas no seu conjunto como «Crônica Crespi»,

obra do iluminador italiano Leonardo da Besozzo, que por sua vez copiou

as imagens de uns frescos, hoje desaparecidos, do pintor Masolino da

75

Sobre o relicário de D. Leonor, veja-se o artigo de Vassalo e Silva, uO Relicáno que fez Mestre

João" Refira-se que sobre a nacionalidade deste ourives as opiniôes dividem-se, havendo

historiadores que defendem uma origem norte europeia. Veja-se, por exemplo, o capítulo sobre

as artes decorativas no vol.6 da Histôria da Arte em Portugal.
76

Markl, "O humanismo e os Descobrimentos . .", p 423.
'7

Rui Loureiro na tese de doutoramento sobre A China na Cuttura Portuguesa do Século XVI,

p.77 e ss
, chama justamente a atencão para o facto das relacôes entre o Ocidente e o Oriente

terem sofndo uma mudanca significativa a partir da centúria de Duzentos devido a

acontecimentos de ordem política e militar ocorridos na prôpría Ásia, e que vieram a culminar na

Pax Mongolica, que durou até meados do século XIV.

c)S



Panicale (cerca de 1383-1447?), pintados em 1432 no palácio do Cardeal

Girolano Orsini, em Roma78. Também a iluminura, amda que em menor

grau, sofreu um processo análogo ao da pintura e em pleno século XV

surgiram obras como a Bíblia de Frederico da Montefeltro realizada entre

1476 e 1478 na oficma dingida por Francesco di Antonio del Cherico,

uma das sumidades da iluminura florentina de então, ou a Metafísica de

Anstôteles, cuja versão latma foi impressa em Veneza por Nicolas Jenson

em 1483 e que era acompanhada por belíssimas iluminuras79. Se no

pnmeiro caso é a representagâo de onentais que atrai a atengão, já num

dos volumes editados por Jenson, o motivo mais interessante é a

caravana de camelos que acompanha a chegada de Jacob ao Egipto (e

confronte-se com a imagem do Atlas Miller).

Mas, fora de Itália, «é sômente em Franga que podemos observar

(...) uma assimĩlagão contínua, metôdica e selectiva do estilo do

Trezentos» e cujos «últimos passos seriam dados pelos grandes mestres

franco-flamengos30 .» Que a influência da pintura italiana de finais do

século XIII se exerceu na iluminura francesa, prova-o um dos mais

célebres livros de horas do século XV — as Três Riches Heures do

duque de Berry —

,
obra que foi deixada incompleta em 1416, data da

morte do duque, e que sô veio a ser completado aproximadamente em

1489. São da autoria dos irmãos Limbourg as iluminuras que mais

acusam a influência de elementos italianizantes e, como nota Edmond

Pognon, quer a miniatura que ilustra o Martírio de São Marcos, quer,

sobretudo, a cena da Purificacão, revelam o contacto com obras

florentinas e sienesas, como, por exemplo, os frescos pintados por

Taddeo Gaddi (cerca de 1300-1366) na Capela Baroncelli na igreja de

Santa Croce. Também a planta da cidade de Roma, inserida no hvro de

horas entre os ofícios da semana e as Horas da Paixão (algo totalmente

inusitado), se assemelha ao fresco do vestíbulo da capela interior do

fi1 *■

Palácio Comunal de Siena, obra de Taddeo di Bartolo . Mas e sobretudo

78
Avril e Reynaud, Les Manuscnts ã peintures en France, p.225.

79

Bologna, llluminated Manuscnpts, pp.142 e 174
B°

Panofsky, Renascimento e Renascimentos na Arte Ocidental, pp.214 e 218.
5"'
Estas analogias devem-se a Pognon, Les Trés Riches Heures du Duc de Berry, p.64. Hartt, Art.

A History of Painting, Sculpture, Architecture, p.634, chama a atencão para o facto de constarem

do inventário do patrimônio do duque preciosos manuscritos iluminados de origem italiana e

Qfi
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Hg.93 «A Punficagáo.. in i es Jies Riches Heuies du I 'uc o'e Berry seculo XV

Fig.94 Faddeo Gaddi «Apresentagão da Vugcm no Teinpk>». c 13/8 30
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a inser^ão do africano, do muculmano e do oriental que transformam as Figs. 96

Trés Riches Heures numa obra de particular interesse no contexto da
a 98

iluminura francesa do século XV.

Anos mais tarde, e em consonância com a progressiva inclusão

de figuras orientalizantes na pintura e iluminura do Norte da Europa,

pintores como Hans Memling (1430/5-1494), que viveu em Bruges e que Fig • "

teve como principais mecenas agentes italianos residentes na Flandres,

de que se destacam Tommaso Portinan (de quem pintou o retrato) e

Giovanni Candida82, e Albrecht Dúrer (1471-1528), cuja ida a Itália nos Fig. 100

anos de 1505-1506 está bem documentada, são dois dos artistas em cuja e 1 01

obra a influência do exotismo pictôrico da arte italiana mais se faz sentir.

No campo da gravura, destacam-se Israhel Von Meckenem (1440/45- Figs.102

1503), Lucas Van Leyden (1494-1533), que contactou com Dúrer em
a 105

Antuérpia no ano de 152183 e Wolfgang Resch (cerca de 1480-

mencionado pela última vez em 1537), com a séhe de xilografuras que

tomam como motivos centrais a imagem de orientais.

E foi da oficina de um artista de origem flamenga
— Francisco

Henriques
—

,
de pintores portugueses do início do século XVI

influenciados pela arte do Norte da Europa, uma geracão luso-flamenga,

e de obras importadas84, que aparecem no contexto da pintura

portuguesa obras como Os Cinco Mártires de Marrocos, o Martirio das Fĩgs.106

Onze Mil Virgens, o Retábulo de Santos-o-Novo e a Vista de Jerusalém e 107

ou Paixão de Cristo, em que a representacão do ohental e do muculmano

surge pelas pnmeiras vezes. Também a importacão de tapecarias da

Flandres terá constituído outro dos veículos fundamentais da propagacão

de imagens exôticas: são conhecidas as aquisicôes feitas por D. Manuel

Ménard, "L'illustration du Devisement du Monde de Marco Polo", pp.17 a 19, nota que das

redaccôes francesas manuscritas do livro de Marco Polo chegaram até hoje cerca de uma

vintena de exemplares, de que a côpia mais antiga data dos primeiros anos do século XIV e

encontra-se escrita numa Kngua franco-italiana. Em relacão å importância e qualidade das

iluminuras que acompanhavam algumas das côpias. destacam-se duas, uma delas intitulada

Livre des Merveilles e iluminada em Paris cerca de 1410 para o duque da Borgonha Joåo sem

Medo e oferecida por ele ao duque de Berry
02
The Oxford Companion to Art, p.710.

83

Hollstein, Dutch and Flemĩsh Etchings, Engravings and Woodcuts 1 450-1 700, Vol.X, p 57.

84

Porffrio, Pintura Portuguesa; Dias, "Portugal e a arte flamenga na época dos Descobrimentos",

pp.111 a 115 e p.138; Serrão, "Francisco Henriques", p 75 a 77.
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de conjuntos que versavam sobre a «Histôria do mundo e o seu

bestiário» ou a «Histôria das índias com elefantes e girafas»85.

<'>Sena necessáno esperar (...) pelo Brasil para encontrarmos uma

repercussão, quase imediata, das novas terras descobertas*6.^

Dagoberto Markl refere-se ao Rei Mago representado como índio

brasileiro no painel da Adoragão dos Magos do Mestre do Retábulo da Sé

de Viseu. Se este guerreiro tupinambá poucas relacôes apresenta com a

descricão escrita de um Pêro Vaz de Cammha, o famoso juíz que preside

Fig. 108 ao célebre Inferno português do século XVI da autona de mestre

desconhecido ainda levanta mais problemas de interpretagão, quer pela

sua caracterizacão, quer por todo o ambiente que o rodeia e de que ele é

dono e senhor. E, no entanto, viajemos mais um pouco, não para

paragens longíquas, mas ao Norte da Europa e comparemos o quadro

rig. 109 com a iluminura datada de cerca de 1470 inserida num côdice conhecido

como Le Mignon, um compêndio que reúne textos de diversos autores.

Compreende-se agora melhor porque é que as iluminuras do

Atlas Miller sô podiam, no contexto cultural e artístico português e

europeu do início de Quinhentos, ser obra de um artista estrangeiro

oriundo das terras da Europa do Norte.

Porém, se a influência da arte flemenga no panorama da pintura

e iluminura portuguesas foi directa e constante durante toda a primeira

metade do século XVI, os ecos do Renascimento italiano, mesmo que de

uma forma menos explícita, também se fizeram sentir no campo da

cartografa. É este o tema do capítulo segumte.

0

Barghahn e Jordan, uThe Torreão of the Lisbon Palace and the Esconal Library", pp.45 e 49.
35

Markl, "O humanismo e os Descobnmentos. O impacto nas artes", p.420
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CAPITULO IV

A LIQÃO ITALIANA:

A PERSPECTIVA E A NOVA CONCEPQÃO DO ESPAQO



« (...) Os homens sábios tinham concluído

Que sô podia haverojá sabido:

Para a frente era sô o inavegável

Sob o clamor de um sol inabitável

Indecifrada escrita de outros astros

No silêncio das zonas nebulosas

Trémula a bússola tacteava espagos

Depois surgiram as costas luminosas

Silêncios e palmares frescor ardente

E o brilho do visível frente a frente»

Sophia de Mello Breyner Andresen,

Navegagôes.

A relacão que estabelecemos com os objectos depende em larga

medida da percepcão, vivência e experiência do espago, e algo que hoje

em dia é tido como um facto adquirido
— a concepcåo de um espaco

homogéneo
—

, contrapôe-se å sua apreensão noutros períodos

histôricos.

Paul Zumthor, na bnlhante obra La Mesure du Monde, traca as

linhas mestras da relagão que o homem medieval estabelecia com o

espaco. Ele era tido não como um bem que se possuísse e/ou se

conquistasse, mas sim, e essencialmente, como um dom de Deus. Daqui

decorre que o 'espaco medteval" fosse tido e concebido como uma forca

que rege a vida, como algo de concreto, individual, heterogéneo ou,

numa so palavra, "personalizado" .

A cartografia medieval até ao século XIII é paradigmática desta

visão teolôgica e personalizada do mundo em que o horĩzonte geográfico

1

Zumthor, La Mesure du Monde, p.32.
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é um horizonte espiritual, o horizonte da Cristandade. Em que a realidade

é a Cristandade2.

Quer os mapas T-O, quer os mapas "zonais", apresentam uma

forma circular, o que reflecte o pensamento que Ihes está subjacente e os

torna indissociáveis do saber cosmologico de uma época em que o

microcosmos reflecte a ordem do macrocosmos. 0 círculo é uma forma

perfeita e simétnca que delimita, "fecha", "isola", separa e protege de um

além misterioso, que torna o mundo finito e, portanto, aberto ao

conhecimento humano3: «La notion d'infíni, appliqué par les philosophes â

Dieu seul, était de toute autre fagon inconcevable4.»

1.110 As chamadas cartas T-0 (terrarum orbisf, cuja origem remonta â

Antiguidade e em que se pretendia fazer representar a ecúmena (a

oikoumene, o mundo habitado), foram dotadas, com Santo Isidoro de

Sevilha, de um simbolismo cristão, simbolismo esse que se evidencia em

primeiro lugar pela sua propria forma A ecúmena surge como um disco

recortado por dois eixos em T, correspondendo ao eixo horizontal o Mar

Mediterrâneo ( o Mare Nostrum dos Romanos) e ao eixo vertical os rios

Nilo e Don (o Tanais, que se julgava ser o prolongamento do primeiro).

Os três espacos resultantes deste esquema representam os continentes:

a Ásia no topo, a Europa å esquerda e a África â direita. Seguindo a

tradicão cristã que liga a triparticâo da Terra â descendência de Noé, faz-

se corresponder a cada continente um dos nomes bíblicos: Sem å Ásia,

Japhet â Europa e Cham â África. Estes mapas, orientados para Este e

centrados na Terra Santa (Jerusalém), davam maior ênfase ao mundo

espintual do que ao mundo físico procurando mostrar as relagôes entre a

Terra, o Homem e Deus. Na verdade, a grande maioria dos mapas

medievais são diagramas do mundo e não mapas-mundi (do latim

mappamundi, que significa "tecido do mundo"). As informacôes que

2
Le Goff, A Civilizagão do Ocidente Medieval, Vol.l, pp.178 e 179.

3

Jacob, L'Empire des Cartes, p.176 e177.
4

Zumthor, La Mesure du Monde, p.47.
5
Sobre os mapas T-O, veja-se particularmente Harvey, Medieval Maps, p.19 e ss; Mollat, Grands

Voyages et Connaissance du Monde, Parte I, pp.21 e ss; Randles, Da Terra Plana ao Globo

Terrestre, pp.19 a 22 e Zumthor, La Mesure du Monde, p.326 e ss. Referência importante é

também a do artigo de Woodward, "Reality, Symbolism, Time and Space in Medieval World

Maps".
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veiculavam eram menos de teor geográfico do que teolôgico, moral,

histôrico, antropolôgico ou zoolôgico.

Uma outra variante dos mapas T-0 eram os mapas "zonais"6,

assim designados por se apresentarem
sob a forma de um disco dividido

em zonas paralelas e sobrepostas de ambos os lados do equador

correspondentes ås zonas climáticas: zonas polares, temperadas e

tôrridas. Esta família de mapas admitia implicitamente a possibilidade da

existência de um mundo habitado nos antípodas, ou seja, na zona

temperada do hemisfério austral. Contudo, esta teoria da habitabilidade

dos antípodas ía contra as prescncôes da Igreja e os escolásticos

medievais que negaram a sua existência a partir da teologia e de

argumentos de uma física não aristotél.ca. Em pleno século XVI (1543),

Copérnico viu-se amda na obrigacão de refutar a autoridade de

Lactâncio, um dos Padres da Igreja mais insistentemente invocados

durante a Idade Média que, na sua obra Instituitiones divines, perguntava

se «Os que defendem a existência dos antípodas defenderão um

sentimento razoâvel? Existe alguém sufícientemente extravagante para se

convencer de que existem homens que têm os pés para cima e a cabega

para baixo; de que
tudo o que está deitado nesta regiâo

estâ suspenso na

outra; de que as ervas e as
árvores crescem a\ descendo e a chuva e o

granizo caem subindo? »

Estes dois discursos
- a teoria de uma "Terra-ecúmena" plana e a

de uma Terra redonda, esfénca -, sendo contraditôrios, tentaram passar

por um único discurso coerente, isto apesar de autores como Roger

Bacon no Opus Maius, Alberto Magno no De Natura Locorum e o viajante

Jean de Mandeville admitirem, o último com base na experiência, a

esfericidade da Terra, a transponibilidade da zona tôrrida e a

habitabilidade do hemisfério austral8.

6

Veja-se Woodward, "Maps and the Rat.onalizat.on of Geographic Space", pp.83 a 86; Jacob,

LEmpire des Cartes, p.176 ; Goss, The Mapmakefs Art, p.35.
7
Tranqrrito Dor Randles Da Terra Plana ao Globo Terrestre, p.17.

8

Randles D^^TeTaPlana ao Globo Terrestre, pp.18 a 23. O livro de Mandeville, (trad. francesa

dM es Belles Le£es) foi uma das obras mais lidas até ao século XVII, tendo sido efectuadas

fpro madamenl duie^s e cinquenta côp.as manuscntas
desta -retegflo de

v.agen^
ou

seja^
frês vezes ma,s do que o l.vro de Marco Polo (D'lntino. Enformagâo das Cousas da China, nota

28 da pXvTl) O seu autor é citado como uma autoridade geográf.ca Por cosmôgrafos como

Mari.n Beha m no globo terrestre de 1492, Mercator no mapamundo de 1569 ou Ortel.us na obna

TheatrumOrbis Terrarum de 1573. No entanto, o texto de Mandev.lle (escr.to c. de 1346) deve

101



Mas se estas eram vozes soltas num mundo em que a última

palavra cabia å Igreja e o saber tinha necessariamente que se enquadrar

na sua "grelha" mental, o simples facto de se terem feito ouvir é um sinal

dos tempos e, como bem salienta Mollat9 embora houvesse, de facto,

uma preponderância das auctoritates tradicionais sobre o saber do

mundo, de que resultava, em termos gerais, quer a emergência e defesa

de teonas caracterizadas pela subordinacão dos dados "científicos" a fins

metafísicos e escatolôgicos, quer uma natural inclinacåo para o

maravilhoso, pode-se constatar que houve progressivamente uma

aproximacão lenta entre o saber erudito e a cultura popular, tendo o

conhecimento sobre o mundo participado da emancipacåo racional do

saber popular e profano, e beneficiado do desenvolvimento da

cunosidade científica e da procura da observagão com vista â accåo.

E foi precisamente com vista â accâo que, a partir do século XIII,

surgiu um novo tipo de mapa baseado em medidas marítimas de

distância e direccão: as cartas portulano10, 0 surgimento de uma

cartografia de carácter prático e funcional foi simultâneo â formacão dos

Estados da Europa moderna, da expansão marítima de Pisa, Génova e

Veneza e das pnmeiras reivindicacôes, mesmo que isoladas, em favor de

uma ciência baseada na observacâo e na expenmentacáo. Produto

directo da actividade da burguesia mercantil italiana, o portulano revestia-

se de uma funcão eminentemente econômica e situava-se,

consequentemente, num lugar relativamente autônomo da producão

cartográfica trad.cional, difenndo desta não sô nos objectivos que servia,
mas também na sua prôpria configuracâo.

ou"olZ^T T3^0
â

^T
6 aUt°reS COmo Plíni0- Sto' lsidoro de Sevilha. Sacrobosco

P^^l^^*
fUnd3nenta,S V*~ a 'ntrod^° de Chr.st.ane

ioMollat, Grands Voyages et Connaissance du Monde, Parte I pp 36 e 37
Sobre a carta portulano veja-se Zumthor, La Mesure du Monde, pP318 329 e ss

PoZZTet' C^Tr"a\e t3^3^13 TnaS' Ld Ap°naC,Ôn C'^cade MallorguLt yPortugueses, Cap. Laguard.a Tnas, segu.ndo a esteira de Roberto Almag.á chama a atencâo
para a madequa^ao da utihzaoão do termo carta portulano quando nos refer.mos âs cartasnáutĸas medievais. De facto, e ongmalmente, portulanus e magister portuianul-^ navan^ umoficial ou func.onar.o cuja mcumbênca era a de vigiar os portos Posteriormente o Ermo
Ponutenus passou a refenr-se, não a cartas, mas a um guia escr.to para uso dos navegadTes(denommado roteiro em português, derrotero em espanhol, routier em francês e saiiingfrectTonem mgles) Contudo, na segunda metade do século XIII, e em simultâneo com o apa^So
poTul'o

' '^91" 3 ^^ náUtíCa VÍnCU'ada 30S P°rtUlanUS e daí a designa^oĩêcartå

10?



0 portulano é uma carta costeira que pretende dar com precisão

os acidentes do relevo e a localizacão das principais cidades comerciais,

tomando em conta um espaco concreto. Do ponto de vista técnico, a sua

elaboracão implica a utilizacâo de instrumentos como, por exemplo, a

bússola e, na ausência de escalas (desconhecidas da tradicão

cartográfica até meados do século XVI), a irregularidade possível da

figuracão dos intervalos era corrigida por uma grelha de linhas

coordenadas, quadrícula esta que reparte a superfície do mapa em

sectores triangulares segundo as linhas de rumo, permitindo desta forma

situar matematicamente todos os pontos da costa uns em relacão aos

outros, e tornar as cartas portulano aptas para determinar a rota e

posicâo da embarcacåo no mar alto e, desta forma, realizar a navegacão

de estima.

Estamos, pois, perante uma visão virtualmente geométnca da

Terra em que o registo da experiência se sobrepôs âs anotagôes de

carácter enciclopédico, âs alusôes míticas e a simbolismos cristãos.

Estas cartas eram radicalmente diferentes das usadas em épocas

anteriores e certamente que as dúvidas que se levantaram a São Luís no

Verão de 1270 sobre a distância que mediava entre Túnis e Caglian, na

Sardenha, isto apesar de ter consigo uma carta do Mediterrâneo seriam,

agora, pouco frequentes11. A consciência desta alteragão é claramente

expressa por Pedro Nunes no Tratado em defensam da carta de marear

quando afirma que:

«Ora manifesto é que estes descobhmentos de costas, ilhas e terras

firmes não se fizeram indo a acertar, mas partiam os nossos mareantes mui

ensinados e providos de instrumentos e regras de astrologia e geometria, que

são as coisas de que os cosmôgrafos hão de andar apercebidos, segundo diz

Ptolomeu no primeiro livro da sua Geografia. Levavam cartas muito

particularmente rumadas, e não já as de que os Antigos usavam, que não

tinham mais figurados que doze ventos, e navegavam sem agulha (...)12»

Este ep.sôdio é relatado por Fernández-Armesto, Before Columbus, p 246

Nunes, Tratado em Defensão da Carta de Marear.
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Entrava-se na época de ouro da cartografia pré-modema, o

período da racionalidade escolástica, do triunfo do Estado, do início de

uma economia do lucro, de uma vivência diferente do espago. Porém, em

simultâneo e estreitamente relacionadas com estas alteragôes de

carácter cultural, mental, econômico, técnico e político, a prôpria vivência

do tempo também foi alterada. 0 tempo sacralizado, da Igreja, das horas

canônicas, dá lentamente lugar ao tempo dos mercadores, um tempo

artificial. matemático. A generalizacão e o aperfeigoamento dos

instrumentos de medida do tempo, as mudancas verificadas na

organizagâo do trabalho e os estímulos materiais ligados ao aumento da

produtividade são apenas alguns dos factores que estiveram na base

1 *^

desta mudanga radical da vida quotidiana da Europa ocidental .

Contudo, o interesse despertado pelas novas máquinas de medir o tempo

não se baseava unica e exclusivamente em fungôes de carácter prático.

As inovagôes técnicas eram também um instrumento para o

conhecimento da prôpria natureza.

A tradugão para latim da Geografía de Ptolomeu; a sucessão de

viagens ao longo da costa ocidental africana que culminaram com a

passagem do Cabo da Boa Esperanga por Bartolomeu Dias em 1488, e o

posterior desenvolvimento da Expansão marítima portuguesa; assim

como o interesse e a necessidade crescentes da teorizagão geográfica,

do cálculo de coordenadas geográficas e da sua utilizagão na projecgão

dos maoas, constituíram três acontecimentos de importância capital e de

consequências irreversíveis para um novo entendimento do espago e do

mundo14.

O exemplar manuscrito mais antigo do texto grego de Ptolomeu

(séc. II d.C.) data de finais do século XII ou inícios do século XIII e muitas

outras côpias dos séculos XIII e XIV atestam a sua popularidade no

mundo cultural greco-bizantino.

Vendo a Terra como uma esfera, Ptolomeu dá na sua Geografia a

latitude e a longitude de lugares como base para a projecgão de mapas

de regiôes particulares ou de todo o mundo, e discute as possíveis

13

Krus, "A Vivência Medieval do Tempo", p.347 e ss.

14

Harvey, Medieval Maps, p.51.
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formas de projectar a superfície curva da Terra na superfície plana do

mapa. Contudo, e apesar de nada no texto afirmar ter sido ele
o autor das

imagens, foi um destes exemplares que serviu de base â tradugão para

latim realizada por Jacobus Angelus cerca de 1406. 0 impacto da

Geografia na Europa ocidental está bem patente no número de

exemplares manuscritos da versâo latina do século XV que chegaram até

aos nossos dias e na quantidade de edigôes impressas que se seguiram

(de que a primeira, realizada em Vicenza, data de 1475)15.

Se nalguns aspectos a ecúmena ptolomaica se assemelha â

representagão do mundo vigente durante a Idade Média (por exemplo,

tem também um centro de referência, neste caso a cidade de Siena), há

contudo um dado essencial que a distingue: Ptolomeu situa-a â superfície

de uma esfera. Outro dos princípios enunciados que contradiz a tradigão

homérica e bíblico-aristotélica é o de que os mares (sem comunicagâo

entre si) se estendem sobre a superfície da Terra como lagos, ou seja, e

desenvolvendo o raciocínio, toda a parte da esfera que se estende para

lá da ecúmena conhecida é feita de terra (e não de água, tal como veio a

ser afirmado na Idade Média) 16.

Porém, a importância do texto de Ptolomeu, independentemente

das informagôes de carácter geográfico sobre os contomos da superfície

da Terra, deve-se fundamentalmente aos métodos de projecgâo que são

por ele propostos.

Durante a Antiguidade representava-se a ecúmena introduzindo

uma rede de meridianos e paralelos em ângulo recto inserindo-se as

latitudes e longitudes de Rodes. Tratava-se, para utilizar a terminologia

actual, de uma representagâo cilíndrica equidistante. Equidistante porque

a longitude dos meridianos era a correcta e na medida em que

mantinham a distância mediana sobre os paralelos tal como num globo;

cilíndrica porque os meridianos e os paralelos encontravam-se dispostos

perpendicularmente. Chticando esta representagão e elaborando

sistemas altemativos, Ptolomeu propôs que se fizessem convergir os

meridianos para um ponto único, tal como num globo, evitando-se desta

15

Harvey, Medieval Maps, pp.51 e 52.
16

Randles, Da Terra Plana ao Globo Terrestre, p 28.
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forma a dilatagão dos paralelos nas latitudes altas, um dos tragos

característicos da representagão ciiíndrica.

No primeiro sistema, Ptolomeu representou os mendianos como

um grupo de rectas radiantes e os paralelos como círculos concêntricos,

recorrendo para esse efeito a uma projecgão cônica. Contudo, se a

distorgão dos paralelos é menor numa projecgão cônica do que numa

projecgão rectangular, nâo se afigurava a mais adequada para uma

representagão cujo objectivo era o de abarcar uma grande amplitude de

ambos os hemisférios.

Desenvolveu-se então um segundo sistema através do qual se

projectavam fielmente diversos paralelos na tentativa de englobar toda a

ecúmeia, tornando-se num dos fundamentos da elaboragâo de uma rede

de graus equivalentes que permitia uma representagão correcta de todos

os paralelos repartidos de forma equidistante e na qual os meridianos

eram projectados em pontos correspondentes com curvas fluídas17.

Os métodos da projecgão das coordenadas de qualquer ponto

geográfico e da compensagão da distorgão da superfície esférica quando

se desenhava num plano bidimensional, resultavam, nos dois primeiros

sistemas descritos, em tentativas de manter um carácter esférico fazendo

os meridianos convergir. Apesar de nenhum deles consistir numa

projecgáo a partir de um ponto fixo, o segundo tomava-o já em

consideragão, numa clara aplicagão da ôptica å cartografia. Ptolomeu

pedia expressamente aos seus leitores para segurarem um globo e

localizarem o paralelo (latitude) que passava por Syene (actual Assuão

no Egipo). Esta linha marcava o centro entre as extremidades norte e sul

da oikumene. 0 espectador deveria seguidamente direccionar o seu eixo

visual para o centro interno da esfera de forma a que este axis visualis

passasse através da superfície externa do globo até ao ponto onde o

paralelo de Syene cruza com o mehdiano directamente no meio do

campo visual do observador. Ou seja, o texto de Ptolomeu afirmava

implicitamente que antes de se iniciar o desenho de um mapa era

necessário ter-se uma impressão ôptica da oikumene. 0 observador

Canters, "Ptolomeu i Mercator", pp.47 a 51.
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deveria ver o mendiano (longitude) mais centralizado como uma vertical

perfeita, ao passo que os outros
mendianos formavam uma linha côncava

no seu ponto de convergência.

No terceiro método de projecgão ptolomaico pedia-se aos leitores

para focalizarem a vista num ponto preciso do globo, mas desta vez com

o olhar direccionado para a superfície da latitude de Syene, de forma a

que os anéis latitudinais å volta da Terra fossem apreendidos pelo eixo

visual como paralelos e não como ângulos. Fundamentalmente,

pretendia-se que a terra tridimensional fosse colocada diante dos olhos,

tal como na forma convencional de olhar para uma pintura.
Este método é

a primeira instrugáo de que há conhecimento da forma de elaborar uma

imagem baseada numa projecgåo a partir de um ponto único

representando o olho. Foi este terceiro sistema, uma solugão que deriva

da ôptica, da geometria das secgôes cônicas e da cartografia clássica

que, segundo Samuel Edgerton, «fostered a special I;distance point

method" for arriving at linear perspective™».

De acordo com as instrugôes de Ptolomeu para a realizagão de um

esquema que pusesse em prática as premissas do terceiro método de

projecgåo, comegava-se por desenhar o círculo que representa
a Terra e

um outro que circundava o primeiro e que representava a circunferência

dos céus. Entre os dois círculos Ptolomeu desenhou
um eixo vertical que

fixava os pôlos norte e sul. Seguidamente, fez representar
as horizontais

que significavam o equador e os círculos solestiais. Fixou, no eixo

vertical, a latitude de Syene (o centro da sua oikumene) e os
limites norte

e sul do mundo habitado. A partir daqui, Ptolomeu aconselhava o

observador a fixar o seu eixo visual no paralelo de Syene no ponto em

que este intersectava o centro vertical (que se tornou no meridiano

central). Assim, estabeleceu um ponto de vista, ou seja, um ponto em que

o eixo visual do observador abrangia a superfície do globo prestes a ser

construído. Este ponto marca, quer o centro do campo visual do

espectador, quer o centro da Terra e funciona quase como o ponto

cêntrico (o razzo centrico, ou seja, o eixo da pirâmide visual em que o

^"Êdgerton. The Renaissance Rediscovery of Unear Perspective, p 104 Vejam-se igualmente as

pp.99a 105.
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vêrtice coincide com o ponto de fuga) de Leon Battista Alberti (1402-

1472):

«Chamamos raio cêntnco ao que por si sô abrange a quantidade de tal

forma que os ângulos adjacentes são iguais em todos os lados. (...) Muita coisa

podena ser dita sobre o poder e a fungão deste raio. Uma co,sa não pode
deixar de ser refenda: este raio sôzinho é suportado por todos os outros, e por
isso éjusto que seja designado como o princípe dos raios. (...) se a distância e

a posigão do raio cêntnco fôr alterada, a superííce aparecerá mudada. (...)

Assim, a posigão do raio cêntnco e a distância jogam um papel fundamental na

determinagão da vista 19»

Ptolomeu tinha consciência de que este "ponto de vista"

determirava a visualizagão dos anéis latitudinais como elipses e os

círculos nos quais a vista se fixava como linhas rectas. Ou seja, o que

está em causa é já o pnncípio da linha do honzonte e o globo descnto por

Ptolomeu assemelha-se a uma esfera armilar, a uma estrutur-a

transparente tridimensional e com uma construgão perspéctica20.
A grelha ptolomaica, por outro lado, forneceu os pnncípios

organizadores de construgão de uma imagem abstracta do espago. Um

planisféno regular, tal como o que é descnto por Ptolomeu, focaliza o

nosso olhar no pôlo sul utilizando o equador como o plano da imagem e

projecta os trôpicos de Câncer e de Capricôrnio acrescentando a el.pse.

Estamos, pois, perante os três elementos fundamentais e

necessános da construgão da perspectiva linear: o olho direccionado

para um ponto fixo, o plano da figura e o objecto. No terceiro método de

projecgâo, que, tal como os restantes, dividia o mundo numa rede de

meridianos e paralelos, ped.a-se ao leitor que fixasse a vista num ponto

central, fixo, que era simultaneamente o centro do campo visual do

observador e o centro da ecúmena. Ptolomeu explica de que forma a

grelha, projectada numa superfície plana, contribuía para uma v.são e

uma apreensão mais adequadas do mundo:

» IT^0 'lVr6
3 Part'r da Versâ0 m9lesa Albertl' 0n Painting, Livro I pp 43 e 44

Ldgerton, The Renaissance Rediscovery ofUnear Perspective, pp.106 a 115
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«Assim, somos capazes de saber a posigão exacta de um determinado

local, a posigão dos vários países, de que forma se relacionam uns com os

outros, a sua localizagão no conjunto de todo o mundo habitado2\»

A complexificagão deste esquema deu-se quando se

acrescentaram as projecgôes de latitudes e longitudes, combinando-se

assim dois pontos de vista: um "estável" e outro aparente. Este processo

revelou-se importante e indispensável para a construgão da perspectiva

linear que combina sistematicamente dois pontos de vista: um primeiro

plano e uma elevagão22.

A rede ptolomaica impôs uma unidade matemática e fomeceu um

instrumento para corrigir o conhecimento geográfico, vindo assim ao

encontro dos princípios estéticos da harmonia geométrica preconizada

pelos artistas italianos do século XV, sobretudo florentinos.

Ao designar a grelha sobre a qual se assinalam os lugares,

Ptolomeu imaginou a forma como o globo na sua totalidade iria ser visto

pelo olho. A partir daqui decorreram uma série de implicagôes: a phmeira

foi a possibilidade de ver o globo como uma totalidade passível de ser

conhecida; a segunda implicagão é a de que os princípios matemáticos

podiam ser aplicados, como na ôptica, ao problema da representagão do

globo numa superfície plana. Daqui decorria que o espago podia, através

de princípios e regras matemáticas, ser apreendido pela mente.

A cartografia, na procura e necessidade que os homens sempre

tiveram de dominar ou subjugar o indefinido, assumiu um papel de

importância decisiva na medida em que constituíu o meio privilegiado

pelo qual, através da imposigão de uma grelha de leitura, foi possível

construir uma imagem do mundo na sua globalidade (e nâo apenas da

ecúmena, da parte habitada). Na medida em que o mapa possui um

poder de persuasão mais forte do que a escrita, foi pela imagem, mais do

que pelas palavras, que os homens do século XVI forjaram uma nova

visão do mundo, um novo espaco mental. Foi pela cartografia e pela sua

21

Ptolomeu, Geografia, Livro 1, Cap.19 e Livro 3, Cap.1, respectivamente. Traducão livre a partir

do excerto transcrito por Rees, "Historical links between cartography and Art", p.67.
22

Veltman, "Ptolomey and the origins of linear perspectíve", pp.403 e 404.
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mediagão que a Terra se tornou uma coisa mental: «Grâce â la

cartographie, et seulement grâce å e//e, le globus mundi devient un

globus intellectualis23.» Por este motivo, e em última instância, os mapas

tornaram também possível a ideia de um domínio humano sobre a Terra.

0 homem tomava-se, de facto, o centro, o ser que foi colocado por Deus

«no centro do mundo para que melhor pudesse contemplar o que o

mundo contém», como afirmou Pico de la Mirândola na Oratio de hominis

dignitate. E, quando necessário, substituía-se ele mesmo â representagão

da Terra através do seu seu prôprio corpo, simultaneamente imagem e

símbolo da obra divma:

«E pera se melhor entender esta enseada [o Golfo de Bengala, ou o

célebre Sinus Gangeticus} e costa com os dous cabos e jlhas oppositas a elles

que dissémos, quem nam tever visto a figura desta costa oriental, vire a mão

esquerda com a pálma para baixo e ajunte com o dedo meiminho os dous

seguintes quebrandoos té as primeiras junturas e a parte jndex delles com que

fará hua enseada, que é a de Syam: e deste jndex apárte o polegar quanto

poder e fará outra muyto mayôr, e esta é a de Bangála que jaz entre estes dous

dedos. Finja mais que de fronte do primeiro dedo polegar aquy fazemos o cábo

de Comorij, e pera dentro da enseada jaz a jlha Ceilam: e toda a costa da Jndia

que te ora descrevemos, comegando da cidade Cambaya jaz ao longo deste

dedo pollegar da parte de fora, a qual corre norte sul. E da párte de dentro

neste mesmo dedo, comegando da ponta delle que é o rostro de cabo Comorij,

té o mais estremo lugar desta enseada onde ella fica mais curua, averá quatro

centas e déz legoas. »24

A Geografia de Ptolomeu foi levada para Florenga em 1400 por

Manuel Chrysoloras e Jacopo d'Angiolo e em 1406 estava traduzida para

latim As observagôes de Ptolomeu não passaram, naturalmente,

desapercebidas aos teôricos toscanos.

Se a perspectiva se identifica com uma representagåo racional do

real e com a concepgâo de um espago tridimensional, uniforme e divisível

em sequências mensuráveis e dotadas de qualidades independentes do

23
Gusdorf c.tado por Broc, La Géographie de la Renaissance, p.43.

?4

João de Barros, Ásia, Década I, Livro IX, Cap I, p 342 e ss.
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seu conteúdo material, a cartografia faz eco dessas mesmas premissas

de um espago essencialmente homogéneo e contínuo. A nogão de

espago contínuo (de um quantum continuum) homogéneo e isôtropo é

indispensável para a elaboragão da perspectiva, embora esta não o

expresse, compondo em fungão de uma lei invisível um determinado lugar

visível num campo pictural definido. 0 resultado é que o lugar espacial

tragado toma-se unificado. A perspectiva sugere e impôe a unificagão

formal. E se, segundo André Chastel25, a perspettiva artificialis é uma

aplicagão da geometria projectiva, um método para apresentar sobre um

plano os efeitos arquitectônicos (e para os pintores, prospettiva era isto

que significava) fundado sobre duas propriedades geométricas que são,

respectivamente, a convergência das ortogonais em direcgão ao plano de

fundo, e o jogo de triângulos idênticos que surgem no momento em que

se esquematiza num mesmo corte a totalidade do fenômeno ôptico,

constatamos que na cartografia há, mesmo que apenas esporadicamente,

a construcão de arquitecturas segundo este método que, na sua

essência, pretende ser a «objectivagão do subjectivo26».

0 sistema perspéctico do Quattrocento é, segundo Argan, «a

redugão â unidade de todos os possiveis modos de visão27». 0 que se

procura é a construgão geométrica "correcta" de um espago racional.

constante e homogéneo: ou, dito de outra forma, a representagão

científica do real. E este espago homogéneo não é o espago dado, mas

sim o que é construído pela mente, o que implica uma abstragão da

realidade. Assim, a perspectiva desenvolve-se no interior de uma

oposigão, uma vez que é, quer uma "ciência" que fixa as dimensôes

exactas das formas e a sua posicão no espago, quer uma arte da ilusão

que as recria28.

Este novo entendimento do espago plástico pensado como

dimensão das relagôes dos objectos entre si, deve muito aos contactos

estabelecidos entre artistas e matemáticos e å revalorizagåo da nogão

clássica de cânone e de unidade. Se o princípio da proporcão correcta

25

Chastel, uLes apories de la perspective au Quattrocento", pp 46 a 62.

26

Panofsky, A Perspectiva como forma simbôlica, p 61
27

Argan, Stona dell'Arte Italiana, Vol.2, p.80.
26
Costa e Brusat.n, "Visão", p.253
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era aplicado na pintura, na arquitectura e na escultura, se ocupou no

Renascimento « o lugar que a luz teve na Idade Média como símbolo e

manifestagão divina e da espiritualidade29», Ptolomeu no Livro 3 da

Geografia afirmava que a cartografia podia e devia utilizá-lo, uma vez

que:

«0 fim da corografía é lidar separadamente com uma parte do todo, tal

como se alguém tivesse que pintar apenas um olho ou uma orelha. A tarefa do

geôgrafo é dar a ver o conjunto na sua justa proporgão, como se alguém

tivesse que pintar toda a cabega. Para uma pintura inteíra temos que colocar

em pnmeiro lugar as características gerais e sô depois os elementos mais

detalhados, dando-lhes proporgão em relagão uns com os outros para que as

distâncias entre eles possam ser vistas e de forma a que se possa determinar

se fomiam o todo ou uma parte da imagem.»

Esta passagem da obra de Ptolomeu remete-nos para o Livro II do

tratdo de Alberti De Pictura (1435): quando escreve sobre a composigão

(compositione), ou seja, a categoria da collocatio que obedece ao

princípio da ordem e que encontrou o seu modelo na crítica literána dos

humanistas e, sobretudo, na retorica, entendendo-se por compositio o

modo como a frase era organizada através de uma hierarquia de quatro

níveis^0:

Frase Imagem

\ Oragâo \ Corpo

Oragão Corpo

\ Locugão \ Membro

Expressão Membro

\ Palavra \ Superfície

Palavra Superfície

Fasola, Introducão ao tratado de Piero della -rancesca, De Prospectîva Pingendi, p 1S

Baxandall, Painting and Expehence in Fifteenth Century Italy, pp 135 e 136.
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Segundo Leon Battista Alberti, as imagens são compostas por

corpos, os corpos são compostos por membros, e os membros pela

superfície; as superfícies compôem-se em membros, os membros em

corpos e os corpos em imagens. Foi neste esquema que Alberti se

baseou para desenvolver a teoria da articulagão das partes com o todo

(da varietâ) e que, de certa forma, está em consonância com o texto de

Ptolomeu sobre a corografia.

A perspectiva, a «construzione legitima» como Ihe chamou Alberti,

realizável de inúmeras maneiras e que tanto deve â geometria euclidiana,

constituía um método de racionalizagão e de simplificagåo lôgica que

permitia tomar simbolicamente possessão do espago. 0 que é visado é

um espago total, receptáculo de corpos mas, contraditoriamente (ou

talvez não), centrado sobre um sujeito. Daqui decorre o entendimento da

'Perspectiva como forma simbôlicá'.

Porém, e embora a grelha proposta por Ptolomeu, e que mais tarde

foi imposta por Mercator, partilhe da mesma uniformidade matemática da

grelha perspéctica renascentista, ao contrário do espago de

representagão da pintura italiana dos séculos XV e XVI, em que a

imagem é apreendida por um espectador através de uma janela que

localiza de forma precisa a altura e a distância do seu ponto de vista, nos

métodos de projecgão cartográfica de Ptolomeu a projecgão não é vista

de parte alguma e o «ponto de distância» ptolomaico não se confunde

com o ponto de fuqa de Alberti. Assim, quer a grelha ptolomaica, quer a

quadrícula cartográfica em geral, devem ser distinguidas e nâo

confundidas com a grelha da perspectiva, uma vez que o dispositivo

visual posto em cena nos mapas-mundi neo-ptolomaicos com a

multiplicagão dos pontos de vista está longe da «geometria do olhar»2^ de

Alberti e bem prôximo, pelo contrário, do espago composto pela

agregagâo de visôes fragmentadas. No entanto, estes olhares múltiplos,

que têm na representagão dos ventos a sua expressâo visual, vêm-nos

lembrar que a visão global do mundo resulta de uma síntese, tão

intelectual quanto gráfica, das regiôes da Terra32.

31
A expressão é de Jacobs, L'Empire des cartes, p.152. Vejam-se igualmente as pp.153 e 154.

32

Alpers, The Art of Describing, p.138.
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A rede ptolomaica de mendianos e paralelos serviu de modelo

para o pavimento axadrezado albertiano da uconstruzione legitima",

utilizado para determinar posigôes relativas. Os pintores que utilizavam

este modelo eram aconselhados a encontrar através das paralelas (os

quadrados da rede) a "latitude' e a "longitude" das superfícies que

pretendiam desenhar. Não sô o ponto cêntnco de Alberti, â semelhanga

do ponto central da terceira projecgão de Ptolomeu, era colocado no

centro da superfície desenhada, como o sistema ptoiomaico da grelha-

F i qs . 1 1 1 coordenada inspiraram o famoso yéu albertiano, uma rede de fios que era

e 112 colocada entre o olhar e o modelo. Alberti interessou-se particularmente

pela cartografia, tendo mesmo chegado a desenvolver uma técnica

cartográfica que deriva directamente das teorias de projecgão

ptolomaicas e que aplicou na construgão que realizou de um novo plano

da cidade de Roma. Apesar do desenho original se ter perdido,

procedeu-se a uma reconstituigão desta planta da cidade do Tibre com

base no texto explicativo incluído na sua obra Descriptio Urbis Romæ,

escrita cerca de 1450. Alberti partiu do desenho de um círculo, ao qual

designou por "horizonte", e dividiu-o posteriormente num número igual de

partes ou de graus, cada um dos quais numerados e ligados ao centro

por raios. Estes raios que funcionavam como os meridianos e, espagados

igualmente, círculos concêntricos ou paralelas eram também desenhadas

e numeradas a partir do centro. A partir daqui construíu um dispositivo

numérico também em forma de disco e centrou-o no monte Capitolino.

Tornava-se então possível fixar os vários edifícios da cidade em relagão

uns com os outros através do estabelecimento de coordenadas33.

Também segundo Antonio Manetti, Filippo Brunelleschi (1377-

1446), que foi amigo e discípulo do matemático Paolo dal Pozzo

Toscanelli, na sua viagem a Roma com Donatello utilizou uma grelha nos

seus levantamentos dos edifícios da Antiguidade, grelha essa que incluía

um sistema de numeragão e de legendagem semelhante â utilizada por

Ptolomeu em relagão âs paralelas e aos meridianos. Mais importante

J

Edgerton, The Renaissance Rediscovery of Lĩnear Perspective, pp 115 a 120.
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ainda, Brunelleschi incorporou este conceito como um sistema modular

para planear a sua arquitectura34.

Leonardo da Vinci (1452-1519), que durante os anos de 1501 e

1502 se dedicou å cartografia e engenharia militar, tendo mesmo

realizado inúmeras cartas do centro de Itália para Cesare Borgia, foi o

primeiro a projectar vistas aéreas (verticais) da área cartografada, dando

assim um passo em frente em relagåo ao que havia sido realizado

anteriormente. A sua primeira tentativa de converter observagôes a partir

da superfície terrestre em vistas imaginadas a partir do ar encontra-se

num esbogo de um mapa de Milão, no qual o ponto de vista adoptado é

oblíquo. Ao contráho dos mapas contemporâneos de cidades, que eram

desenhos perspécticos baseados em vistas a partir de pontos elevados, o

de Leonardo era imaginário. 0 seu esbogo não era uma vista, mas pura

abstracgão baseada nos princípios da perspectiva matemática num

esforgo para preservar a exactidão. Em trabalhos mais tardios rejeitou o

ponto de vista oblíquo pelo vertical e o mapa de Imola, concebido a partir F i g , 1 1 3

de um ponto privilegiado situado directamente por cima da cidade, é o

primeiro exemplo conhecido a unificar o pictoral e o planimétrico, imagem

que antecipou o trabalho dos modemos cartôgrafos no que toca â

concepgão, desenho e exactidão35

Mas, como nota Edgerton, a adaptagão mais curiosa da

"estruturacâo espacial" ptolomaica å prática da pintura é o véu de Alberti,

descrito por ele no tratado De Pictura. A grelha não era apenas um meio

através do qual se podia organizar o(s) objecto(s) numa composigâo

geométrica, mas também: «Finalmente, o véu oferece a maior assistência

na execugão da pintura, uma vez que se pode observar qualquer objecto

redondo e em relevo representado na superfície plana do véu36.^ A

perspectiva já não é considerada como um princípio optico da visão, mas

teorizada como estrutura ideal do espago e fundamento da

proporcionalidade das partes com o todo. Se, como escreveu Durer,

«Perspectiva é uma palavra latina que signiftca ver através de 37», este

34

Edgerton, The Renaissance Rediscovery of Linear Perspective, pp.120ess.
35

Rees, "Historical links between Cartography and Art\ p.69 e ss.

36

Traducão livre a partir da versão inglesa. Alberti, On Painting, Livro II, pp.66 e 67.
J7

Citado por Panofsky, A Perspectíva como forma simbôlica, p.31.
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"através de" tanto se aplica â mente, como, de forma mais concreta, ao

processo do véu sugerido por Alberti.

A nova concepgão do cosmos foi outro dos factores que contribuíu

de forma decisiva para uma visão global da Terra e pela primeira vez, a

partir das viagens marítimas e terrestres dos navegadores e viajantes

europeus dos séculos XV e XVI, tentou-se cartografar todo o planeta.

Giordano Bruno no De l'infinito universo e mondi, escrito em 1 548, quatro

décadas depois da publicagão da obra De Revolutionibus de Copérnico,

propôe uma nova cosmologia, uma nova metafísica e uma nova ontologia

em sintonia com a astronomia coperniciana. No universo coperniciano já

não há espago para as nogôes ptolomaicas e medievais de uma ordem

hierárquica onde a Terra ocupava o ponto central e o Sol e os planetas

vagueavam no espago. 0 novo universo que era dado a conhecer

caracterizava-se por posigôes relativas e não absolutas em que o espago

possuía igual valor em toda a parte. Tal como num mapa ou numa pintura

perspéctica, o espago era neutralizado38,

Desta forma, talvez se compreenda porque é que em 1493, e em

simultâneo com a chegada triunfal de Cristovão Colombo a Sevilha,

Antonio Pollaiuolo (cerca de 1432-1498), que se encontrava em Roma a

trabalhar no túmulo do Papa Sisto IV na igreja de San Pietro in Vincoli,

esculpiu uma figura alegôrica da Perspectiva como uma das artes

liberais, tendo escolhido como um dos seus atributos o astrolábio39. Que

a ôptica surja inserida no conjunto das artes liberais e, sobretudo, que o

astrolábio seja associado ã perspectiva, não deixa de ser curioso,

Contudo, alguns textos do século XVI langam alguma luz sobre esta

questão e são testemunhos de que a visão, a cartografia, as exploragôes

marítimas e uma nova concepgão do espago caminhavam de mãos

dadas:

«Ornon vedi tu che l'occhio abbraccia la bellezza di tuttto il mondo? Egli

ê capo dell'astrologia; egli fa la cosmografia; esso tutte le umane arti consiglia e

corregge; muove l'uomo a diverse parti del mondo; questo ê principe delle

Rees, "Historical Links Between Cartography and Art\ p.73.
Edgerton, The Renaissance Rediscovery of Linear Perspective, p.91.
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matematiche, le sue scienze sono certissime; questo ha misurato le altezze e

grandezze delle stelle; questo ha trovato gli elementi e loro siti; questo ha fatto

predire le cose future mediante il corso delle stelle; questo l'architettura e

prospettiva, questo la divina pittura ha generata (...) Ei muove gli uomini

dall'oriente all'ocidente; questo ha trovato la navigazione (...)40»

«Cosa es admirable que con un instrumento redondo del tamaho de un

palmo, que se llama Astrolabio, se mida la redondez del cielo, siendo tan

grande que el entendimiento del hombre no lo puede alcanzar ni aun imaginar,

y que con este instrumento se tome el altura del sol, pasándolo por muy sutil

lugar, siendo mayormuchas vecez que toda la tierra y la mar, y que con esto se

sepa cuánto está el sol cada dia allegado o apartado de nos en cualquier lugar

que el hombre esté; con lo qual sabe cierto en qué lugar él está. Y así mismo

que con un compás y unas rayas sehaladas en una carta sepa rodear el

mundo, sepa de dia y de noche adônde se ha de allegar y de dônde se ha de

apartar, y que acierte a caminar por una cosa tan larga y espaciosa como es la

Mar, donde ni hay camino ni serial del . »

« Tout ce que je vous discours et recite, ne s'apprend point és escoles

de Paris, ou de quelle que ce soit des universitez de l'Europe, ains en la chaize

d'un navire, soubz la legon des vents, et la plume en est le Cadran et Bussole,

tenans ordinairement lAstroiabe devant le cler du Soleil 42. »

Na pintura, o novo sentido do espago foi expresso numa série de

panoramas de cariz fantástico que marcaram a pintura paisagista da

centúna de Quinhentos. Contrariamente aos panoramas de épocas

anteriores, vistos a partir de janelas, terragos ou cumes de montes, os

panoramas quinhentistas, anulando o primeiro plano e recuando o

horizonte até ao limite, eram a antítese das paisagens "fechadas" da

Idade Média. Exemplos eloquentes são os volantes do tríptico de O

Jardim das Delícias de Hieronymus Bosch (cerca de 1450-1516), em que Fig. 1 14

40

Da V.nci, Trattato della pittura, Parte I, Ponto 24, pp 25 e 26
41

Medina, Obras de Pedro de Medina, pp.95 e 96.

2
André Thevet, Cosmographie universelle. Excerto transcrito por Lestrmgant, L'Atelier du

Cosmographe, pp.30 e 31.
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a Terra é representada como uma bola de cristal a flutuar no vácuo

Fig . 1 1 b escuro ou a Vitôria de Alexandre sobre o Rei Dário da Pérsia de Albrecht

Altdorfer (cerca de 1485-1538), tela em que a paisagem surge vasta e

convexa e em que a batalha na Terra tem o seu equivalente no Céu

através do jogo de grande efeito plástico que se estabelece entre a luz e

as trevas, o sol e a lua43.

Obras como as de Bosch, Altdorfer, Bruegel e Leonardo, para

citar apenas alguns nomes, são designadas por Walter Gibson como

"world paintings' e constituem, na sua opinião, o equivalente na pmtura

ao que se verificava na cartografia. 0 que nos é dado a ver é uma "visão

olímpica" que tornava possível, a partir das alturas, alcancar e

compreender as unidades da natureza, algo que não era possível através

de uma observagão demasiado prôxima44.

E, de facto, a visão panorâmica da Terra que nos é proporcionada

pelos mapas sofreu a nível da representagão visual, do "espago

figurativo", uma alteragão que é constatável a partir do início do século

XVI, sobretudo na cartografia portuguesa, e que na minha opinião se

reveste de uma importância capital. Pela primeira vez na cartografia, e

talvez até no conjunto das artes visuais, a paisagem, a Natureza, o

mundo sensível, surge pintado autonomamente e não como pano de

fundo de construgôes humanas (logo, artificiais) ou de figuras. Deste

espago, os acidentes de relevo, a fauna e a flora constituem os

elementos principais de referência. A ornamentacåo puramente

paisagista, em parte ignorada pela Idade Média, na medida em que o

homem estava demasiado ligado â natureza para a tornar objecto de um

julgamento estético45, ganha, a par com a representagão de cidades e

povos, um papel de primeiro plano nos programas iconográficos da

cartografia de Quinhentos.

Apesar do espago da paisagem constituir a antítese do espago

perspéctico (e não será certamente por acaso que foi na pintura do norte

da Europa, em que a perspectiva matemática empírica não teve o mesmo

4

Rees,
'

Historical Links Between Cartography and Art", p.73.
44

Schama, Landscape & Memory, pp.431 e 432
4!;
Gourevitch segundo Zumthor, La Mesure du Monde, p.88.
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Fig.114 Hieronymus Bosch, Volantes do tríptico O Jardim das Deiicias 1503 1504



Fig.115
- Albrecht Altdorfer, Vitôria de Alexandre a .0.

(oti Batalha de Alexandre e Dério). 1529



sucesso que alcangou em Itália, que a paisagem alcangou proeminência

mais cedo46), paradoxalmente, é nos apontamentos naturalistas pintados

no mapa português de "Cantmo", no Atlas Miller da autoria de Lopo Figs. 116

Homem e dos Reinéis e no planisfério de Antônio Pereira (cerca de a 120

1545), autênticos "quadros dentro do quadro", que nos deparamos com a

tentativa de uma representagão perspéctica na cartografia. Nestas três

obras a paisagem representada move-se entre a realidade vista e

divulgada pela literatura de viagens e a tradigão inerente å prôpria

representagão do motivo, em que a fusão de elementos casuais se

inserem num todo coerente, coerência essa que se obtém imprimindo

sobre 0 campo da experiência visual a matriz do esquema visivo geral

dommante47.

0 planisfério de Cantino e as cartas do Atlas Miller contêm

características que as diferenciam dos restantes trabalhos cartográficos e

que foram notavelmente analisado por Chnstian Jacob. No primeiro caso,

em que as duas únicas cenas figurativas se localizam na costa ocidental

africana e na América do Sul, tem-se a ilusão de que 0 espago se dilata â

medida que nos deslocamos para Ocidente. Esta impressão deve-se ao

facto de se ter alterado a escala figurativa mantendo-se, contudo, a

escala geográfica. 0 cartôgrafo "joga" com o espago através da

iconografia, tomando possível ao observador ter a percepgão da

imensídão das terras recentemente descobertas. No Atlas Miller a

particularidade advém da diferenga de orientagão entre os cenários do

"Velho" Mundo (Europa, África e Ásia), regidos pela horizontalidade e

submetidos a níveis verticais de representagão, e a iconografia do "Novo"

Mundo (o continente americano), que se orienta em direcgão ao ocidente

e que, ao contrário das restantes cartas, introduz a ilusão de

profundidade e de perspectiva48.

Estamos perante três tentativas de dar a ver a alteridade do

continente americano, de todos os espagos aquele cuja realidade física e

humana (o vestuário, a alimentagão, as práticas guerreiras, a vida social

46

Turner, Studies in Sixteenth Century Italian Landscape Painting, p.26.
47

Beck, "II paesaggio tra motivo di rappresentazione visuale e modello di descrizione letteraria",

pp389e390
A-

Jacob, L'Empire des Caries, pp 213 a 215
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e econômica, a religião) menos pontos de contacto apresentava com a

Europa cristã. Era o "outro" de quem nem a Bíblia nem os textos greco-

latinos evocavam a presenga, ao contrário do asiático e do africano,

"velhos companheiros de luta", de comércio e de trocas (econômicas e

culturais), como afirma Margolin49, e de quem o carácter mais ou menos

exôtico comportava níveis de apreciagåo e de "catalogagão". E foi

recorrendo å perspectiva, ela prôpria reflexo de uma nova concepgão do

mundo e meio eficaz para repensar o espago em termos coerentes.

domesticá-lo e redistnbuir os seres e as coisas numa cena única e

totalizante50, que o interior da América foi povoado e preenchido pelos

cartôgrafos com uma fauna e flora exuberantes, densas clareiras e

florestas que convidam o observador a entrar num verdadeiro "paraíso

terrestre" e a explorar os confins de um mundo com o horizonte a perder

de vista.

A reconstrugão radical de imagens do espago e do tempo no

mundo ocidental operadas durante a Idade Moderna deram lugar a outras

perspectivas e de uma posigão etnocêntrica tendeu-se a alargar o

horizonte e a incorporar as novas terras e as novas realidades naturais e

culturais. Se a grelha geométrica da cartografia permitiu a representagão

visual da Terra como um globo finito e passível de ser conhecido,

forneceu também um meio de assimilar a imensa quantidade de

informagão: grelha visual tanto quanto mental. Foi dentro dos limites de

uma visão totalizante da Terra que uma certa concepgão do "outro" pôde

ser admitida e que a diversidade de povos e ragas pode ser analisada e

apreciada com a certeza (e seguranga) de que pelo menos o seu lugar na

ordem espacial era conhecido51.

A cartografia foi um dos campos de experiéncia por excelência das

tentativas de organizagão, ordenagão e sistematizagão do mundo e

«Pour la premiêre fois, les hommes, au lieu de réagir en foction de

symboles et de mythes, opêrent physiquement sur quelque chose qu'ils

Margoiin, "Voyagerâ la Renaissance", p 14

Comar, La perspectice en jeu. pp 37 e 38; 44 e 45

Harvey, The Condition of Postmodernity, pp 242, 243 e 250.
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ont construit — l'espace, les espaces — et s'y projettent mentalement

dans le but efficace d'orienter l'action52.»

Esta "projecgão mental" num espaco duplo — o imaginado,

construído pelos cartôgrafos, e o real — irá ter no Extremo Oriente de

finais do século XVI e inícios do século XVII dois palcos de accão

fundamentais: a China, o grande "império do meio", e o Japão, o "país do

sol nascente".

52

Godinho, "L'espace marin du mythe â la réalité", p 28
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«Menliste-me, Wang-Fô, velho impostor: o mundo mais não é

do que um amontoado de manchas confusas, langadas no

vazio por um pintor insensato, que as nossas lâgrimas apagam

sem cessar. O rcino dc Han não é o mais belo dos rcinos, e eu

não sou o Imperador. O único império sobre o qual valha a

pena reinar é aquele em que tu penetras, velho Wang. pelo

caminho das Mil Curvas e das Dez Mil Cores. »

Marguerite Yourcenar, "A Salvagão de Wang-Fô", Contos

Orientais.

• AChina

Os Jesuítas foram durante os séculos XVI e XVII um dos

principais veículos de transmissão da religião, cultura, saber e costumes

da civilizacão europeia. No processo de evangelizacão desenvolvido

pelos padres da Companhia de Jesus no Ohente durante os séculos XVI

e XVII, os missionários italianos alcangaram dentro de uma Ordem

religiosa marcada pelo cosmopolitismo, um protagonismo dificilmente

igualável. Se um nome deve ser destacado, é sem dúvida o de

Alessandro Valignano (1539-1606). nomeado em 1575 Visitador de todas

as missôes dos Jesuítas situadas entre a índia e o Japão. No enta-to.

figuras como as de Roberto De Nobili (1577-1656) na índia; Cristoforo

Borri (1583-1632) na Cochinchma, Francesco Pasio, Organtino Gnecchi-

Soldi (1530-1609) e Giovanni Nicolao (ou Niccolô), no Japão; Nicola

Longobardi (1556-1654), Alfonso Vagnoni (1566-1640), Sebatino De

Ursis (1575-1620), Giulio Aleni (1582-1649), Ludovico Buglio (1606-1682)

e Martino Martini (1614-1654) na China, devem ser apontadas como

alguns dos exemplos mais notáveis e paradigmáticos da empresa

jesuítica1.

1

D'Elia, // Conthbuto Culturalc dei Missionan Italiani
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Matteo Ricci foi, de entre todos os missionários Jesuítas que

partiram para o Oriente no final do século XVI, aquele que melhor soube

aproveitar a cartografia como meio privilegiado para se impôr dentro do

meio científico e intelectual chinês e, a partir daí: tirar vantangens para a

missionacão.

Ricci2 nasceu na cidade italiana de Macerata a 6 de Outubro de

1552. Com oito anos comegou a frequentar a escola jesuítica local e em

1568 foi para Roma onde estudou Direito. A sua entrada no noviciado da

Companhia de Jesus deu-se em 1571. Entre 1572 e 1576 estudou

Retôrica e Filosofia no Colégio Romano, onde aprendeu, no âmbito do

curso de Filosofia, entre outras matérias, Geometha, Aritmética, "Esfera",

Geografia, Perspectiva e Cômputo eclesiástico, o que se viria a revestir

de uma enorme importância no futuro3.

Ern 1577 saíu de Génova em direcgão a Lisboa, mas não tendo

podido embarcar ainda nesse ano para o Oriente, foi para Coimbra, onde

passou pelo Colégio de Jesus, frequentando o seminário dos

missionários estrangeiros. A 24 de Marco de 1578 partiu de Lisboa com

destino a Goa juntamente com outros treze missionários jesuítas, entre os

quais se contava Michele Ruggien. Já em Goa, o verdadeiro centro

evangelizador de todo o Estado da índia, Ricci inicia os seus estudos de

Teologia. Em 1579, Alessandro Valignano partiu de Macau em direccâo

ao Japão, deixando instrugôes precisas para a formagão dos futuros

missionános da China. No ano seguinte, Ricci foi ordenado padre em

Cochim e volta a Goa para prosseguir os seus estudos de Teologia,

curso que terminou em 1 581 .

Em 1582 partiu para a China, numa longa viagem que o levou a

passar por Malaca e Macau, onde obteve a autorizagão necessária para

se deslocar a Chaoch'ing. Foi, pois, com a chegada de Matteo a Macau e

a fundagão da primeira casa de religiosos em Chaoch'ing, perto de

2
Para uma biografia detalhada de Matteo Ricci, veja-se sobretudo D'Elia, Fonti Ricciane, Vol.lll,

Apêndice III, pp.20 a 38. Assinalem-se ainda as obras de Charbonnier, Histoire des Chrétiens de
Chine, pp.93 a 106, Mancini, Un ponte tra Cina e Europa, pp.315 a 317 e Spence, O Palécio da

Memôna de Matteo Ricci, pp.13 e 14. Refira-se igualmente o artigo de Day, "The Search for the

Origins of the Chinese Manuscript of Matteo Ricci's Maps", no qual se sistematiza cronolôgica e

geograficamente a producão cartográfica de Ricci.

Bernard, LApport Scientifíque du Pére Mathieu Ricci a la Chine, pp.19 a 21. Segundo a

Monumenta Paedagogica.
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Cantão, no ano de 1583, que teve início a acgão missionária em terntôrio

chinês4.

Os problemas que se colocavam aos padres que partiam para a

China estão de certa forma resumidos num tratado escrito pelo

dominicano Frei Gaspar da Cruz quando afirma que:

«(...) há dois inconveníentes mui grandes para se poder fazer

chstandade nesta terra. Um é não se consentir em nenhuma maneira na terra

novidades (...) De maneira que, qualquer novidade que na terra houver logo os

loutiás acodem a atalharque se rephma e não vá avante. (...) O segundo é que

nenhuma pessoa estrangeira pode entrar na China nem estar em Cantão senão

com licenga dos loutiás, que Iha dão por certo tempo para estar em Cantão e,

acabado o tempo da licenga, logo trabalham que se vão .»

Consciente das enormes barreiras que se íam colocar no trabalho

que pretendia desenvolver, Ricci desde cedo se apercebeu de que a

ciência europeia em geral e a cartografia em particular poderiam ser um

veículo fundamental para uma aproximagão entre as duas culturas. Se na

Europa os mapamundi eram objecto de enorme admiragão e espanto,

certamente que na China o impacto causado por uma imagem global do

planeta não seria menor do que o que foi descrito por João de Barros nas

Décadas da Ásia referindo-se a Portugal:

«£ ainda a muitos, vendo somente na carta de marear uma tão grande

costa de terra pintada, e tantas voltas de rumos que parecia rodearem as

nossas naus duas vezes o mundo sabido, por entrar no caminho de outro novo

que queríamos descobhr, fazia neles esta pintura uma tão espantosa

imaginagão, que Ihe asombrava ojuízo. E se esta píntura fazia nojo â vista, ao

modo que faz ver sobre os ombros de Hércules o mundo que Ihe os poetas

puseram, que quase a nossa natureza se move com afectos a se condoer dos

ombros daquela imagem pintada, como se não condoana um prudente homem

em sua consideragão, ver este reino (de que ele era membro) tomar sobre os

ombros de sua consideragão um mundo, não pintado, mas verdadeiro, que âs

4

Costa, "As missôes cnstãs na China e no Japão", pp.152 a 154.

5

Cruz, Cousas da China e do Reino de Ormuz, Cap XXVIII, pp.167 e 168.
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vezes o podia fazer acurvar com o grande peso da terra, do mar, do vento, e

ardor do sol que em si continha; e o que era muito mais grave e pesado que

estes elementos, a vanedade de tantas gentes como nele habitavam .»

E, de facto, em 1583, talvez em Setembro ou Outubro, ou seja, no

exacto ano em que a missionagão na China teve o pnmeiro momento de

arranque, Ricci e Ruggieri expuseram na sua residência inúmeros

objectos europeus, tais como pinturas de temática religiosa, livros,

relôgios e um mapamundo impresso. 0 que se seguiu é-nos relatado na

Storia dell'lntroduzione del Cristianesimo nel Cina, escrita no início do

século XVII em Pequim por um Padre italiano:

«(...) Muitos eram atraídos pelo relôgio grande e outros pequenos:

\ outros pelas belas imagens a ôleo e outras impressas; outros por vános

■\instrumentos de matemática, mapamundi e coisas artificiosas vindas da Europa.

Å Os livros maravilhavam todos pelas suas encadernagôes com tanto ouro e

f outras galantanas, e também os livros de cosmografia e arquitectura, em que

viam tantos reinos e províncias de todo o mundo, as belas e famosas cidades

de toda a Europa e fora dela, com tantos grandes edifícios de palácios, torres,

teatros, pontes e templos (...)'».

Se a China e o Japão, o mítico Cipangu de Marco Polo, eram já

representados na cartografia europeia medieval, foi sem dúvida apôs a

chegada dos Portugueses ao Extremo-Oriente que surgiram pela primeira

vez em mapas da autoria de cartôgrafos nacionais, imagens baseadas

num conhecimento efectivo destas paragens longínquas.

A repercussão dos modelos portugueses na Europa é notôria

numa das obras de carácter geográfico que mais influência teve no

domínio da cartografia chinesa e japonesa: o Theatrum Orbis Terrarum,

um Atias do mundo composto por 70 mapas em que se incorporaram os

6

Barros, Décadas da Ásia, Década I, Livro VI, Cap.1, p.214.
7

D'Elia, F.R., Vol.l, Doc.310, pp. 258 e 259. O texto onginal da Storia dell'lntroduzione del

Cristianesimo nel Cina está escrito em italiano. Dado que constitui a base informativa e

documental sobre a qual elaborei a primeira parte do presente capitulo, tendo por isso feito

algu-nas transcncôes, optei por traduzi-las para português Chamo, pois, a atencão para o facto

de se tratar de uma traducão livre a partir do onginal
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descobrimentos mais recentes e cuja primeira edigão data de 1570, da

autoria de Abraham Ortelius (1527-1598), geôgrafo de origem flamenga

que em 1575 foi nomeado cartôgrafo oficial de Filipe II de Espanha8.

Porém, se as obras impressas nos Países Baixos foram as que, pela sua

natureza, tiveram maior divulgagão, baseavam-se e reflectem o

conhecimento de trabalhos de cartôgrafos lusos como Luís Jorge de

Barbuda, Bartolomeu Velho, Luís Teixeira e João Baptista Lavanha9.

Na China, a surpresa causada pelas obras geográficas e

cartográficas europeias é compreensível tendo em conta que a

cartografia chinesa anterior â chegada dos Europeus consistia

fundamentalmente em cartas das províncias do Império, respondendo

sobretudo a necessidades de ordem administrativa e militar. Em termos

de espécimes cartográficos de conteúdo geográfico mais abrangente,

destacava-se um mapa desenhado por Chu Ssu-pen (cerca de 1273-

1337)), exemplar esse que foi impresso por volta de 1311-1312. Com

base nesta obra, Lo Hung-hsien (1504-1564) elaborou em 1540 uma

enorme síntese dos trabalhos geográficos anteriores: o Kuang-yũ, pela

primeira vez impresso em 1555, ou seja, vinte e oito anos antes da

chegada de Matteo Ricci å China10. Um dos mapas reimpressos em 1555

(mas que remontava a 1137) tinha como título «Carta da China e dos

Países Estrangeiros». Nele encontravam-se representados os países que

confinavam com a China: a Oriente, a Coreia e o Japão; a Sul, entre o

Japão e o Cambodja, as ilhas de Bornéu, Java e Sumatra; a Ocidente, a

índia e a Arábia, e a Norte o massigo do Caracorum. Algumas legendas â

margem precisavam que: «São nove países bárbaros a Este, oito a Sul,

seis a Oeste, cinco a Norte» e que do Oceano índico «se vai a vários

reinos do Ocidente e da lndia»u. A China, o "Reino do Meio" (o "Chung

kuo") estava colocada, naturalmente, no centro do mundo e assumia

proporgôes gigantescas, o que suscitou comentários por parte dos

Padres Jesuítas:

0

Esta obra, considerada como o primeiro atlas "moderno", teve no total 41 edicôes. Sobre este

assunto, ver Goss, The Mapmaker's Art, pp.101 a 106.
9

Marques, A Cartografía Portugesa do Japão.
10

Foss, "A Western . "pp. e Thrower, Maps & Man..., particularmente Cap.3, "Early Oriental

Cartography", pp.23 a 29.
11

Mancini, Una ponte tra Cina e Europa, p.86.
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«(...) Até agora os Chineses haviam impresso muitos mapamundi com

o título de Deschgão de todo o mundo, os quais eram ocupados pelas quinze

províncias da China, e â volta pintavam um pouco de mar no qual desenhavam

algumas ilhas. (...) E com esta sua imaginagão da grandeza do seu reino e

pequenez do resto do mundo, estavam tão soberbos que Ihes parecia ser todo

o mundo bárbaro e inculto por comparagão com eles (...) Quando viram o

mundo tão grande e a China num canto, pequena aos seus olhos, as pessoas

mais ignorantes comegaram a duvidar de tal descrigão mas, os mais sábios,

vendo tão bela ordem de paralelos e meridianos, a linha equinocial, os trôpicos

e as cínco zonas com vários costumes de países e toda a Terra cheia de vários

nomes, o que dava crédito a tanta novidade, não puderam deixar de acreditar

sertudo isto verdadeiron .»

Ainda de acordo com o mesmo texto,

«Tinham os Padres posto na sua sala um mapamundo universal de

todo o mundo na nossa letra. E perguntando os Chineses que coisa era esta,

algo até então nunca visto nem pensado, quiseram todas as pessoas vê-lo

traduzido em chinês para melhor saberem qual o seu conteúdo. (...) Por esta

razão, o Padre (...) depressa fez um Mapa universal maior do que aquele que

tinham em sua casa, com outras anotagôes e declaragôes mais a propôsito da

China(...) ».

Com base na documentagão existente, Pasquale D'Elia sugere a

data de Outubro de 1584 para a realizagão do mapa em versão chinesa a

partir de um exemplar europeu, e os primeiros dias de Novembro do

mesmo ano para a sua impressão. Das côpias que então foram feitas

(algumas delas não autorizadas, na medida em que o Governador Wang

P'an tinha reservado para si o monopolio), e de que não se conhece

nenhum exemplar, Alessandro Valignano enviou dois exemplares para

Roma ao Geral da Ordem, Cláudio Acquaviva, em 28 de Dezembro de

158514.

12

D'Elia, F.R., Vol.l, Doc.262, pp.208 a 21 1
13

D'Elia, F.R., Vol.l, Doc.262, pp.207 a 211.
ĸ

D'Elia, "Matteo Ricci S.l. Geografo e cartografo", p.3 e ss. Um facto curioso é que em 1588,

quando Alessandro Valignano enviou o Padre Ruggien a Roma para propôr ao Papa a realizaQão

de uma embaixada ao Imperador da China, e para a qual Ricci contribuíu escrevendo em chinês
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Este primeiro mapamundo composto por Ricci dever-se-ia basear,

quer em relatos de viagens (parte da biblioteca do Padre conserva-se

ainda hoje em Pequim, e dela constam o Milione de Marco Polo e o

segundo volume da obra Delle Navigationi et Viaggi de Ramusio na sua

edigão de 1583), quer, sobretudo, na cartografia europeia. Obras como a

Geografia de Ptolomeu, o Atlas de Gerard Mercator ou o Theatrum Orbis

Terrarum de Abraham Ortelius, faziam também parte da lista de livros de

Ricci. Sabe-se igualmente pelos seus escritos que havia visto e estudado

uma das edigôes da obra de Lo Hung-hsien e um outro mapa chinês, o

"Mapa das configuragôes Antigas e Modernas" (Ku-chin hsing sheng chih

t'u), que tinha sido reimpresso em 155515.

Em 1600 inicia-se a segunda edigão do mapamundo, e as razôes

que levaram â sua realizagão, quando Ricci vivia em Nanjing, são

bastante curiosas:

«Um mandarim chamado Uzohai [Chung-ming Tso-haij pediu ao Padre

que revisse o Mapamundo impresso em Cantão e fizesse mais anotagôes,

porque ele pretendia copiá-lo para tábuas que ficassem a vista de todos

quantos fossem ao seu palácio de forma a que o mapa pudesse ser impresso

por quem o desejasse. Para isto, o Padre fez uma forma maior e emendou

muitos erros que estavam no passado, acrescentando muitos dados novos,

anotagôes e declaragôes, o que deixou Uzohai muito satisfeito, e

imediatamente a mandou entalhar por entalhadores excelentes, fazendo ele

prôpho um proémío muito elegante e douto.

Como esta estampa era muito mais períeita do que a outra de

Siaochin, por todos foi muito mais estimada. Também por essa razão se fizeram

muito mais côpias, tendo-se divulgado o mapamundi em diversas partes,

chegando os Nossos a mandar alguns exemplares para Macau e para o

Japao .
»

a carta que o Papa deveria mandar ao Imperador, foram levadas para a Europa inúmeras pecas

chinesas, entre as quais, uma "Descrigão universal de toda a Chiná', montada num biombo

(fgueipint'), o que agradou muito ao Papa e ao Rei de Espanha Segundo D'Elia este mapamundo

deveria ser muito semelhante ao de Ricci. Veja-se F.R., Vol.l, Doc.303, p.250 e Bernard, Le Pêre

Matthieu Ricci et la Société Chinoise de son Temps (1152/1610), p.116. Refira-se que para além

deste mapamundo, Ricci fez também esferas de latão e de ferro, globos terrestres e celestes e

relôgios solares {F.R., Vol.l, Doc.266, p.212) Sobra o monopolio desta 1a edigão, veja-se F.R.,

Vol.ll, nota2da p.59
15

Veja-se Bernard, L'Apport Scientifíque du Pêre Mathieu Ricci a la Chine

16

D'Elia, F.R., Vol.ll, Doc.544, 58 a 60.
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A esta segunda edigão do mapamundo foi acrescentado um

proémio escrito pelo prôpno mandarim, texto esse que se veio a manter

na terceira edigåo da obra e cujo conteúdo é bastante significativo. na

medida em que revela o novo posicionamento de uma facgão da elite

chinesa face å tradigão milenar, e o questionar de alguns dados que

eram tidos, até então, como assentes:

«0 Mestre Zeu[\en] disse: "Fora do Reino do Meio estão nove países

similares e circundados por um pequeno mar". As suas palavras revelam-se

exageradas e inadmissíveis. Segundo a tradigão, a cadeia sudeste dos Montes

Coenlũen penetra no Reino do Meio, sendo por esta razão que todas as águas

correm para Este. A cadeia noroeste deve ocupar a metade destes Montes. E

porém, ninguém pôde ilustrar aquela região.

A terra é vasta e grande, mas tendo uma forma, é necessahamente

limitada. Vísta sob o ângulo visual da China, esta, na direcgão sudeste não vai

para além do mar, a oeste não se estende para lá dos Montes Ccoenlũen, a

norte não ultrapassa o deserto de Gobi. Mas não será ainda [mais difícil] tragar

as fronteĩras do mundo? Se uma pessoa se limitar âquilo que vê, talvez acredite

que [a terra] é pequena, mas se se langar naquilo que não vê, talvez acredite

que ela é grande. Porém, ambas as opiniôes são falsas.

0 Padre Ricci, vindo para a China da Europa, publicou uma Carta

geográfica completa dos montes e dos mares, carta esta que apresentou aos

letrados e que por alguns foi difundida. Eu, que perguntei de que modo é que

esta carta havia sido feita, [soube que tinha sido tragada com o auxilio] de

velhos livros impressos nos seus países. De facto, os seus concidadãos e os

Portugueses amam as viagens longas. Se passam por lugares longínquos,

transmitem de geragão em geragão [as suas observagôes] e anotam-nas por

escrito. Havendo acumulado lentamente [todas estas observagôes] acabaram

por conhecer um pouco a forma geral da terra. Mas como ninguém foi ainda á

zona do pôlo sul, é evidentemente necessário deduzi-la com a triangulagão

(...) ».

No ano de 1601, ou seja, imediatamente depois de preparada

esta nova edigão do mapamundo, Ricci alcanga um dos seus grandes

O proémio é transcrito por D'Elia, F.R., Vol.ll, nota 5, pp.59 e 60
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objectivos: a entrada tnunfal em Pequim. Com o intuito de impressionar

um monarca que ignorava quase na totalidade a realidade ocidental, os

padres Jesuítas levaram como prendas que pretendiam ser

demonstrativas do esplendor da Europa, três pinturas religiosas, um

breviário dourado, uma cruz incrustrada de pedras preciosas, uma edigåo

do Theatrum Orbis Terrarum de Abraham Ortelius, dois relôgios (um

grande, com pesos suspensos, e outro, mais pequeno, de mesa), prismas

e ampulhetas, um instrumento musical (um cravo), espelhos, um corno de

rinoceronte (importante para a medicina chinesa), cintos colohdos, pegas

de tecido e moedas europeias de prata18.

0 motivo da não inclusão do mapamundo ricciano traduzido para

chinês nesta lista foi o «(...) medo que o Rei, vendo a sua China (que os

Chineses pensavam ocupar a maior parte do mundo) tão pequena, talvez não

aceitasse e pensasse que os Nossos por desprezo da China a tivessem

descnto no mapa assim tão pequena, tal como muitos letrados o fizeram e se

lamentaram dos Nossos dizendo que havíamos engrandecido os reinos

forasteiros e feito a China pequena (...) ».

No entanto, ainda nesse ano, Ricci conheceu Li Chih-tsao, que

depressa se tornou não sô num dos seus amigos mais fiéis, mas também

num dos seus discípulos mais eminentes. Li, que havia feito uma carta

geográfica da China acreditando que esta correspondia â quase

totalidade do mundo, depois de ver o trabalho de Ricci propôs-lhe que

fosse realizada uma terceira edigão do mapamundo:

«A primeira coisa que fez foi reimprimír o Mapamundo muito maior do

que os outros, em seis quadros, mais alto do que a estatura de um homem (...).

Ao qual, por ser maior, acrescentou o Padre Matteo não sô muitos reinos, mas

também muitas notas das coisas notáveis de vários reinos e íugares, e mais

ampia declaragão desta obra, e outras de matemática, do sol e das estrelas (...)

E depois de esculpida em tábuas, imprimiram-se muitas e ofereceu como

18

D'Elia, F.R., Livro II, p.123 e Spence, O Palácio da memôria de Mateo Ricci, pp 209 e 210.

Ricci nunca chegou a ver o Imperador. Este privilégio era reservado apenas ås mulheres do

palácio e aos eunucos e foi sempre através destes que o padre entrou em contacto com Wan-Li.
9

D'Elia, F.R.. Vol.ll, Doc.890, pp.472 e 473.
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presente a todos os seus amigos, o que, juntamente com aquelas que outros

imprimiam perfizeram muitos milhares.' »

Fig. 121 Não por acaso, esta edigão21, que data de 1602, e que estava

montada num biombo de seis painéis, era não sô duas vezes maior do

que a de 1600, (media cerca de 1,79m x o,69m.): como representava a

China no centro do mundo (embora com a devida dimensão). Por outro

lado, se em termos de informagão não tinha havido diferengas

significativas entre a primeira e a segunda edigôes do mapamundo, já

nesta terceira edigão os nomes geográficos passaram de cerca de trinta

para mais de mil e as legendas foram quase todas reescritas. Porém,

tanto ou mais significativo do que o corpus de saber que se anexou, são

os silêncios que constam desta imagem visual e descntiva da Terra: ao

passo que os lugares sagrados do Cnstiamsmo estão amplamente

referenciados e assinalados, os do Islão surgem sem qualquer

comentário â margem numa clara tentativa de não deixar transparecer as

fissuras religiosas e políticas do Ocidente22.

0 mapa era composto por seis painéis, perfazendo uma largura

total de 4,14 metros, e era ladeado por duas longas legendas: numa o

autor expunha as grandes divisôes geográficas, os meridianos e as

paralelas, na outra, informava sobre o tamanho e a dístância dos

planetas.

A partir desta terceira edigâo, e por vontade de um neôfito (Li

Yng-shih), fez-se em inícios de 1603 uma nova impressão ainda maior,

composta não por seis, mas por oito tábuas. Ou seja, em 1603 havia em

Pequim três impressôes em tábuas do mapamundo de Ricci: o de Li Chih-

tsao, em seis quadros, as côpias feitas pelos seus impressores a partir da

mesma matriz, e a terceira em oito painéis23.

Depois das terceira e quarta edigôes de Pequim, o mapamundo

foi reimpresso pelo menos mais oito vezes e em finais de 1607 chegou ås

™

D'Elia, F.R., Vol.ll, Doc.629, pp.171 a 173

Da terceira edicão do mapamundo chinés de Ricci conhecem-se cinco exemplares um no

Vaticano, um em Kyoto, outro na Sociedade de Geografia de Londres e dois em Pequim

Leporace, Mostra "L'Asia nelía Cartografia degli Occidentali", pp.83 e 84
'2

Harley, "Silences and Secrecy", p.59
'3

D'Elia, F.R., Vol.ll, notas 4 e 5, p.173.
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mãos do Imperador Wan Li uma côpia da edicão de 1602 em seis

painéis:

«(...) Não se sabe qual dos eunucos, a quem os Padres haviam dado

como presente muitos daqueles mapamundi, havendo-o pintado de vánas

cores, o tinha oferecido ao prôprio Rei. E tanto Ihe agradou aquela bela obra

com tantos reinos e os seus costumes estranhos, coisa nunca vista neste reino,

que queria ainda outros, parece que para dar ao Princípe e a parentes seus

para porem nas suas salas 24.» E assim, no início de 1608, os Padres «(...)

foram chamados muito apressadamente da parte do Rei que Ihes queria

encomendar certa coisa. E tendo ido o Padre Matteo e o Padre Pantogia â sala

dos eunucos do Colégio de matemáticos, encontraram os seus reitores com os

outros que estavam muito afanados por o Rei Ihes ter enviado uma embaixada

e pedia doze Mappamundi estampados em seda, de seis tábuas. que era

aquele que anteriormente havia feito imprimir naquela Corte o Lingozuon, feito

pelo Padre Matteo em seis tábuas, cada uma com um brago de largura e dois

ou mais de comprimento que, uma vez estampadas, se colavam umas âs outras

como batentes, unidas por pequenas asas para poderem ser recolhidas e

25

estendidas nas salas com muita ligeireza (...) . »

Esta edicão estava pronta nos primeiros meses de 1608 e,

satisfeito com o resultado final, o Imperador fez inscrever nos seus anais

que «/_/' Matou desenhou uma carta da Terra. Nela distinguimos cinco grandes

ilhas. A primeira, Ya-si-Ya [Ásia], que compreende cem países dos quais o mais

importante é a China. A segunda, Eu-lo-pa [Europa] que contém setenta reinos.

A terceira Li-wei-ya [Líbia e África] possui cem países. A quarta é Ya-me-li-kia

[América] e a quinta Me-wa-la-mi-kia [a Oceania, descoberta por Magalhães] .»

Dois anos depois, em 1610, data da morte de Ricci, pela primeira

vez na historia da dinastia Ming um ministro da Corte, Chou Tzu-yú,

apresentou um memorial ao Imperador Wan-li observando que, uma vez

que o calendáno chinês estava a tomar-se muito inexacto, seria melhor

chamar os estrangeiros ocidentais para instituirem a reforma. Sô em 1622

24

D'Elia, F.R., Vol.ll, Doc 889, p.472.
25

D'Elia, F.R., Vol.ll, Doc 888, p.472.
26

Lécrivain, Pour une plus gloire de Dieu .... p.56.
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é que uma casa foi estabelecida na capital com vista â reforma do

calendário. Era conhecida como o "Escritôrio do Calendário do grande

ocidente" e o seu funcionamento ficou a cargo de missionários

europeus27.

Conscientes da eficácia que derivava das qualidades pictôricas e

da acessibilidade visual dos mapas, os Jesuítas prosseguiram o trabalho

que Ricci iniciara. De todos aqueles que continuaram a fazer obras de

carácter cartográfico, um dos que mais se destacaram foi Giulio Aleni

(1582-1649) que, em 1623, escreveu um tratado de geografia em que,

para além da inclusão de mapas, descrevia os costumes de vários povos

do mundo. Cinquenta anos apôs a morte de Matteo, o Imperador K'anghsi

(reinante de 1661 a 1722), apoiou a realizagão de um atlas a partir de um

levantamento topográfico da China. Os resultados dos trabalhos foram

publicados quer na China, quer na Europa e mantiveram-se em vigor até

meados do século passado28.

A nocâo de que a cartografia era um veículo privilegiado para a

aproximacão dos missionários å Corte Imperial e, em última instância, um

potencial instrumento de abertura do Oriente ao Ocidente e å fé cristã,

esteve sempre presente no espírito destes missionários, encontrando a

sua expressão máxima no que foi escrito pelo autor da Storia

Dell'lntroduzione del Cristianesimo nel Cina quando, depois de relatar os

episôdios que estiveram por detrás da realizacão da edicão imperial do

mapamundo de Ricci, afirma que:

«Este não foi um pequeno favorque o Rei fez a esta obra dos Nossos,

numa altura em que muitos diziam ainda mal dela e não acreditavam, ou não

quenam acreditar, naquilo que nela se continha, tanto mais que aí se trata das

coisas da cristandade e das falsidades que dizem as outras seitas. E estando

isto continuamente nas salas do Rei, pode-se esperar que este Rei ou o seu

filho, ou outros parentes seus, venham um dia a querer saber ou perguntar

alguma coisa da nossa Santa lei, não tendo outro remédio senão perguntar aos

Nossos, estando eles assim tão fechados sem falar com ninguém. Ou então, ao

Chan, "Late Ming Society and the Jesuit Missionaries", p.161.
Foss. "A Western Interpretation of China" Jesuit Cartography". p.209.
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verem o seu reino tão pequeno por comparagão com tantos outros, pode ser

que percam a sua soberba e se dignem a darem com outros reinos estrangeiros

• 0 Japão

Se «Lejésuite qui partait pour la Chine s'armait du téléscope et du

compas (...)30.», como escreveu Chateaubriand, aqueles que partiram

para índia ou para o Japão também o fizeram.

Seguindo o exemplo do apostolado científico de Ricci, o Padre

Giovanni Antonio Rubino (1578-1643), formado tal como ele no Colégio

Romano, veio a ser Visitador da China e do Japão. A 12 de Outubro de

1609 escrevia uma carta de Chandrapur, índia, na qual afirma que: «Faz

agora dois anos que realizei uma "Descrigão de todo o mundo" com uma

breve declaracão nesta língua badagâ, de todas as províncias, reinos e

cidades phncipais do mundo, da qual ficaram muito espantados.» Â data,

Rubino estava a preparar uma carta do reino de Bisnaga, a cujo Rei havia

oferecido o seu mapamundo de 1607, e a mando de quem se deslocou a

Ceilão (Sri Lanka) em 1610 para fazer uma carta da ilha31.

No Japão, e â semelhanca do que sucedia em simultâneo na

vizinha China, também os Jesuítas utilizaram os seus conhecimentos de

Geografia, Astronomia, Matemática e Náutica como um meio privilegiado

para cativar a populagão indígena e obter as boas gracas dos senhores

locais. Em 1583 estavam a funcionar no Japão duzentas escolas dos

Jesuítas que contavam no total com cerca de doze mil alunos. Para além

destas escolas, havia ainda seminários e colégios onde se seguia a

«Ratio Studiorum», o programa de estudos que a Companhia de Jesus

pubiicou em 1558, sendo as disciplinas principais a Teologia e Filosofia,

"

D'Elia. F.R., Vol.ll, Doc.893, p.474.
30

Citado por Lécrivain, Pour une plus grande gloire de Dieu..., p.41 .

31
As referéncias a Rubino são dadas por D'Elia, F.R., Vol.ll, nota7, pp.474 e 475. Para mais

informacôes biográfícas, veja-se Bibiiothêque de la Compagnie de Jésus, Vol.VII, p.279
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o Latim, o Português e o Japonês, a Histôria do Japão, Literatura,

Matemática e Música, Caligrafia e Pintura32.

Ao contrário dos Portugueses, que possuíam um conhecimento

geográfico "de ponta ', o saber geográfico japonês limitava-se ã China e a

algumas referências sobre a índia Estas duas regiôes e o arquipélago

nipônico formavam, de acordo com a cosmologia budista, a totahdade do

mundo, e a cartografia japonesa anterior â chegada dos Europeus, as

cartas de «tipo Gyogi», tal como são denominadas, e cujo exemplar mais

antigo data de 1305, apresentam, na sua larga maiona, características

semelhantes âs dos portulanos ocidentais0~. Nâo surpreende: pois. a

curiosidade demonstrada pelos japoneses por tudo o que dizia respeito a

este povo vindo do sul — os "Nambanjin"
—

e, de uma forma geral, pelo

novo mundo de que tomavam agora conhecimento, o que. segundo

Fernão Mendes Pinto na Peregrinagão, justificou a observagão de Otomo

Yoshinori segundo o qual:

«[Os namban] de todas as coisas do mundo que lá vão por fora (...)

têm dado grandes informagôes, nas quais afirmam em sua verdade que há

outra terra muito maior que esta nossa, e de gentes pretas e bagas, coisas

incríveis ao nosso juízo . »

Neste sentido, é ainda revelador que numa carta datada de 12

de Julho de 1569 em que Luís Frôis relata o seu encontro com Oda

Nobunaga, o Padre Jesuíta chame a atengão para o facto de este o ter

interrogado durante mais de três horas sobre Geografia e Astronomia.

Também num encontro entre Nobunaga e o Padre Organtino, o phmeiro

pediu algumas explicagôes sobre o globo que tinha na sala e o caminho

que tinha tomado o barco que o trouxera até ao Japão35. Refira-se

32
Sobre este assunto, ver Matsuda, "Influencia de los Portugueses en la cultura japonesa de los

siglos XVI y XVII", p.312 a 314 e Janeira, O impacte português sobre a civilizagão japonesa,

p.220.
î3
Ver Tadayoshi, "Japanische und europáische Kartographie vom 16. bis zum 19. Jahrhundert",

p.38, Nakamura, "The Japanese portolanos of Portuguese origin" e Boxer, The Christian Century
in Japan, pp.132 e 133.
34

Pinto, Peregrinagão, Cap CXXXV. Veja-se Costa, Portugal e o Japão, pp.32 e ss.
35

Janeira, O impacte português , p 227.
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igualmente que num mapa-mundo japonês de finais do século XVI pode-

se ler numa legenda que o padrão seguido corresponde a uma carta

existente a bordo do "São Filipe", galeâo espanhol que realizava viagens

anuais entre Manila e Acapulco e que naufragou no porto de Urado no

ano de 1596, carta essa que foi imediatamente copiada36.

Se nestes primeiros anos de contacto luso-japonês é patente uma

evolucåo da representagâo do Japão na cartografia portuguesa, para a

qual houve uma contribuigão importante por parte dos japoneses, bem

como um interesse crescente dos nipônicos em relagão a esta ciência, o

intercâmbio cultural em matéria cartográfica teve como verdadeiro ponto

de partida a célebre embaixada composta por quatro jovens samurais

pertencentes a famílias de daymios de Kyushu que íam render obediência

ao Papa em nome dos três princípes niponicos convertidos å religião

cristã. Esta embaixada partiu de Nagasaki em Fevereiro de 1582 e

regressou ao Japão em Julho de 1590. Durante este período os

embaixadores japoneses foram levados pelos Jesuítas a Portugal,

Espanha e Itália com o objectivo de, por um lado, dar a conhecer å

Europa a civilizacão japonesa e, por outro, mostrar ao Japão através dos

seus representantes o esplendor e a opulência do Cristianismo. A partir

do relato de Duarte de Sande — o De Missione Legatorum
—

impresso

em Macau em 1590, sabemos que dos inúmeros presentes oferecidos

aos quatro jovens como testemunho da riqueza e desenvolvimento da

Europa cristã, contavam-se uma máquina de imprimir, mapas e livros,

incluindo volumes impressos e estampas gravadas, nomeadamente um

exemplar do Theatrum Orbis Terrarum de Ortelius e outro do Civítates

Orbis Terrarum de Georg Braun e Franz Hogenberg, uma colectânea de

seis volumes com vistas de cidades .

36
Okamoto, "Desenvolvimento Cartográfico da parte Extrema da Ásia pelos Jesuttas Portugueses

em Fins do 'século XVI", p.24 e 25
37
Sobre esta embaixada, ver Padre Luls Frôis, Tratado dos Embaixadores Japôes e Pinto, La

Premiére Ambassade du Japon en Europe 1582-1592 É de referir que estes daímios não foram

os primeiros japoneses a visitar o Ocidente numa missão oficial. A título de exemplo, quando o

Padre Francisco Xavier regressou da índia vindo do Japão em 1551, veio acompanhado por um

emissário do daimio de Bungo. Veja-se Lach, Asia in the making of Europe, Vol I. Livro II, p.709 e

ss
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Um dos reflexos imediatos desta embaixada foi a execugão de

rĩg. 122 um planisfério, provavelmente da autoria de Inácio Moreira, Jesuíta

refendo por Alessandro Valignano como sendo o autor de um modelo

melhorado do Japão a partir de elementos recolhidos durante os dois

anos que esteve no país. Revelando uma influência da edigão de

Abraham Ortelius de 1570 a nível da projecgåo oval que é utilizada, este

mapa, datável de cerca de 1590-1614, denota claras intengôes eruditas

de carácter religioso e propagandístico, o que desde logo é enunciado

pelo prôprio título: «Flavus Color Chnstiana Regna Ostendit - Sunt

Preterea Insignes Urbes et Popoli 'in Regnis Ipsis Gentilium» — «Os

Reinos Cristâos estão Coloridos a Ouro. Além Disso há Cidades Insignes

e Povos Cristãos nos Prôprios Reinos dos Gentios))38.

O estudo da pintura ocidental nos seminários dos Jesuítas teve

início em 1590 e incluía a aprendizagem da pintura a ôleo, de pintura

mural, pintura a carvão e gravura. Destacou-se neste campo o jesuíta

italiano Giovanni Niccolô que chegou ao Japão em 1583, tendo ensinado

Fig. 123 pintura a mais de vinte jovens japoneses num seminárío em Kyushu. 0

repertôrio destas pinturas de carácter religioso ou laico, de que o par de

biombos do Museu de Arte Fukuoka constitui um exemplo, foi inspirado

em obras de pintores europeus, nomeadamente flamengos, como Martin

Heemskerk e Martin de Vos, reproduzidas em gravuras impressas. A

repetigão de determinados motivos, a semelhanga de composigão e a

utilizagão das técnicas pictôricas europeias do claro-escuro, do modelado

e da perspectiva (que, tanto no Japão como na China são mencionadas

inúmeras vezes como um dos aspectos técnicos que maior espanto

causou ), induz-nos a pensar que terá havido artistas itinerantes que

deram a conhecer a pintura de estilo ocidental no arquipélago japonês.

Nestes trabalhos evoca-se uma Europa idílica através de alguns

temas privilegiados, como o retrato de princípes e senhores, cenas de

género sobre um fundo campestre ou urbano, cenas de caga numa

paisagem agreste, cenas de batalhas consagrando a vitôria da

f
Marques, "A cartografia portuguesa e o Japão", pp.328 a 334.

39

Vanderstappen, "Chinese Art and the Jesuits in Peking", pp.108 e 109.
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Cristandade sobre o Islão . Também no campo da gravura se podem

observar os mesmos princípios e, segundo uma carta de Francisco Pasio

de Setembro de 1594, os pintores e os artistas japoneses que gravavam

em cobre tomavam-se cada dia mais perfeitos, sendo os seus trabalhos

«pouco inferiores aos que se trazem de Roma»A\ É contudo importante

sublinhar que, embora estas imagens tivessem por base obras

ocidentais, a sua reinterpretagão, a adaptagão das técnicas tradicionais

pictôricas japonesas å pintura europeia e a criatividade subjacente a

estas novas premissas, leva a que se ponham em causa os prôprios

limites de pura imitagão.

Os mais antigos biombos namban, que constituem a principal

expressão da arte emergente dos primeiros contactos entre Japoneses e

Europeus durante a chamada "época cristã" (1543-1640), datam do

período compreendido entre 1593 e 160542. Se os exemplares mais

conhecidos são os que evocam a chegada dos Portugueses ao

arquipélago e os contactos que estabeleceram com a populagão

autôctone, pouco relevo tem sido dado å representagão cartográfica do

Japão e do Mundo nestas armagôes portáteis de grande impacto visual,

quer pela beleza estética, quer pelas dimensôes que podiam atingir

(cerca de 1 metro a 1,5 metros de altura por 2,5 a 3,5 metros de

comprimento).

Se o estilo em que os biombos cartográficos eram pintados difere,

naturalmente, da cartografia portuguesa, deve no entanto as suas origens

aos mapas impressos na Europa, o que os remete para uma família

comum de originais. E é precisamente pelo facto de se basearem em

modelos semelhantes e por assentarem quase exclusivamente nos

conhecimentos geográficos europeus que os biombos cartográficos se

distinguem da restante arte namban. Porém, se por detrás da execugâo

destas obras de arte que representam cartas do Japão, mapamundi,

vistas de cidades e retratos estereotipados dos seus habitantes,

40

Sakamoto, "Pintura Primitiva de Estilo Ocidental no Japão" e Chantal Kozyreff, "Exotisme et

occidentalisme".
41

Boxer, The Christian Century in Japan, p 205.
42

Takamizawa, "Biombos Namban"
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encontramos uma clara vontade de informar e de ser informado, as

preocupagôes de índole decorativa, estética e mesmo geo-política, que

estão directamente relacionadas com o gosto de uma clientela exigente

composta por comerciantes abastados e grandes senhores, não devem

ser relegadas para segundo plano, como se pode constatar num par de

biombos de 6 folhas de finais do século XVI (actualmente no Templo de

Fig. 124 Jhotokuji). Representam um planisfério e uma carta do Japão inspirados

num mapamundo de Abraham Ortelius na sua edigão de 1570 ou 1571. É

curioso notar que no mapa do Japão aparecem indicados os nomes das

diversas regiôes e províncias, bem como a referência das principais vias

terrestres, do monte Fuji, da cordilheira de Honshu e do lago Biwa.

Contudo, os nomes de cidades tão importantes como Osaka ou Myako

(nome que designava Kyôto, a antiga capital) não constam na carta, ao

passo que se referem, por exemplo, os de Hakata, Nagoya e Nagasaki,

isto é, centros urbanos directamente relacionados com a guerra da

Coreia, o comércio português e as missôes jesuítas43.

ri(3- 125 0 par de biombos de seis folhas de inícios do século XVII, que

pertenceu å família do samurai Matsudaira, e em que o Japão surge no

centro da representagão cartográfica tem, quer em termos geográficos,

quer em termos simbôlicos, alguns pontos em comum com o mapa-mundo

de Matteo Ricci impresso em Pequim em 1602. Casos há igualmente de

biombos em que, tal como na obra de Ricci, e sobretudo na terceira

edigâo do planisféno, a geografia surge directamente relacionada com a

astronomia através da introdugão de pequenos círculos (associados com

a esfericidade da Terra), em que se fazem representar os pôlos, a Terra

ou pormenores de continentes, a Via Láctea e a explicagâo visual dos

eclipses do Sol e da Lua, o que vem sublinhar mais uma vez não sô o

interesse dos Japoneses por estas matérias, bem como a influência

decisiva das aulas dos Jesuítas no estudo e divulgagão destes ramos do

saber.

Okamoto. "Desenvolvimento cartográfico da parte extrema da Ásia ...", pp.26 e 27 e The

Namban Art of Japan, especialmente capitulo V
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0 «Typus Orbis Terrarum» do Theatrum Orbis Terrarum de Figs. 12

Ortelius na sua edigão de 1570, o «Theatrum Mundi» do Atlas- a 121

Cosmografia de João Baptista Lavanha e Luís Teixeira de cerca de 1597-

1612 e o «Typus Orbis Terrarum» de Manuel Godinho de Erédia (1613),

foram, provavelmente, alguns dos modelos mais importantes na

representacão do mundo nos biombos japoneses, tal como testemunham

o exemplar composto por seis folhas datado de finais do século XVI ou 0

par em que figuram a Europa, África, Ásia e Japão. Figs. 12<

A hierarquia44 dos continentes patente no frontespício do e 1 3(

Theatrum Orbis Terrarum (1574), em que a Europa ocupa a posicåo

principal, quer pelo seu lugar de destaque, quer através da

representacão (surge retratada com vestes de soberana, ostentando uma

coroa e um ceptro e segurando um globo imperial, símbolo inequívoco da

hegemonia das potências catôlicas), repete-se ao longo de todo o Atlas

nos mapas que se encontram acompanhados por imagens de vários

povos do mundo. Esta imagem do mundo era, como nota Ugo Tucci, a

que melhor se adequava aos destinários deste género de obras, ou seja;

å burguesia dos Estados europeus, e especialmente da Europa do Norte.

Obra com objectivos culturais e políticos, mas também, comerciais. A

primeira edicåo completa do Atlas de Mercator data de 1595: de um total

de cento e sete mapas, dezasseis eram dedicados âs llhas Britânicas,

dezasseis â Franca e å Suica, nove â Bélgica e Holanda, vinte e sete aos

países germânicos, vinte e dois â Itália e â Península Balcânica. Ou seja,

apenas três mapas diziam respeito aos continentes extra-europeus, para

além de um mapa-mundo. Se esta proporgão correspondia ao nível dos

conhecimentos geográficos de então, não deixa de ser evidente que

exprimia igualmente os interesses fundamentais dos europeus do final do

século XVI. Mesmo na primeira edicão de Amesterdão do Atlas de

Mercator (1606, e que teve Jocodius Hondius como organizador), na qual

já se verifica um maior relevo dos restantes continentes, o desiquilíbrio é

ainda evidente: dos trinta e sete mapas acrescentados, doze pertenciam

â Ásia, cinco å África, seis å América.

Tucci, "Atlas" e Shirley, "The Decorative Cartographic Title-Page", Partes I e II.
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Estes modelos que funcionavam quase como arquétipos, e a

prôpria cartografia jesuíta, estão também na base de um conjunto de

quatro pares de biombos que constituem uma categoria å parte, na

medida em que nestas obras os artistas aliaram o saber geográfico e da

astronomia å aprendizagem da pintura ocidental. Surge então um

conjunto de biombos em que os mapa-mundi são acompanhados por

imagens caracterizadoras e evocadoras dos quatro continentes através

de eventos histôricos de importância político-religiosa, imagens dos

habitantes das diversas regiôes do globo ou de vistas de cidades, o que

vai de encontro ao que Antonio Prenestino, encarregado das missôes na

actual prefeitura de Oita, escreveu numa carta escrita em 1578,

afirmando que os Japoneses apreciavam os «Quadros dos Cavaleiros

Equestres Armados», os de «Batalhas Navais» e de «Batalhas

Campais»45.

Nestes biombos, que constituem exemplos inequívocos da

"dinâmica da curiosidade"46 da civilizagão japonesa pela europeia, o

mapa-mundo e as figuras que o ilustram e "iluminam", remetem-nos para

um dos papéis essenciais da cartografia moderna: o de condensar em si

a funcão de enciclopédia escrita (o título, as legendas, os topcnimos) e

visual, em que a familiarizagão do olho com o dispositivo gráfico

complexo que é o mapa passa pelo prôprio quadro da omamentagão e da

escrita. Trata-se, pois, e fundamentalmente. de apresentar imagens de

um microcosmos (as cidades e as suas gentes) inserido no macrocosmos

(o mundo), imagens essas que funcionam, quer como uma introdugâo ã

decifragão da cartografia propriamente dita, quer como um meio de criar

um novo espaco de visibilidade em que o longínquo, o inacessível, o

exôtico, os antípodas, se transformam numa realidade visível e passível

de "catalogacão" mental. É aliás curioso constatar que a imagem do

mundo como um teatro (e lembremo-nos de alguns títulos dados a atlas e

mapas que serviram de base aos biombos cartográficos japones, como o

Theatrum Orbis Terrarum ou o Terrarum Orbis Descnptio) teve o seu

contraponto no nome de um dos mais famosos teatros europeus de finais

**

Momoyama. ... p 131
"J

Jacob, L'empire des cartes, p 232
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do século XVI e inícios do XVII: o Globe Theatre, palco de inúmeras

pecas de William Shakespeare, em que o teatro se transforma numa

imagem do mundo47

É neste sentido que se compreende o que foi escrito pelo tradutor

inglês na introducão do Atlas de Mercator:

«A/ow to observe my authors methods in these, and all other

Geographik deschptions, first is given you the name, then the Site, the

Largenesse, the Bounds, the Fertilitie, the chief Citties, Townes, Castles, Forts,

Villages, Rivers, Mountaines, Woods, Forests, Cattel and strange beasts of

every several Kingdome, Counthe and Region of the Woríd, the diverse rahties

and wonders in nature, more in one Counthe, then in an other, the Religion,

Customes, Manners, Conditions and Qualities of the sundry nations of the Earth

Do ponto de vista visual, as convengôes gráficas subjacentes å

elaboracão da omamentacão tem como fmalidade, no contexto histôrico-

cultural em questão, preservar uma continuidade e um ponto de ligacão

entre a cartografia e a arte europeia da ilustragão, da gravura e da

pintura de finais do século XVI e início do século XVII.

Exemplo da representacão de um acontecimento histôrico Fig. 131

europeu é o par de biombos de seis folhas do inicio do século XVII

(Museu de Arte de Kosetu), em que o mapa-mundo surge acompanhado

por uma pintura que prentende ilustrar a Batalha de Lepanto,

emblemática da vitoria do Cnstiamsmo sobre o Islão (1571).

Se as figuras da Batalha de Lepanto do Museu de Arte de Kosetu

apresentam paralelo com obras pictôricas realizadas em data anterior nas

aulas de pintura dos Colégios Jesuítas, as imagens dos dois pares de Figs. 132

biombos que ilustram os povos da Terra (Namban Bunkakan e Museu de e 1 33

Arte de Idemitsu, século XVII) têm as suas raízes nas personagens que

povoam as margens e os contornos dos mapamundi impressos nos

47
Sobre o "Globe Theatre" veja-se Yates, L'arte della memoria, especialmente cap.XVI, pp.317 a

341.
45
Citado por Rabasa, "Allegories of the Atlas", p 8.
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1 34 Países Baixos, nomeadamente nas obras de Jodocus Hondius e de

1 ^5
Willem Blaeu49, o mesmo sucedendo com as imagens pintadas no par de

biombos de oito folhas do Museu Nacional de Kobe de cerca de

1610/1620 e com cerca de 2 metros de altura e 5 de comprimento. As

1 $6 vistas de quatro cidades — Lisboa, Sevilha, Roma e Constantinopla —

são baseadas na obra de Georg Braun e de Hogenberg, o Civitates Orbis

Terrarum. Posteriormente, em finais do século XVII, comegaram a ser

realizados biombos inteiramente dedicados a vistas de cidades

japonesas, destacando-se neste repertôrio Nagasaki, urbe tragada de

1^7 acordo com as premissas do urbanismo português e ponto comercial

1 38
estratégico onde fundeava o grande navio de Macau.

A imagem de um espago racionalizado e europeizado visualizado

a partir de um ponto de vista aéreo pleno de significados teolôgicos e

políticos teve, surpreendentemente, uma continuidade no continente

americano, mais concretamente no México50 A partir de 1602 as relagôes

entre Japoneses e Espanhôis intensificaram-se e o comércio japonês em

Manila prosperou. Dos géneros importados para as Filipinas. uns

destinavam-se a particulares com posses, e outros, naturalmente,

correspondiam a necessidades de carácter público. De entre os

pnmeiros, destacavam-se as sedas e os «biobos al olio» e dourados,

catanas, escritorios, caixas «y otras bujerías de buena vista»b\ A cidade

139 escolhida como objecto de representagão nos biombos executados no

"Novo Mundo" foi a antiga Tenochtitlan, a actual Cidade do México que,

depois da conquista de Cortés em 1521, se transformou de cidade pagã

em urbe cristã52, tendo surgido biombos de produgão mexicana com a

representagão do quotidiano nas paragens longinquas da América

Central e em que é visível a assimilagâo da estética e das caracteristicas

pictôncas da arte namban, tendo-se mesmo optado por recorrer å

49
Sobre a actividade de Jocodus Hondius e Willem Blaeu, ver Goss, The Mapmaker's Art, pp 106

a 117.
50

Agradego ao Doutor Luís Moura Sobral a mformcão da existência de dois biombos "mexicanos"

no Museo de las Americas em Madrid

Esta lista corresponde å carga que se transportou num patacho ("patache") com destino a

Manila no ano de 1603 Segundo Juan Gil, esta talvez seja a primeira mencão em castelhano

aos biombos Veja-se deste autor Hidalgos y samurais, p.95.
5'

Kagan, The European City
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Fíg.137 - Vista da adade de Nagasaki Biombo ae sei~_, folhas Secu'o >■

Ficj.138 Vista da cidade de Lisboa. in Civitates orhis terrarum. v^yb
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perspectiva paralela, sem ponto de fuga, em detrimento da perspectiva

central.

Numa viagem que teve o seu ponto de partida na Europa,

prosseguiu até â China e ao Japão e daí, via Manila, até ao México, os

biombos cartográficos japoneses são, pois, testemunhos privilegiados
do

encontro de culturas diferentes, da assimilacão do conhecimento europeu

por outra civilizagão e da rapidez da divulgagão do saber e das formas

pela via do diálogo artístico.

Espantosamente, nos antípodas do mundo actual — a Austrália e f iq . 1 40

a Nova Zelândia — situadas no maior de todos os oceanos e separadas

dos continentes europeu, americano e africano por dezenas de milhares

de kilômetros imprimem-se hoje planisférios centrados na Austrália
e com

os hemisférios invertidos... A imagem insôlita que se obtém é a de um

mundo virtualmente âs avessas em que 0 "Velho Mundo" se situa nos

confins da Terra, passando de centro para perifena, tanto geográfica

quanto política e culturalmente.

us
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Os mapas sobre os quais incidiu a presente tese inserem-se no

grupo da designada cartografia de aparato que, ao contrário da maioria

dos mapas e cartas náuticas "instrumentais" de objectivos eminentemente

práticos e utilitários, são dispositivos visuais e gráficos de maior

complexidade, quer pelas relacôes que estabelecem entre o "espaco

figural" e o "espaco textual" (os seus dois componentes principais e que

pressupôem uma leitura específica nos elementos que os formam, mas

que, simultaneamente, apelam a uma compreensâo unitáha e global),

quer pelos múltiplos fins a que se destinavam.

A cartografia entendida como suporte de um discurso religioso e

político que funda e pretende legitimar uma determinada imagem do

mundo foi, desde as suas origens, um instrumento privilegiado da

afirmagâo do poder. No contexto europeu e português do século XVI, a

união directa e estreita entre a produgâo de mapas e a esfera do poder

político estabeleceu-se a vários níveis, destacando-se logo å partida as

prôprias condicôes sôcio-culturais e profissionais dos cartôgrafos. A partir

dos elementos disponíveis sobre a vida e o percurso de algumas das

figuras mais proeminentes da cartografia portuguesa foi possível verificar

que estiveram quase sempre ao servigo de uma Coroa e que eram alvo

de disputa por parte de reinos estrangeiros igualmente vocacionados e

empenhados na expansão ultramarina. A realizacão de atlas, planisférios

e cartas náuticas processava-se em oficinas cartográficas, locais onde

podiam coexistir outras artes, e/ou nos Armazéns da Guiné e índia,

centro nevrálgico do planeamento das viagens e exploragôes marítimas.

No último caso, e å semelhanga do que sucedia na homôloga Casa da

Contratacâo de Sevilha, instituicåo sobre a qual o acervo de

documentacåo existente é incomparavelmente maior, o ofício obedecia a

normas detalhadamente estabelecidas e escrupulosamente cumpridas, e

a leis rígidas que emanavam do rei, o que estava directamente

relacionado com o trabalho oficial e oficioso da correccão do padrão reals

o grande dispositivo em que se assinalavam os mais recentes avangos

dos descobrimentos e se procedia å correccão das informagôes

desactualizadas.
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Se a figura do cartôgrafo se aproximava da de outros artistas pelo

tipo de aprendizagem e de "corporagão" em que estava envolvido (e

lembremo-nos das provas a que tinham de se submeter, os elementos do

júri que as examinavam e a linha de continuidade que se prolongava de

pai para filho e que, nalguns casos, se manteve durante quatro ou cinco

geragôes), os exemplos mais eloquentes da convivência entre a arte da

cartografia e a arte da pintura são expressos pelas obras de pintores que

colaboraram com cartôgrafos, que se dedicaram å produgão de mapas ou

que utilizaram cartas geográficas e globos terrestres como pano-de-fundo

das suas telas, dando assim origem a obras interessantíssimas do ponto

de vista simbôlico, como os mapas murais italianos ou os mapas-

tapegana ingleses e portugueses.

A nossa leitura iconográfica e simbôlica do espago figural da

cartografia portuguesa da centúria de Quinhentos revelou que a imagem

do Oriente se caractenza, em termos gerais, por dois vectores essenciais:

por um lado, e quando comparada com exemplares europeus, a

permanência de imagens arquétipos da cultura europeia ocidental de que

a representagâo de cidades e de arquitecturas é o exemplo mais

eloquente; e, por outro lado, a tentativa de dar a ver imagens

tendencialmente "realistas", mais atentas aos contrastes e âs diferencas

da paisagem natural e humana do índico, o que é visível em trabalhos da

autoria de Diogo Homem, João de Lisboa, Lázaro Luís, Fernão Vaz

Dourado e Manuel Godmho de Erédia. As obras destes dois últimos

cartôgrafos podem ser consideradas, deste ponto de vista, como o

culminar de um percurso que já se anunciava desde meados do século e

que se explica tanto pela biografia dos cartôgrafos, como pela conjuntura

político-militar e o tipo de encomenda que estava por detrás da realizacåo

de atlas de carácter marcadamente estratégico. Neste, como em tantos

outros casos apontados, verifica-se uma vez mais a omnipresenca do

poder político no seu papel de encomendador.

Contudo, é sem dúvida o Atlas "Miller", obra de parceria de três

cartografos e de um iluminador que se destinava a ser uma oferta de D.

Manuel I a Francisco I de Franca, o caso mais paradigmático da

I4X



conjugagão das duas linhas mestras que guiaram a construgão do campo

pictôrico dos mapas e atlas de aparato, constituindo assim um ponto de

chegada e, sobretudo, de partida. Ponto de chegada na medida em que

condensa imagens estereotipadas do imaginário pictônco europeu, e

potencial ponto de partida da insergão de influências da iluminura, pintura

e arquitectura do Norte da Europa e de Itália no panorama da miniatura

da arte portuguesa do século XVI. A par de outras obras de Antônio de

Holanda, nomeadamente o Livro de Horas de D. Manuel e a Crônica de

D. João I, o Atlas "Miller" é um dos primeiros veículos da insergão do

exôtico, e sobretudo da imagem do mugulmano e do oriental, no conjunto

da produgão artística portuguesa, ela prôpria devedora e tão influenciada

pelo gosto da iluminura ganto-bruguense e da pintura flamenga. Obra de

um iluminador de ongem flamenga mas que cedo se instalou em Lisboa

trabalhando dentro da Corte, revela no seu programa iconográfico ecos

das notícias da exploragão de terras longínquas que eram divulgadas

oralmente ou por escrito, assim como de um exotismo que há muito tinha

entrado, por via italiana, na arte da Europa do Norte.

Mas, se a nível iconográfico, os ecos do Renascimento italiano

surgem episodicamente e de forma difusa, de um ponto de vista mais

técnico tomam-se evidentes. Refiro-me â introdugão da perspectiva, que

tanto deve â Geografia de Ptolomeu, na construgão das paisagens da

costa ocidental africana e, fundamentalmente, do continente amencano.

0 Ocidente contraposto ao Onente^ o "Novo Mundo", o recém

descoberto, e não o "Velho Mundo", o que era conhecido pela Europa

desde há milhares de anos, surge na cartografia portuguesa sujeito a

uma grelha perspéctica. Se no espago do índico as imagens aparecem

desarticuladas, libertas de qualquer quadrícula e em cenas autônomas,

para o interior do Brasil e da América do Norte cartôgrafos e iluminadores

recorreram ao "espartilho" da perspectiva para enquadrar mentalmente o

continente que se transformou no novo "horizonte oníhco" da Europa.

0 moderno entendimento do espago e do mundo, que tantos

problemas colocou e tantas formas de visão alterou na Europa, foi um

dos argumentos pnvilegiados dos missionários Jesuítas nas tentativas
de
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evangelizagão da China e do Japão. E também no "Reino do Meio e no

'País do Sol Nascente", designagôes que sô por si são eloquentes da

forma como estes povos se viam a si prôprios, a cartografia foi um dos

instrumentos utilizados de maior eficácia para a Europa se dar a

conhecer e tentar impôr. Simultaneamente, contribuíu para a auto-

consciencializagão dos Onentais e para a sua insergão no novo

enquadramento que Ihes era proposto.

A imagem iconográfica (e geográfica) do Oriente na cartografia

portuguesa do século XVI é fundadora de um discurso que se distancia

das superstigôes e das miragens que haviam dado o tom aos mapas dos

séculos anteriores e que permaneciam ainda enraízadas na mentalidade

europeia de Quinhentos. É uma imagem "pragmática" e incisiva mais do

que teolôgica ou mitolôgica, que incide e remete para os interesses

políticos, religiosos e economicos dos portugueses no Oriente. As

cidades assmalam entrepostos, pontos estratégicos, centros religiosos,

reinos hostis (ou não). A figura humana reporta-se maioritariamente a

guerreiros ou ao Preste João. Os animais são elefantes, rinocerontes,

camelos, cavalos, leôes e aves coloridas, e as árvores, palmeiras,

laranjeiras, abetos. Nunca há lugar para ragas fabulosas ou figuras

fantásticas, e sô num caso surgem grifos e dragôes. 0 vazio. o silêncio

do mterior dos continentes, quando é preenchido, é-o por montanhas,

rios, ammais reais. No espago imenso dos oceanos as ilhas multicolores,

as caravelas, as rosas dos ventos o espago do texto, sobrepôem-se aos

monstros mannhos.

Campo de experiências, suporte de informagão, de

argumentagão, de afirmagão, de divulgagão do saber e das formas, a

cartografia foi durante os séculos XVI e XVII um objecto social e cultural,

tendo-se transformado numa linguagem verdadeiramente universal.
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Fig.34
- Fernâo Vaz Dourado, Carta do Extremo Oriente, in Atlas Universal, 1570 Huntington

Library, San Marino, California. Rep. cedida pela Huntington Library

Fig.35 -

Dommgos Teixeira, Planisfério, 1573 Bibliothéque Nationale, Paris Rep in Marques, A

Cartografia Portuguesa do Japão.

Fig.36
- Anônimo - Sebastião Lopes, Plamsféno, c 1583. B.bliothéque Nationale, Paris. Rep. in

Marques, A Cartografia Portuguesa do Japão

Fig.37 - Diogo Homem, Carta do Extremo Oriente, in Atlas Universal, 1561 Ôsterreischische

Nationalbibliotheck, Wien. Rep. in Marques, A Cartografía Portuguesa do Japão

Fig.38
- Anônimo, Pormenor de Planisfério, c 1545 Ôsterreischische Nationalbibliotheck, Wien.

Rep. in Rotas da Terra e do Mar

Fig.39
-

Anônimo, Carta do Sudoeste do Oceano índico, in Atlas Universal («Vallard»), 1547.

Huntington Library, San Marino, California. Rep. cedida pela Huntington Library.

Fig.40
- Bartolomeu Velho, Carta do Extremo Oriente, m grupo de 4 cartas universais, 1561

Istituto e Museo di Storia della Scienza, Firenze. Rep. in Marques, A Cartografía Portuguesa do

Japão

Fig.41
- Anônimo -

Diogo Homerr. Planisféno, in Atlas Universal, c.1565. Biblioteca Nacional

Russa, S Petersburgo Rep in Marques, A Cartografía Portuguesa do Japão.
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Fig.42
- Diogo Ribeiro, Piamsféno, 1529 Bibhoteca Apostôlica Vaticana, Roma. Rep in Marques,

A Cartografia Portuguesa do Japão

Fig.43
- Luis Jorge de Barbuda, carta da China gravada, in Theatrum Orbis Terrarum de

Abraham Ortehus (ed.1584), c. 1575-1 584. Rep m Marques, A Cartografía Portuguesa do Japão

Fig.44
- Bartolomeu Lasso & Arnoldus / Florencius Van Langren, Carta do Extremo Oriente, in 5

cartas gravadas do Itineráno de Linschoten (ed 1596), 1596 Rep m Marques, A Cartografía

Portuguesa do Japão.

Fig.45
- Gabriel Valseca, Carta portulano, 1439 Fac-simile do Museo Naval de Madrid Rep. in

Merás, Cartografía Maritima Hispana

Fig.46
- Juan de la Cosa, Pormenor da Carta de 1500 Museo Naval de Madrid Rep in Merás,

Cartografía Maritima Hispana

Fig.47
- Anônimo, Carta Universal, 1506. Biblioteca Olivanana, Pesaro. Rep. in Merás,

Cartografía Marítima Hispana

Fig.48
- Mapamundo Catalão (ou Estense), c.1450. Biblioteca Estense, Modena. Rep. m Goss,

The Mapmaker's Art

Fig.49
- Anônimo, Carta do Nortoeste do Oceano índico, in Atlas Universal («Vallard»), 1547

Huntington Library, San Marino, California Rep cedida pela Huntington Library

Fig.50 - Familia Maggiolo, Carta potulano, 1563 Bibliothéque Nationale, Paris Rep m Goss, The

Mapmaker's Art.

Fig.51
-

Diogo Homem, Carta do Sul do Oceano Atlântico, 1558. British Museum, London. Rep

m Goss, The Mapmaker's Art.

Fig.52
- Diogo Homem, Carta do Oceano índico Ocidental, in Atlas, 1558. Bntish Museum,

London. Rep. cedida pela British Library.

Fig.53
- Anônimo -

Diogo Homem, Carta da Costa onental afncana. m Atlas, c.1565. Rep. in

Cortesão, P.IW.C, Vol.ll.

Fig.54
- Lopo Homem - Reinéis (iluminuras de Antônio de Holanda), Carta do Oceano índico, in

Atlas Universal («Miller»), c. 1519. Bibliothéque Nationale, Paris. Rep. in Pastoureau, Voies

Océanes.

Fig.55
- Lopo Homem - Reinéis (iluminuras de Antônio de Holanda), Carta da Insulíndia, m Atlas

Universal («Miller»), c. 1519 Bibliothéque Nationale, Pans. Rep. in Pastoureau, Voies Océanes

Fig.56
- Anônimo, Carta da Insulíndia e Sudeste Asiático, in Atlas Universal («Vallard»), 1547

Huntington Library, San Marino, Californ.a. Rep. cedida pela Huntington Library.

Fig.57
- Xilogravura atribulda a Hans Burgkmair, in Meerfahrt de Balthasar Spnnger, publicado

em 1509 Rep. in Lach, Asia in the Making ofEurope, Vol.l, T.l.

Fig.58
- Lopo Homem - Reinéis (iluminuras de Antônio de Holanda), Pormenor da Carta do Mar

da China in Atlas Universal («Miller»), c.1519 Bilbiothêque Nationale, Paris. Rep. m Marques, A

Cartografía Portuguesa do Japão.

Fig.59
- Antônio de Holanda, lluminura da Crônica de D. João I, Cap.ij. Biblioteca Nacional de

Madrid Rep. in Crônica de D João I (ed fac-similada)

Fig.60
- Antônio de Holanda, lluminura da Crônica de D João I, Cap.C. Biblioteca Nacional de

Madrid Rep. in Crômca de D. João /(ed fac-similada).

Fig.61
- Antôn.o de Holanda, lluminura da Crônica de D João I, Cap.Clxxxij. Biblioteca Nacional

de Madrid. Rep in Crônica de D. João /(ed. fac-similada)

Fig.62
- Antônio de Holanda, lluminura da Crônica de D João I, Cap Lxxxvj. Biblioteca Nacional

de Madrid. Rep in Crônica de D. João I (ed. fac-similada)
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Fig.63
- Antômo de Holanda, lluminura do Uvro de Horas de D Manuel. fol 87 v Museu Nacional

de Arte Antiga, Lisboa. Rep in Uvro de Horas de D Manuel

Fig.64
-

Lopo Homem - Reinéis (llummuras de Antônio de Holanda), Carta do Mar da China in

Atlas Universal («Miller«), c1519. Bibliothéque Nationale, Paris. Rep in Marques, A Cartografia
Portuguesa do Japão.

Fig.65 - Antônio de Holanda, lluminura da Crônica de D João I, Cap Cvj Biblioteca Nacional de

Madrid Rep. in Crônica de D. João I (ed fac-similada)

Fig.66 - Antônio de Holanda, lluminura da Crônica de D João I, Cap.Xxxxvj. Biblioteca Nacional

de Madrid Rep in Crônica de D João I (ed fac-similada).

Fig.67 -

Lopo Homem - Reinéis (iluminuras de Antônio de Holanda), Pormenor da Carta do Brasil

in Atlas Universal («Miller»), c 1519 Bibliothéque Nationale, Paris. Rep. m Pastoureau, Voies

Océanes

Fig.68 - Antônio de Holanda, lluminura da Crônica de D João I, Cap.Clxxvmj Biblioteca Nacional

de Madrid Rep. in Crônica de D João I (ed. fac-similada)

Fig.69 - Antônio de Holanda, lluminura da Crônica de D. João I, Cap Xxx. Biblioteca Nacional de

Madrid Rep. in Crônica de D. João I (ed. fac-similada)

Fig.70 - Antônio de Holanda, lluminura do Breviário da Condessa de Bertiandos, c.1515-c 1530

Academia das Ciéncias de Lisboa Rep. in Oceanos, N° 26

Fig.71 - Antônio de Holanda, lluminura da Crônica de D. João I, Cap Cxxxv Biblioteca Nacional

de Madrid. Rep m Crônica de D. João I (ed fac-similada)

Fig.72 - lluminura do Livro de Horas de Catanna de Cleves, Século XV. Pierpont Morgan Library,
New York. Rep. in Delaissé, A Century of Dutch Manuscript lllumination.

Fig.73 - Antônio de Holanda, lluminura da Crônica de D João I, Cap.Cvij. Biblioteca Nacional de

Madnd Rep. in Crônica de D. João /(ed fac-similada).

Fig.74 - lluminura do Uvro de Horas de Ctarina de Cleves, Século XV. Pierpont Morgan Library,
New York. Rep in Delaissé, A Century of Dutch Manuscript lllumination.

Fig.75
- Antônio de Holanda, lluminura da Crônica de D. João I, Cap.Cxij. Biblioteca Nacional de

Madrid. Rep. in Crônica de D. João I (ed. fac-similada).

Fig.76 - lluminura da obra de Etienne Raymond, Directorium ad passagium faciendum, Século
XV Bibliothéque Royale Albert I, Bruxelles. Rep. in Bellec, A la rencontre de Sindbad.

Fig.77 - Benozzo Gozzoli, Pormenor do fresco da Procissão do Rei Mago Baltazar, anos 60 do

século XV Palazzo Medici Riccardi, Firenze. Rep. in Luchinat, Benozzo Gozzoli

Fig.78 - Oficma de Andrea del Verrocchio, Pormenor de Tobias e o Anjo, c. 1470-1 475 National

Gallery, London Rep in Dunkerton, Giotto to Dũrer Eahy Renaissance Painting in The National

Gallery.

Fig.79 - Domenico Ghirlandaio, Pormenor do fresco de Francesca Pitti, c.1490. Igreja de Santa

Maria Novella, Firenze. Rep. in Micheletti, Domenico Ghiiiandaio.

Fig.80 - Domenico Ghirlandaio, Pormenor do fresco Renunciacåo dos Bens Terrenos, anos 70 e

80 do século XV. Igreja de Santa Trinitá, Firenze. Rep. in Micheletti, Domenico Ghiríandaio.

Fig.81 - Lopo Homem - Reinéis (iluminura de Antônio de Holanda), Pormenor da Carta do
Oceano Indico do Atlas Universal («Miller»), c.1519. Bibliothéque Nationale, Paris Rep. in

Pastoureau, Voies Océanes.

Fig.82 - Michelozzo Michelozzi, Tabernáculo, c 1448 Igreja de San Miniato al Mome, Firenze

Rep. in Andres, The Art of Florence, Vol.l.

Fig.83 - Giotto, Pormenor do fresco São Francisco perante o Sultåo, anos 30 do século XIV

Capela Bardi, Santa Croce, Firenze. Rep. m Bellosi, Giotto The Complete Works
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Fig.84
- Andrea Orcagna, Pormenor do fresco do Juízo Final, c 1350 Capela Strozzi, Santa Maria

Novella, Firenze Rep. in Andres, The Art of Florence, Vol.l.

Fig.85
- Pietro e Ambrogio Lorenzetti, Pormenor do fresco Martíno de Sete Franciscanos em

Ceuta Igreja de San Francesco, Siena Rep in Frugoni, Pietro et Ambrogio Lorenzetti

Fig.86
- Antonio Pisanello, Esbogo de um arqueiro mongol, c 1440 Musée du Louvre. Pans Rep

in Lach, Asia in the Making of Europe, Vol, T.l.

Fig.87
- Andrea Mantegna, Pormenor da «Adoracão dos Magos» do Tripttco degli Uffizi, 1462

Galleria degh Uffizi, Firenze. Rep in Bellonci e Garavaglia, L'opera completa di Andrea

Mantegna

Fig.88
- Vittore Carpaccio, Ciclo di San Giorgio degli Schiavoni, Pormenor do fresco do «Triunfo

de São Jorge», 1502-1507. Scuola di San Giorgio degli Schiavoni, Venezia. Rep. in Cancogni e

Perocco, L'opera compieta di Vittore Carpaccio

Fig.89 e 90 - Duas páginas da Crônica Cockerell, Século XV Rijksprentenkabinet, Amsterdam

Rep. a partir de fotocôpia da Fototeca do Kunsthistorisches Institut, Florenga

Fig.91
- lluminura da Bíblia de Fredenco da Montefeltro, Século XV (1476-78) Bibhoteca

Vallicelliana, Roma. Rep. in Bologna, lluminated Manuscripts. The Book Before Gutenberg.

Fig.92
- Pnmeira página da tradugão latina da Metafísica de Anstôteles impressa em Veneza no

ano de 1483. Pierpont Morgan Library, New York. Rep in Cardini, Europa 1492

Fig.93
- «A Purificagão», in Les Trés Riches Heures du Duc de Berry, Século XV. Musée Condé,

Chantilly, Franga. Rep in Pognon. Les Trés Riches Heures du Duc de Berry Manuscnt enlumine

du Xve siécle.

Fig.94
- Taddeo Gaddi, «Apresentagão da Virgem no Templo», Fresco da Capela Barroncelli,

Firenze, c. 1328-30 Rep. m Andres, The Art of Florence, Vol.l.

Fig.95
- Planta de Roma, in Les Trés Riches Heures du Duc de Berry, Século XV. Musée Condé,

Chantilly, Franga. Rep. in Pognon, Les Trés Riches Heures du Duc de Berry Manuscht enluminé

du Xve siêcle.

Fig.96
- «David vê em espírito Cnsto», m Les Trés Riches Heures du Duc de Berry, Século XV.

Musée Condé, Chantilly, Franga. Rep. in Pognon, Les Trés Riches Heures du Duc de Berry

Manuscht enluminé du Xve siêcle

Fig.97
- «Martírio de São Marcos», m Les Trés Riches Heures du Duc de Berry, Século XV

Musée Condé, Chantilly, Franga. Rep. in Pognon, Les Trés Riches Heures du Duc de Berry

Manuscht enluminé du Xve siêcle

Fig.98
- Pormenor da «Adoragão dos Magos», in Les Trés Riches Heures du Duc de Berry,

Século XV. Musée Condé, Chantilly, Franga. Rep. in Pognon, Les Trés Riches Heures du Duc de

Berry Manuscrú enluminé du Xve siéde.

Fig.99
- Hans Memlmg, pormenor de As Sete AJegnas da Virgem, anterior a 1494 Alte

Pmakothek, Munchen Rep. in Lecat, Le Siécle da la Toison d'Or.

Fig.100
- Albrecht Durer, Três Onentais, 1514. Rep. in Circa 1492.

Fig.101
- Albrecht Dũrer, Pormenor da Adoragão dos Magos, 1504. Galleria degli Uffizi, Firenze

Rep in Strieder, Albrecht Durer Paintings, Phnts, Drawings.

Fig.102
- Israhel Von Meckenem, Guerreiro Turco, Finais do século XV Rep m Hollstem.

German Engravings, Etchings and Woodcuts, ca. 1400-1 700, Vol.XXIV.

Fig.103
- Lucas Van Leyden, Maomé com o monge Sérgio, 1508. Rep. in Jacobowitz e Stepanek,

The Pnnts of Lucas Van Leyden & His Contemporanes.

Fig.104
- Lucas Van Leyden, Sachfíao de Abãao, 1517/1518 Rep in Hollstein, Dutch and

Flemish Etchings, Engravings and Woodcuts, 1450-1700, Vol X
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Fig.105 -

Wolfgang Resch, Onental com uma girafa, 1529 Rep in Hollstem German Engravings.
Etchings and Woodcuts. ca 1400-1700, Vol XXXIV

Fig.106 - Os Cmco Mártires de Marrocos, Mestre do retábulo de S Francisco, Évora (Oficina de
Francisco Hennques), século XVI Museu Nacional de Arte Antiga, Lisboa Rep m Porfírio,
Pintura Portuguesa

Fig.107 - Mestre do retábulo de Sanra Auta, Martírío das Onze Mil Virgens. século XVI Museu
Nacional de Arte Antiga, Lisboa Rep in Porfirio, Pintura Portuguesa
Fig.108

- Mestre Desconhecido, Inferno, século XVI. Museu Nacional de Arte Antiga, Lisboa Rep
m Porfíno, Pintura Portuguesa

Fig.109 - Henri Romain, Resumo de Tito-Lívio, Compedium historial e outros textos de diversos
autores dito Le Mignon, c 1470. Bibliothéque Nationale, Paris Rep in Avril e Reynaud. Les
Manuscnts â peintures en France, 1440-1520.

Fig.110
- Simon Marmion, Mapamundo T-O, in Fleur des Histoires de Jean Mansel. século XV

Bibliothéque Royale Albert 1, Bruxelles. Rep in Le Cournerde l'Unesco, Junho 1991

Fig.111 - Leonardo da Vinci, Representagão de um globo através de uma superfície vidrada,
Biblioteca Ambrosiana, Milano. Rep in Coma', La perspective enjeu.

Fig.112- Albrecht Durer, Perspectôgrafos, in Underweysung der Messung, 1525. Rep. m Comar,
La perspective enjeu

Fig.113 - Leonardo da Vinci, Mapa de Imola, c. 1502-1 503. Her Majesty Queen Elizabetn II Royal
Library, Wmdsor Castle Rep in Circa 1492

Fig.114 -

Hieronymus Bosch, Volantes do tríptico O Jardim das Delícias, 1503-1504, Viuseo del

Prado, Madrid. Rep in Fraenger, Hieronymus Bosch

Fig.115 - Albrecht Altdorfer, Vitôria de Alexandre sobre Dáho (ou Batalha de Aíexandre e Dério),
1529. Alte Pinakothek, Mũnchen. Rep m Hartt, A History of Painting, Sculpture. Architecture.

Fig.116 - Anônimo, Pormenor do Brasil no Planisfého («Cantino»), 1502 Biblioteca Estense
Modena. Rep. in 15th Century

Fig.117 - Anônimo, Pormenor do Castelo ca Mina na Costa Ocidental afncana no Planisfério

(«Cantino»), 1502. Biblioteca Estense, Modena Rep m Marques, A Cartografía Portuguesa do

Japão

Fig.118 -

Lopo Homem - Reinéis (iluminuras de Antônio de Holanda), Carta do Norte do Oceano

Atlântico, in Atlas Universal («Miller«), 1519. Bilbiothéque Nationale, Paris. Rep. in Pastoureau,
Voies Océanes

Fig.119
-

Lopo Homem - Reméis (iluminuras de Antônio de Holanda), Carta do Oceano índico, in

Atlas Universal («Miller«), 1519 Bibliothéque Nationale, Paris. Rep. in Pastoureau, Voies
Océanes.

Fig.120 - Antônio Pereira, fragmento de um Plamsféno (América e Pacífico), c 1545 John Carter
Brown Library, Providence, Rhode Island. Rep. in Marques, A Cartografia Portuguesa do Japão.

Fig.121 - Matteo Ricci, Mapa dos Dez Mil Países da Terra, Pequim, 1602. Rep. m Goss, The

Mapmaker's Art.

Fig.122
- Anônimo - Inácio Moreira (?), Planisfêno, 1590-1614 Col. Privada, Tokyo, Japão Rep

in Marques, A Cartografía Portuguesa do Japão

Fig.123 - Cenas de Género Ocidental, Par de biombos de seis folhas, Finais do período
Momoyama (1573-1615), inícios do perlodo Edo (1615-1868). Museu de Arte de Fukuoka

Japão. Rep. in A Record of Encounter With the Namban Cutture.

Fig.124 -

Mapa do Japão e do Mundo, Pa' de biombos de seis folhas, Finais do século XVI

Templo de Jhotokuji, Japão Rep. in A Record of Encounter With the Namban Culture
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Fig.125
-

Mapa do Japão e do Mundo, Par de biombos de seis folhas, Inlcios do século XVII Col

Pnvada, Japão Rep m A Record of Encounter With the Namban Culture

Fig.126
-

«Typus Orbis Terrarum», in Theatrum Orbis Terrarum de Abraham Ortehus, 1570 Rep

in Goss, The Mapmaker's Art

Fig.127
- Anônimo - João Baptista Lavanha e Luís Teixeira, Planisfério («Theatrum Mundi»), in

Atlas-cosmografía, 1597-1612. Biblioteca Reale, Tonno Rep in Marques, A Cartografia

Portuguesa do Japão

Fig.128
- Manuel Godinho de Erédia, Planisféno, in 39 cartas m Declaragam de Malaca, 1613

Bibhothéque Royale Albert I, Bruxelles Rep m Marques, A Cartografía Portuguesa do Japão

Fig.129
- Mapamundo, Biombo de seis folhas, Finais do século XVI Col Privada, Japão Rep in

A Record of Encounter With the Namban Culture

Fig.130
- Mapa do Japão e do Mundo, Par de biombos de quatro folhas, Início do século XVII

Col. Privada, Japão Rep. m A Record of Encounter With the Namban Culture.

Fig.131
- Mapamundo com Pintura da Batalha de Lepanto, Par de biombos de seis folhas, Inicio

do século XVII. Museu de Arte de Kosetu, Japão. Rep m A Record of Encounter With the

Namban Culture.

Fig.132 - Mapa do Japão e do Mundo com Imagens Estrangeiras, Par de biombos de seis folhas,

Início do século XVII Museu Namban Bunkakan, Japão. Rep in A Record of Encounter With the

Namban Culture.

Fig.133
-

Mapamundo com Imagens Estrangeiras, Par de biombos de seis folhas, Início do

século XVII. Museu de Arte de Idemitsu, Japão. Rep. in A Record of Encounter With the Namban

Culture

Fig.134 e 135 - Willem Baleu, «Afnca nova descriptio» e «Europa recens descipta», c 1617. Rep

in Goss, The Mapmaker's Art.

Fig.136
-

Mapamundo e Quatro Grandes Cidades do Mundo, Par de biombos de oito folhas,

Inícios do século XVII Museu da Cidade de Kobe, Japão Rep cedida pelo Museu da Cidade de

Kobe

Fig.137
- Vista da cidade de Nagasaki, Biombo de seis folhas, século XVII Rep in Japan und

Europe

Fig.138
- Vista da cidade de Lisboa, in Civitates orbis terrarum, 1598. Rep. in Goss, The

Mapmaker's Art

Fig.139
- Biombo mexicano, Finais do século XVII. Museo de las Américas, Madrid Rep. in

Lécrivain, Pour une plus grande gioire de Dieu. Les missionsjésuites.

Fig.140
- Pormenor de um Mapamundo australiano, Anos 90 do século XX. Rep. in Atlas de

l'Âme — Cartes de l'lnvisibie
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